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Dissuasão 
Descentralizada
Revigorando o Impacto 
Dissuasório do Exército dos 
EUA diante de um Exército 
de Libertação Popular 
Modernizado
Frank Hoffman

O principal adversário dos Estados Unidos 
da América (EUA) no Indo-Pacífico é, 
indiscutivelmente, a República Popular 

da China (RPC). Embora essa relação antagônica 
não esteja fadada a resultar em guerra, os interesses 
dos dois Estados estão perto demais para que não se 
leve a sério a possibilidade de um conflito no futuro 
próximo.1 A principal missão das forças terrestres 
do Comando dos EUA para o Indo-Pacífico (U.S. 
Indo-Pacific Command, USINDOPACOM) na era 
atual tem sido a de defender os interesses nacio-
nais dos EUA por meio de uma dissuasão crível, ou 
convincente.2 Resumidamente, a dissuasão crível 
consiste em manter um dispositivo de forças que faça 
com que qualquer ganho que a RPC possa obter com 
uma ação militar envolva um custo demasiado alto 
quando comparado com as perdas que resultariam 
de se envolver em um conflito com forças regionais 
dos EUA. Ela tem sido uma ferramenta fundamen-
tal no arsenal do USINDOPACOM. A dissuasão 
crível não só tem permitido a Washington evitar um 

conflito potencialmente devastador com Pequim 
simplesmente ao fazer com que a possibilidade de tal 
enfrentamento pareça ter um custo grande demais 
para ser contemplada, como também tem possibili-
tado que o Exército dos EUA como um todo canalize 
a maior parte de sua atenção para outras ameaças, 
enquanto deixa o equivalente a uma guarnição de 
área militar para manter a estabilidade regional no 
Indo-Pacífico.3

No passado, a posição do USINDOPACOM na 
região era praticamente inatacável, o que fazia dele 
um fator dissuasório extremamente convincen-
te contra quaisquer impulsos agressivos da RPC. 
Entretanto, o Exército de Libertação Popular (ELP) 
se modernizou rapidamente nos últimos anos, tor-
nando-se apto a incapacitar posições atuais dos EUA 
no Indo-Pacífico com mísseis e poder aéreo conven-
cional. Assim, o antigo poder dissuasório crível das 
forças terrestres do USINDOPACOM foi drastica-
mente reduzido, porque o ELP hoje pode desafiar 
a presença regional dos EUA e ter uma expectativa 
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Militares do Exército de Libertação Popular em formatura em 1º de outubro de 2019, perto da Praça da Paz Celestial, antes de um desfile 
militar em comemoração do 70º aniversário de fundação da República Popular da China, em seu Dia Nacional em Pequim. (Foto: Jason Lee, 
Reuters/Alamy Stock Photo)

razoável de sair de um conflito de escopo limitado 
sem incorrer em uma “vitória de Pirro”.4 Portanto, à 
medida que o Partido Comunista da China (PCC) 
se torna cada vez mais expansionista e agressivo e as 
forças terrestres do USINDOPACOM vão perden-
do, gradualmente, seu impacto dissuasório crível, 
a disposição de bases das forças estadunidenses na 
região deve ser reavaliada.

As tropas do Exército no USINDOPACOM devem 
adotar uma doutrina de dissuasão descentralizada, na 
qual as forças terrestres sejam redistribuídas por toda 
a região do Indo-Pacífico, em lugar de se manter o 
dispositivo centralizado atual. Dessa forma, não apenas 
ampliaremos nossa rede de parceiros militares regio-
nais, mas também evitaremos que o ELP possa condu-
zir um primeiro ataque devastador, fortalecendo assim 
o poder dissuasório crível do Exército dos EUA e sua 
capacidade para responder a uma agressão do ELP.

A atual disposição de bases do 
Exército no USINDOPACOM é 
vulnerável

Atualmente, o USINDOPACOM mantém suas 
principais forças terrestres no exterior em bases na 
Coreia do Sul (República da Coreia, RC) e no Japão. 
Embora essas forças tenham sido fundamentais para 
manter a paz na Península da Coreia, a rápida expan-
são das capacidades do ELP tem levado a uma redução 
drástica dos efeitos dissuasórios que as tropas estadu-
nidenses posicionadas nesses locais exercem sobre a 
RPC.5 Após o colapso soviético (quando teve início 
nosso atual dispositivo militar), o ELP simplesmen-
te não tinha a capacidade de atacar, de modo eficaz, 
posições correntes do USINDOPACOM, enquanto as 
Forças dos EUA na Coreia do Sul (U.S. Forces Korea, 
USFK) estavam quase sempre sob a ameaça de um es-
forço conjunto pelo ELP/Coreia do Norte. Além disso, 
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Pequim entendia claramente que haveria uma rápida 
retaliação caso não conseguisse neutralizar a maior parte 
das forças estadunidenses na região, o que simplesmen-
te não tinha a capacidade de fazer. Contudo, enquanto 
a Guerra Global contra o Terrorismo manteve o foco 
de Washington no Comando Central dos EUA (U.S. 
Central Command, USCENTCOM) durante as duas últi-
mas décadas, o ELP deu início a uma forte campanha de 
modernização, especialmente na capacidade antiacesso.6

O aumento dessa capacidade foi demonstrado de 
modo marcante em um estudo de 2017 da RAND 
Corporation, que projetou que o ELP não só havia 
obtido a capacidade de neutralizar facilmente todas as 
posições dos EUA dentro da RC e do Japão com mísseis 
balísticos e de cruzeiro, mas também seria capaz de 
desorganizar operações em bases tão distantes quan-
to a Base da Força Aérea de Andersen, em Guam.7 
Portanto, não surpreende que a RPC tenha ficado mais 
confiante nos últimos anos, uma vez que o dispositivo 
militar padrão dos EUA no Indo-Pacífico (um núme-
ro pequeno de posições fortificadas de grande porte) 
tornou as forças terrestres do USINDOPACOM 
extremamente vulneráveis a um primeiro ataque do 
ELP.8 Assim, a solução para revigorar o poder dissuasó-
rio do Exército dos EUA na região do Indo-Pacífico não 
consiste em reforçar ainda mais seu presente disposi-
tivo militar, mas sim em expandir sua presença atual e 
descentralizar seus meios unificados.

A eficácia da dissuasão 
descentralizada é empiricamente 
comprovada

Ainda que o atual dispositivo do Exército dos 
EUA no USINDOPACOM seja extremamente 

vulnerável a ser neu-
tralizado por armas 
de primeiro ataque do 
ELP e já sirva como 
um argumento mui-
to convincente para a 
descentralização, evidên-
cias empíricas também 
apoiam fortemente o 
argumento de que o 
efeito dissuasório crível 
do USINDOPACOM 
seria reforçado por uma 

disposição de bases descentralizada. Em 2020, a RAND 
realizou um estudo subsequente, que analisou o poder 
dissuasório que forças estadunidenses posicionadas 
no exterior seriam capazes de exercer. Os autores do 
estudo constataram que, entre as forças posicionadas 
no exterior, as forças terrestres representam o elemento 
dissuasório mais eficaz contra a agressão estrangeira, 
enquanto forças aéreas e navais mostraram “pouca ou 
nenhuma evidência” de exercer impacto dissuasório.9 
Além disso, o estudo afirmou que, entre essas for-
ças terrestres, os elementos “pesados” (por exemplo, 
unidades blindadas, de artilharia ou mecanizadas) em 
desdobramentos em situação de estabilidade exerciam 
o maior efeito dissuasório e que esse poder de dissua-
são é ainda mais reforçado quando é possível efetuar 
a escalada desses elementos em áreas de instabilidade 
regionais nos chamados “desdobramentos em crises”.10

As implicações que esses dados da RAND têm 
para o papel do Exército dos EUA no dispositivo 
contemporâneo do USINDOPACOM são consi-
deráveis. Na verdade, ficou muito claro durante a 
audiência do Congresso realizada em 2019 sobre os 
desafios enfrentados pelo USINDOPACOM que 
tanto o lado militar quanto o lado civil acreditam 
que esse comando geográfico conjunto requer um 
maior investimento em meios navais e as Forças dos 
EUA na Coreia/Japão são suficientes elementos dis-
suasórios terrestres.11 O ELP hoje estaria apto a in-
capacitar completamente o componente do Exército 
no USINDOPACOM (e vem investindo ativamente 
em neutralizar os meios regionais navais e aéreos dos 
EUA). Uma análise estatística dos dados de 2020 da 
RAND mostra que meios navais e aéreos simples-
mente não exercem o mesmo efeito dissuasório que 
uma presença permanente de forças terrestres em 
bases avançadas no exterior.12 Considerando que 
cortes orçamentários automáticos requerem solu-
ções baseadas em evidências, faz muito mais sentido 
estratégico descentralizar os meios que, conforme 
empiricamente comprovado, dissuadam de modo 
eficaz, em lugar de injetar verbas preciosas em meios 
navais que dificilmente mudarão o equilíbrio de 
poder de forma significativa.

Embora, reconhecidamente, qualquer presença 
permanente de tropas terrestres no Indo-Pacífico 
estará dentro do alcance de ataques pelo ELP, esta-
cionar tais forças em mais nações aliadas e parceiras 

Frank Hoffman serviu no 
Exército dos EUA como 
observador avançado na 
10ª Divisão de Montanha. É 
bacharel em Psicologia, com 
especialização secundária em 
Ciência Política pelo Georgia 
Gwinnett College. Seus inte-
resses de pesquisa incluem 
estudos sobre segurança no 
Indo-Pacífico e regulamenta-
ção do comércio de defesa.
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para aumentar a descentralização reforçará, em mui-
to, tanto a credibilidade dissuasória quanto a capaci-
dade de resposta retaliatória das forças terrestres do 
USINDOPACOM. Não só o cálculo de um primeiro 
ataque pela RPC seria tremendamente dificultado 
por uma distribuição geográfica mais extensa de 
forças “cordel de tropeço” estadunidenses por toda a 
região (elementos que desencadeariam um conflito 
maior caso confrontados), mas posicionar tais forças 
em nações parceiras forçaria a RPC a lidar com o en-
volvimento de uma terceira parte favorável aos EUA 
em qualquer possível conflito sino-estadunidense. 
Atualmente, o ELP teria apenas de lançar mísseis 
balísticos e empregar o poder aéreo convencional 
contra as posições extremamente centralizadas das 
USFK e japonesas para neutralizar a presença de 
forças terrestres do USINDOPACOM na região. 
Entretanto, segundo a doutrina de dissuasão des-
centralizada sendo proposta, essas forças seriam 
dispersas por toda a região, podendo ser reunidas 
para conduzir um contra-ataque eficaz após o ataque 
inicial da RPC.

Essa estratégia é diplomaticamente 
viável

Partindo do entendimento de que uma presença des-
centralizada de forças terrestres no Indo-Pacífico é dese-
jável e contribuiria para a missão do USINDOPACOM 
de defender os interesses nacionais dos EUA contra uma 
RPC cada vez mais expansionista, a questão passa a ser 
a da viabilidade de tal estratégia. O estudo de 2017 
da RAND previu que o expansionismo chinês nos 
Mares do Sul e do Leste da China estaria positiva-
mente correlacionado com a disposição de muitas 
nações da região a cooperar com os EUA em ques-
tões de segurança.13 Considerando que, conforme 
declarado em seu livro branco de 2019 (documento 
que descreve sua política de defesa para os próxi-
mos anos), o PCC reivindica, em essência, soberania 
sobre todo o Mar do Sul da China e todas as ilhas 
afastadas — reivindicação que não só é contestada 
por várias nações do Indo-Pacífico, mas que também 
viola o Direito Internacional —, a assertividade ter-
ritorial chinesa na região está, sem dúvida, em uma 
ascensão meteórica.14 Portanto, pode ser a hora de 
abordar nossos parceiros regionais na Ásia quanto a 
aumentar a cooperação em segurança.

Embora, no passado, muitos Estados no 
Indo-Pacífico tenham preferido permanecer neutros 
na disputa de poder entre China e EUA, a atitude 
cada vez mais expansionista da RPC, nos últimos 
anos, colocou algumas dessas nações em uma posição 
na qual logo terão de escolher um lado.15 Além disso, 
conforme observou Randall Schriver, subsecretário 
de Defesa para Assuntos de Segurança na Região do 
Indo-Pacífico, durante uma audiência do Comitê 
das Forças Armadas da Câmara de Representantes, 
em 2019, a RPC tem, progressivamente, minado a 
confiança de muitos de seus vizinhos na região, seja 
por práticas comerciais duvidosas ou pela agressão 
direta.16 Há várias nações que os EUA poderiam 
abordar que podem estar ansiosas por colher os 
benefícios dissuasórios de abrigar uma pequena pre-
sença de forças terrestres do USINDOPACOM. A 
questão do Mar do Sul da China, por si só, levou as 
Filipinas e o Vietnã a solicitar que os EUA assumis-
sem um papel mais ativo em proteger a região contra 
a “ameaça chinesa”.17 Conforme observou o Alte 
Philip Davidson durante uma palestra no Fórum de 
Segurança do Instituto Aspen em 2019, a Tailândia 
continua sendo um dos nossos parceiros milita-
res mais antigos e ativos na região.18 Até mesmo a 
Malásia talvez pudesse ser persuadida — apesar 
de ser, tradicionalmente, uma parte resolutamente 
neutra, por medo de ficar na mira de Pequim — caso 
os malásios vissem uma distribuição significativa de 
forças terrestres estadunidenses por toda a região. 
Apesar da neutralidade da Malásia, a RPC intensifi-
cou, recentemente, suas violações do espaço aéreo de 
Kuala Lumpur na região, dando um recado claro de 
que a China pouco se importa com sutilezas diplo-
máticas caso sua capacidade de fazer valer reivindi-
cações de soberania seja obstruída.19

Assim, muitos de nossos parceiros na região man-
têm complexos laços duplos tanto com os EUA quanto 
com a RPC. Ao se tornar cada vez mais agressiva em 
sua expansão no Indo-Pacífico, a China criou um am-
biente no qual muitas nações do Leste Asiático se tor-
naram muito mais abertas a cooperar com Washington 
em questões de segurança. Portanto, embora insusten-
tável há uma década, a distribuição de forças terrestres 
do USINDOPACOM para várias nações parceiras por 
toda a região hoje pode não apenas ser diplomatica-
mente viável, como também bem-vinda, na verdade.
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Paraquedistas da Força Terrestre de Autodefesa do Japão se preparam para embarcar em um C-130J Super Hercules designado para a 
374ª Ala de Transporte Aéreo durante o Exercício Airborne 21 na Base Aérea de Yokota, Japão, 9 de março de 2021. Mais de 500 para-
quedistas da Força Terrestre de Autodefesa do Japão realizaram um salto enganchado na zona de lançamento do Centro de Treinamento 
de Armas Combinadas, Camp Fuji, Japão, fazendo com que esse fosse o maior lançamento de pessoal dos EUA e do Japão na história da 
aliança dos dois países. (Foto: 3º Sgt Gabrielle Spalding, Força Aérea dos EUA)

É improvável que essa estratégia 
provoque um conflito entre China e 
EUA

Os opositores a uma ampliação da disposição de 
bases do USINDOPACOM observaram, acertada-
mente, que até mesmo o debate acadêmico sobre essa 
possibilidade tem provocado respostas belicosas por 
parte da RPC. Um artigo desta mesma publicação 
que defendia uma presença permanente de tropas em 
Taiwan suscitou uma resposta da mídia estatal chi-
nesa, que declarou que uma presença do Exército dos 
EUA no país poderia desencadear uma “operação de 
reunificação pela força”.20 Embora essas palavras per-
turbadoras tenham tido, claramente, o efeito pretendi-
do de fazer os leitores ocidentais pararem para pensar, 
é desaconselhável dar um crédito indevido à bravata 
de Pequim, pois esse tipo de retórica é, na melhor das 
hipóteses, uma estratégia calculada e, na pior delas, 
fruto de uma divisão civil-militar dentro da RPC.21

Ainda que seja tentador ler uma manchete proce-
dente de um funcionário do governo chinês e presumir, 
automaticamente, que suas palavras têm a aprovação do 
Estado como um todo, existe uma divisão civil-militar 
significativa dentro da RPC. Embora não haja consenso 
na literatura quanto ao motivo dessa divisão, é inegá-
vel que, no campo das declarações de política externa, 
autoridades da Comissão Militar Central (semelhante 
ao Departamento de Defesa dos EUA) frequentemente 
agem de maneira contrária — e muito mais agressi-
va — a seus homólogos civis no PCC.22 Essa divisão 
civil-militar chega a ser reconhecida tacitamente no livro 
branco, no qual o Gabinete de Informação do Conselho 
de Estado dedica algumas subseções a descrever quais 
passos a China vem tomando para garantir que o PCC 
tenha maior controle sobre a conduta e “integridade polí-
tica” de suas Forças Armadas.23

Mesmo que tomássemos ao pé da letra todas as de-
clarações procedentes de cada órgão oficial da RPC, isso 
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significaria, necessariamente, que as afirmações cons-
tantes do livro branco nos oferecem, no mínimo, uma 
ideia tão válida de como ela reagiria a uma ampliação 
da disposição de bases do USINDOPACOM quanto as 
declarações de funcionários isolados. Assim, declarações 
como “a diretriz estratégica militar para uma nova era 
obedece aos princípios de defesa, autodefesa e resposta 
pós-ataque” e “não atacaremos a menos que sejamos ata-
cados, mas decerto contra-atacaremos, caso atacados” 
devem ser provas mais que decisivas de que a expansão 
da presença de forças terrestres no Indo-Pacífico não 
provocaria uma resposta armada de Pequim.24

De qualquer forma, não importa todo esse deba-
te, pois o Gabinete de Informação do Conselho de 
Estado dedica um parágrafo inteiro a condenar, de 
forma veemente, a implementação de meios de defe-
sa antimísseis pelos EUA na RC como tendo “minado 
o equilíbrio estratégico regional e os interesses estra-
tégicos de segurança dos países [do Indo-Pacífico]”, 
apesar de serem meios sem nenhuma capacidade 
ofensiva.25 Portanto, fica claro que, qualquer que seja 
a ação tomada pelos EUA no Indo-Pacífico, Pequim 
protestará, caso ela tenha um impacto na capacida-
de da China para agir com carta branca na região. 
Assim, embora certamente não devam ser desconsi-
deradas, as declarações belicosas feitas por autorida-
des da Comissão Militar Central não podem ser usa-
das isoladamente para prever uma resposta chinesa, 
nem Washington deve permitir que elas ditem como 
vamos posicionar as forças do USINDOPACOM.

A implementação poderia começar 
rapidamente

A última questão a considerar em relação à doutri-
na proposta é se tal estratégia poderia ser implemen-
tada pelo USINDOPACOM em um prazo razoável. 
Com a missão do USCENTCOM no Oriente Médio 
prestes a terminar, cortes orçamentários e as reduções 
de tropas logo atingirão o Departamento de Defesa. 
Considerando esse período iminente de redução de 
forças e do orçamento, pode-se questionar se há recur-
sos para efetuar uma reorganização radical da disposi-
ção de bases do Exército dos EUA no Indo-Pacífico.

Para começar, o Congresso já destinou verbas para 
ampliar os meios da frota do USINDOPACOM. 
Embora uma análise aprofundada sobre disputas 
orçamentárias entre as Forças Singulares esteja além 

do escopo deste trabalho, cabe reiterar que, conside-
rando que a missão principal do USINDOPACOM 
é exercer uma dissuasão crível, seria bem melhor 
gastar essas verbas em forças terrestres permanen-
tes, que têm, comprovadamente, um impacto dis-
suasório maior que meios navais.26 Entretanto, esta 
proposta considera os níveis orçamentários atuais 
do USINDOPACOM e pressupõe que não haverá 
mudanças de verbas entre as Forças Singulares.

As conclusões do estudo de 2020 da RAND não 
foram de que as forças terrestres no exterior precisa-
vam ser estacionadas em níveis suficientes para con-
duzir, por conta própria, uma campanha prolongada, 
mas que elas apenas precisavam ser em número sufi-
ciente para demonstrar um compromisso significativo 
dos EUA para com a região.27 Assim, a infraestrutura 
de bases existente da possível nação anfitriã também 
poderia abrigar forças estadunidenses, com pequenas 
alterações para comportar meios mais pesados. Como 
essa estratégia requer, no máximo, que uma ou duas 
forças de valor brigada sejam centralizadas em uma 
determinada área da região, é extremamente impro-
vável que seja necessário fazer algum investimento 
significativo de longo prazo na infraestrutura da na-
ção anfitriã para comportar esses elementos redistri-
buídos.28 Assim, o custo em que o USINDOPACOM 
incorreria para implementar a doutrina de dissuasão 
descentralizada seria, quando muito, insignificante.

Ao considerar de onde o Exército dos EUA 
poderia tirar pessoal existente para a implementa-
ção dessa doutrina, há duas opções imediatamente 
viáveis. Primeiro, como a missão do USCENTCOM 
no Afeganistão está, de modo geral, prestes a termi-
nar, o Exército dos EUA poderia optar por divi-
dir algumas das brigadas pesadas de suas divisões 
para o rodízio ou desdobramento permanente no 
Indo-Pacífico. Isso não exigiria um aumento no re-
crutamento e poderia ser alcançado plenamente com 
a designação de elementos do USCENTCOM para o 
USINDOPACOM meramente.

Alternativamente, caso não seja viável passar ele-
mentos do USCENTCOM para o USINDOPACOM 
logo após a retirada do Oriente Médio, partes das 
USFK poderiam ser redistribuídas. Considerando 
que as USFK cumprem, de modo geral, a mesma 
função que as outras forças “cordel de tropeço” (e, 
de qualquer forma, não se espera que elas possam, 
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por si só, repelir uma invasão da República Popular 
Democrática da Coreia, RPDC), distribuí-las por toda 
a região do Indo-Pacífico provavelmente não reduziria 
seu atual impacto dissuasório crível. Além disso, as 
projeções de baixas para as USFK que seriam causadas 
por um primeiro ataque da RPDC são alarmantes. 
Distribuir meios das USFK em locais fora do alcance 
das armas convencionais norte-coreanas reforça-
ria a sobrevivência da força e sua capacidade para 
contra-atacar eficazmente após um primeiro ataque da 
RPDC. Assim, um emprego regional mais amplo das 
forças terrestres das USFK não só seria viável sem au-
mentos de pessoal, como também estenderia o impac-
to dissuasório para além da península coreana.

A modernização e ambição chinesas ultrapas-
saram, em muito, o dispositivo militar regional do 
USINDOPACOM desde seu início nos moldes 
atuais. Em decorrência da radical campanha de mo-
dernização do ELP, o impacto dissuasório crível do 
Exército dos EUA foi significativamente reduzido. 
Conforme a região do Indo-Pacífico for se tornando, 
rapidamente, o foco da competição estratégica dos 
EUA, serão apresentados muitos argumentos sobre 
a melhor forma de fortalecer o dispositivo militar do 
USINDOPACOM diante do atual ELP. A doutrina 
proposta de dissuasão descentralizada oferece uma 
solução empiricamente comprovada, diplomatica-
mente viável e rapidamente implementável. 
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A escalada em curso das tensões diplomáticas 
entre os Estados Unidos da América (EUA) 
e a China, juntamente com a recente guerra 

comercial e a pandemia da covid-19, expôs a fra-
gilidade dos laços econômicos e políticos entre as 
duas nações. Além disso, conforme a China conti-
nua a conduzir uma agenda diplomática cada vez 
mais agressiva e expande suas capacidades militares, 
crescem as preocupações com o risco de um confron-
to militar com os EUA e seus aliados. Entretanto, 
embora algumas dessas preocupações possam ser 
justificadas, desafios à autossuficiência e segurança 
alimentar interna poderiam dissuadir a China de dar 
início a uma guerra prolongada em larga escala.

A China é o maior produtor de alimentos do mun-
do, e a agricultura desempenhou um papel fundamen-
tal em seu surgimento como uma potência econômica 
global. A transformação econômica chinesa ao longo 
do século XX foi desencadeada por reformas agrá-
rias (por exemplo, o “Sistema de Responsabilidade 
Familiar”) que transferiram os direitos e a responsa-
bilidade por lucros e perdas a agricultores individuais. 

Essas mudanças nas políticas resultaram em grandes 
melhorias na produção agrícola e lançaram as bases 
para a revolução industrial chinesa. Como evidência 
desse sucesso, a China atingiu um elevado grau de 
autossuficiência alimentar e, ironicamente, hoje tem 
o maior número de pessoas obesas do mundo.1 Mais 
recentemente, o comércio e investimentos agrícolas 
tornaram-se componentes importantes da diplomacia 
chinesa e de sua iniciativa “Um Cinturão, Uma Rota”.2

Apesar desse notável progresso, as autoridades 
chinesas enfrentam desafios cada vez maiores para 
alimentar sua população de 1,4 bilhão de pessoas. 
Acontecimentos recentes, como a pandemia da 
covid-19, vários surtos de peste suína africana, en-
chentes que atingiram as regiões do sul e secas severas 
nas áreas do norte, revelaram fraquezas na segurança 
alimentar da China.3 Por exemplo, esses fatos fizeram 
com que os preços da carne suína (principal fonte de 
proteína para a população chinesa) disparassem e as 
importações de grãos e sementes oleaginosas subissem 
para níveis inéditos. A China hoje é o maior compra-
dor mundial de produtos primários (commodities) 
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agrícolas essenciais e importa quase 60% dos fluxos 
globais de exportação de soja.4 Esses fatos contrastam 
nitidamente com os esforços de décadas por parte da 
China em desenvolver e implementar políticas volta-
das à autossuficiência em grãos. O Partido Comunista 
da China (PCC) buscou evitar a dependência em 
relação a fontes internacionais mediante o apoio à 
produção interna e o armazenamento de reservas de 
grãos, alegando que a China tem reservas suficientes 
de trigo e arroz para alimentar sua população por até 
dois anos.5 Entretanto, essas metas de autossuficiência 
alimentar são ameaçadas por pressões demográficas, 
crescente urbanização, mudanças climáticas, escassez 
de terra e água, mudanças de dieta e extensa polui-
ção. A fim de combater essa tendência, o PCC lançou 
recentemente a “Campanha Prato Limpo” para conter 
o desperdício de alimentos, forneceu orientações aos 
produtores pecuários para que reduzam os volumes de 
milho e soja nas rações e projetou discursos políticos 
que sinalizam que a segurança alimentar continua 
sendo uma prioridade para as autoridades chinesas.6

Essas medidas governamentais não surpreendem, 
considerando o histórico de casos em que a escassez de 
alimentos provocou agitação política na China e o fato 
de que a segurança alimentar faz parte da psicologia do 
povo chinês há muitos séculos. Lembranças da Grande 
Fome, que assolou a China de 1958 a 1962, matando 
dezenas de milhões de pessoas, permanecem arraiga-
das nas mentes e corações das gerações mais velhas e 
liderança política.7 Os preços dos alimentos são ins-
táveis na China, costumando subir no inverno, e não 
foi por acaso que as manifestações pró-democracia na 
Praça da Paz Celestial (Tiananmen) em 1989 ocorre-
ram durante um período de mal-estar econômico geral 
e de alta nos preços dos alimentos.8

À medida que o mundo sai da turbulenta pan-
demia da covid-19, garantir a segurança e autossu-
ficiência alimentar voltou a ser um dos principais 
fatores nos cálculos políticos de Pequim e continuará 
a ser uma questão de segurança nacional para as 
autoridades chinesas.9 Em consequência, o PCC 
está promovendo novas estratégias para melhorar 

(Foto: J. J. Gouin, Alamy Stock Photo)
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a produção interna de alimentos e reduzir a expo-
sição da China a incertezas e choques externos.10 
Entretanto, tanto o aumento da população urbana 
quanto o rápido crescimento da demanda por produ-
tos de origem animal continuarão a exercer enorme 
pressão sobre as limitadas e antes esgotadas terras 
aráveis e os recursos hídricos da China.11 Isso acon-
tece porque os animais de fazenda e os alimentos 
processados frequentemente exigem a maior parte 
das terras aráveis para sua produção.

Winston Churchill descreveu as intenções e inte-
resses da Rússia em 1939 como “uma charada envol-
ta em um mistério dentro de um enigma”, mas esse 
pensamento certamente se aplica, também, a enten-
der a verdadeira situação de segurança alimentar na 
China.12 Isso se deve ao fato de que a China normal-
mente mantém grandes estoques de grãos específicos, 
mas eles são um segredo de Estado e os observadores 
externos podem apenas especular sobre sua verda-
deira dimensão e qualidade. Não obstante, este artigo 
apresenta uma visão geral da autossuficiência e se-
gurança alimentar da China e busca entender como 
esses fatores podem influenciar a probabilidade de 
que ela inicie uma guerra em breve. A premissa que 
se propõe é que um conflito prolongado e em larga 
escala inevitavelmente deterioraria a segurança ali-
mentar na China, reavivaria os fantasmas da Grande 
Fome e até mesmo levaria à instabilidade política e 
agitação social. Este estudo também identifica im-
portantes indicadores agrícolas que devem ser aten-
tamente acompanhados pelos setores militar e de in-
teligência dos EUA, pois poderiam sinalizar esforços 
de preparação da China para uma campanha militar. 
Esses indicadores econômicos consistem em medi-
das tangíveis, que incluem o comércio de produtos 
agrícolas, níveis de estoque de commodities, mudanças 
na demanda de certos produtos alimentícios, etc. A 
coleta e a interpretação desses dados poderiam ser 
conduzidas por uma coalizão de diferentes agências 
governamentais dos EUA, como o Departamento de 
Defesa, agências de inteligência e o Departamento de 
Agricultura. Os oficiais do Exército dos EUA que in-
tegram o programa “38G” de especialistas de assuntos 
civis na área de governo militar (especificamente os 
oficiais agrícolas, 6U) estão particularmente aptos a 
informar a liderança militar dos EUA e outras partes 
envolvidas sobre essas questões.

Visão geral da agricultura e da 
segurança alimentar na China

A China deu início às suas enormes reformas eco-
nômicas no século passado com uma reestruturação 
do setor agrícola, especificamente com um foco na 
produção de grãos. Novas políticas transformaram 
o modelo de produção agrícola chinês e resultaram 
em aumentos significativos de produtividade: a 
China hoje alimenta 20% da população mundial com 
apenas 8% dos recursos de água doce do mundo e 9% 
das terras aráveis.13 Assim, os líderes chineses foram 
capazes de obter a tranquilidade política da popula-
ção em geral em troca de ganhos econômicos e maior 
segurança alimentar.14 Por outro lado, esse progresso 
teve um grande impacto no solo e recursos hídricos 
da China, causando grande degradação ao seu meio 
ambiente em geral. Além disso, conforme a renda 
familiar média da China aumentou, também cresceu 
a demanda por novos tipos de alimentos, como carne 
e laticínios, certos produtos hortícolas, frutas, etc.

Os grãos são essenciais para a segurança alimen-
tar nacional da China 
por serem a principal 
fonte de alimentos 
humanos, ração animal 
e matérias-primas para 
alimentos processados.15 
Na verdade, o termo 
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“segurança alimentar” é traduzido literalmente por 
“segurança de grãos” no idioma chinês, que é medida 
exclusivamente em termos de autossuficiência. Assim, 
a autossuficiência em grãos está no âmago dos planos 
de segurança alimentar de longo prazo da China, 
com metas estabelecidas em 95% ou mais para arroz, 
trigo e milho.16 Mais especificamente, a China visou 
a produzir 95% de seu consumo interno desses três 
grãos. Quando combinadas, essas commodities repre-
sentam 99% da produção de grãos chinesa.17 Graças 
a intervenções do governo no mercado (por exemplo, 
subsídios ou incentivos de preços) e a investimentos 
de larga escala em P&D e infraestrutura agrícola, a 
China alcançou a autossuficiência em grãos durante 
os anos 80 e 90.18 Como parte desses esforços, a China 
estabeleceu estoques nacionais de grãos em 1990 e um 
sistema que coordena as reservas estatais centrais e 
provinciais de grãos.19 Conforme mencionado ante-
riormente, essas reservas estratégicas são um segredo 
de Estado, e os países ocidentais têm poucas informa-
ções sobre sua verdadeira dimensão e qualidade.

Apesar dos sucessos iniciais, o índice de autossufi-
ciência para certos alimentos caiu abaixo da meta de 
95% no início dos anos 2000, e as importações agrí-
colas começaram a disparar. Preocupações anteriores 
com a segurança alimentar no país levaram o gover-
no chinês a encomendar estudos voltados à mudança 
de padrões de consumo de alimentos a partir dos 
anos 80. Esses estudos previram déficits importantes 
em produtos alimentícios essenciais, como grãos, 
carnes e óleos vegetais até o final do século XX.20 
Outro estudo afirmou, depois, que a produção de 
grãos na China estagnaria devido a limitadas terras 
aráveis, falta de importantes grãos de alta produtivi-
dade, insuficiência de água e problemas ambientais. 
O mesmo estudo previu que a China teria de impor-
tar 200 milhões de toneladas de grãos até 2020.21 
Curiosamente, naquele mesmo ano, as importações 
combinadas de milho, soja, trigo, arroz e sorgo pela 
China já totalizavam 150 milhões de toneladas mé-
tricas. Essas deficiências na produção de alimentos 
podem ser explicadas por duas causas principais.

(Figura: cedida pelo Banco Mundial [2021])

Figura 1. Terras aráveis como porcentagem do total de terras (2018)
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Desafios para os sistemas agrícola e 
alimentar na China

Terras. Apesar de sua colocação como terceira maior 
nação do mundo, a China fica atrás de outros grandes 
países produtores de alimentos em termos de disponibi-
lidade de terras aráveis (Figura 1). A rápida urbanização, 
a poluição e o uso de terras para outros fins contribuíram 
para um rápido declínio das terras agrícolas na China. O 
índice de poluição total nas terras cultiváveis da China 
está estimado em 10%, e cerca de 2,5% dessas terras não 
podem ser cultivadas devido à contaminação excessiva 
com metais pesados.22 Em consequência, estima-se que 
o país tenha uma insuficiência de área de plantio interna 
de 90 milhões de hectares.23 Essa escassez de terras cul-
tiváveis deve se agravar e prejudicar ainda mais as metas 
de autossuficiência alimentar da China.24 Para resolver 
esse problema, o PCC aceitou arcar com uma crescente 
dependência da soja importada para poder liberar mi-
lhões de acres de terras cultiváveis para outras culturas 
mais produtivas.25 Apesar desse esforço, conforme 
havia previsto o ambientalista e autor Lester Brown, a 
produção de arroz, trigo e milho permaneceu invariá-
vel ou tendeu a cair na última década, principalmente 
devido a reduções da área cultivada.26

Água. O setor agrícola da China tornou-se extrema-
mente dependente da irrigação após importantes investi-
mentos públicos nas últimas cinco décadas para ampliar as 
áreas de cultivo irrigado. Hoje, metade das terras cultiva-
das é irrigada e entre 70% e 90% da produção chinesa de 
grãos, algodão e produtos hortícolas provém dessas terras 
irrigadas. Entretanto, a sustentabilidade do atual modelo 
agrícola hoje está em dúvida devido à escassez generali-
zada de água.27 A agricultura irrigada representa 60% da 
demanda total de água da China e é caracterizada pela 
ineficiência na distribuição — uma eficiência de 30% a 
40% em comparação a 70% a 80% em países desenvolvidos. 
Os recursos de água doce também estão geograficamente 
distribuídos de forma desigual, com 80% dos recursos 
hídricos concentrados no sul da China; a expectativa é que 
o norte da China seque dentro de 30 anos. Isso representa 
um problema para a segurança alimentar porque as pro-
víncias do norte respondem por 65% das terras cultivadas 
e 50% da produção de grãos do país.28

O lençol freático na China tem baixado continuamen-
te ou ficado contaminado após mais de 40 anos de retirada 
excessiva de água. Além disso, houve declínios signifi-
cativos do escoamento de rios nas seis principais bacias 

hidrográficas. A Organização das Nações Unidas concluiu 
que a China está diante de uma extrema escassez de água 
e que as causas subjacentes dessa crise incluem demandas 
crescentes do setor agrícola, rápida urbanização e poluição 
generalizada de fontes hídricas. As mudanças climáticas 
provavelmente agravarão a escassez de água em todas as 
bacias hidrográficas do norte da China e em algumas do 
sul.29 Caso não seja resolvida, a escassez de água colocará 
em risco a produção agrícola irrigada de trigo e arroz — a 
produtividade dessas duas culturas em áreas de sequeiro é 
muito menor do que a das operações irrigadas.30

Mão de obra agrícola. À medida que a China 
industrializa sua economia, tem havido um enorme 
êxodo de mão de obra das regiões rurais para áreas 
mais urbanas e industriais. A menor disponibilidade de 
trabalhadores agrícolas pode se tornar uma limitação, 
caso a China busque aumentar subitamente a produ-
ção agrícola para atender aos objetivos de segurança 
alimentar nos próximos anos.

Desperdício de alimentos. À semelhança do que 
ocorre em economias desenvolvidas, o desperdício de 
alimentos também é um problema crescente na China. 
Devido a ineficiências, estima-se que entre 14% e 18% 
da produção total chinesa de grãos se perca ao longo de 
diferentes estágios da cadeia de abastecimento: produção, 
processamento e distribuição ou transporte.31 O PCC tem 
abordado essa questão e lançou uma campanha nacional 
no ano passado, na qual o Presidente Xi Jinping pediu às 
pessoas que não desperdiçassem alimentos. As autori-
dades chinesas também estão incentivando as famílias a 
manter estoques de alimentos, o que poderia ser inter-
pretado como preparar o terreno para um cenário em 
que talvez precisem implementar medidas rigorosas para 
garantir o abastecimento.32

Mudanças na dieta chinesa
Ao longo de décadas, a dieta chinesa passou do 

consumo tradicional de grãos para produtos animais 
(por exemplo, carnes e laticínios) e outros alimentos 
processados (por exemplo, vinho e outras bebidas 
alcóolicas). Atualmente, a China responde por quase 
30% do consumo mundial de carne, com a carne suína 
correspondendo a 75% desse volume.33 Isso exerce 
uma enorme pressão sobre os limitados recursos 
da China, porque a produção de produtos animais 
requer muito mais terra arável e outros insumos. Para 
acompanhar essa demanda em rápido crescimento, a 
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pecuária chinesa vem mudando da produção em pe-
quena escala e doméstica para operações bem maiores 
e concentradas. Por exemplo, as novas instalações 
de produção suína têm vários andares, com muitos 
animais. Com esse novo modelo de produção, rações 
tradicionais, como farelos e cascas de trigo e arroz, 
tubérculos e resíduos alimentares, que costumavam 
fornecer uma parcela significativa de energia para os 
animais de fazenda chineses, foram substituídas por 
farelo de soja e rações de milho.34 Devido a insufi-
ciências na produção interna, as importações de soja 
aumentaram de 3,85 milhões de toneladas métricas 
em 1998/99 para cerca de 100 milhões de toneladas 
métricas no período 2020/21. Hoje, a China responde 
por cerca de um terço do consumo mundial de soja 
e compra de 60% a 70% das exportações globais da 
leguminosa.35 A China também vem importando mais 
milho, conforme seu consumo para ração, alimentos 
processados e produtos industriais continua a cres-
cer.36 As importações chinesas de milho aumentaram 
de 262 mil toneladas métricas em 1998/99 para 28 

milhões de toneladas métricas em 2020/21. Essas 
mudanças vêm moldando os mercados internacionais 
de grãos e já provocaram aumentos nos preços globais 
do milho e da soja durante 2020 e 2021.37

Em suma, até que lide adequadamente com esses 
sérios desafios, a China terá dificuldades para atingir as 
metas desejadas de autossuficiência em grãos e conti-
nuará a depender das importações.

Crescente dependência das 
importações

Até 2007, a China era um país exportador líquido de 
cereais (principalmente o milho) e alcançou uma autos-
suficiência de 97% nas principais commodities a granel.38 
Com as mudanças nas dietas da China e os limitados 
recursos de terra e água, a autossuficiência em grãos não 
pode ser plenamente alcançada apenas com a produção 
interna. Diante dessa nova realidade, as autoridades 
chinesas introduziram uma nova estratégia de seguran-
ça alimentar em 2014, adotando o uso crescente dos 
mercados internacionais e “importações moderadas” de 

Figura 2. Produção, consumo e importações anuais de soja pela China 
(em toneladas métricas), de 1964 a 2022

(Figura: cedida pelo Serviço Exterior de Agricultura, Departamento de Agricultura dos EUA)
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produtos agrícolas como complemento ao abastecimen-
to interno.39 Mais especificamente, a China começou a 
se concentrar em manter a autossuficiência em certos 
grãos (por exemplo, trigo, arroz, etc.) ao mesmo tempo 
que aceitava uma crescente dependência da importação 
de grãos forrageiros, sementes oleaginosas, óleos alimen-
tícios, carne, laticínios e alimentos processados.40 Ao 
optar por depender totalmente das importações de soja, 
a China está liberando terra o bastante para permanecer 
autossuficiente na produção de arroz e trigo. A China 
já é o maior importador mundial de alimentos, mas, até 
2030, a participação chinesa na importação nesse setor 
deve aumentar entre cinco e sete vezes em relação à 
linha de base atual, dependendo do crescimento econô-
mico geral. As importações de alimentos representam, 
atualmente, 7% do total de importações do país, e a 
China hoje importa quase 80% da soja consumida e ou-
tros produtos alimentícios, como leite e açúcar.41

Sob essa nova estratégia, a atual lacuna no 
abastecimento interno de alimentos da China se 

estabilizou em uma faixa de 100 milhões a 150 mi-
lhões de toneladas. Conforme mostra a Figura 2, isso 
inclui cerca de 100 milhões de toneladas de soja que 
precisam ser importadas todos os anos, juntamente 
com dezenas de milhões de toneladas de grãos forra-
geiros, como milho, sorgo, etc.42

Uma pequena quantidade de países fornece a maior 
parte dessas importações. Mais especificamente, nos úl-
timos cinco anos, os EUA e a Ucrânia responderam por 
98% das importações de milho da China (veja a Figura 
3). Os EUA, Brasil e Argentina forneceram quase 97% 
de todas as importações de soja chinesas, com o Brasil 
despontando como principal produtor e exportador 
mundial. Cabe notar que os países sul-americanos e 
os EUA vendem essas commodities para a China em 
diferentes épocas do ano devido às diferenças em seus 
ciclos de cultivo. Por exemplo, a estação alta de expor-
tações de soja dos EUA vai de setembro a fevereiro, 
enquanto os países sul-americanos aumentam seus 
embarques de soja nos meses seguintes.

Figura 3. Produção, consumo e importações anuais de milho pela China 
(em toneladas métricas) de 1964 a 2022

(Figura: cedida pelo Serviço Exterior de Agricultura, Departamento de Agricultura dos EUA)
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Embora a China produza grandes quantidades 
de carne e laticínios, as importações desses produtos 
também dispararam nos últimos anos (veja a Figura 4). 
Acontecimentos recentes expuseram a fragilidade do 
setor pecuário da China e sua crescente dependência 
de fontes internacionais de proteína. Primeiro, de 2018 
a 2021, houve vários surtos da peste suína africana, um 
vírus extremamente contagioso. Durante essa época, a 
China foi obrigada a abater cerca da metade do maior 
rebanho suíno do mundo.43 Enquanto enfrentava esses 
surtos e reconstruía seu estoque de suínos, a China foi 
forçada a importar um volume recorde de carne suína 
para atender à demanda interna e controlar os picos de 
preços locais do item. Como a carne suína é um alimento 
básico, o PCC monitora de perto seus preços e disponi-
bilidade, porque preços altos podem levar rapidamente 
à inflação do consumidor e à insatisfação popular. Além 
disso, a China proibiu recentemente a importação de 
carne bovina australiana como represália ao pedido 
de Canberra por uma investigação sobre as origens da 

pandemia da covid-19. Entretanto, outros países forne-
cedores rapidamente preencheram o vazio deixado pela 
Austrália, e as importações de carne bovina continuam 
a aumentar. Por exemplo, os EUA estão exportando um 
volume recorde de carne bovina para a China este ano.

Embora seja o maior produtor mundial de leite, a 
China atende a apenas 70% de seu consumo interno e pre-
cisa importar o restante. Além disso, a população chinesa 
desconfia dos laticínios nacionais, preferindo comprar os 
importados depois de vários casos fatais de contaminação 
e adulteração de alimentos. Conforme mostra a Figura 5, 
as importações de laticínios têm aumentado rapidamente 
desde 2008. Para lidar com esse déficit, a China vem am-
pliando o número de propriedades leiteiras de larga escala. 
Entretanto, um rebanho maior de vacas leiteiras exigirá 
ainda mais grãos forrageiros, apenas agravando a atual 
dependência da China em relação às importações.

A autossuficiência alimentar da China está, na ver-
dade, mais comprometida do que poderia sugerir uma 
primeira análise dos números das importações agrícolas. 

(Figura: cedida pelo Serviço Exterior de Agricultura, Departamento de Agricultura dos EUA)

Figura 4. Importações anuais de carne pela China por espécie animal 
(em toneladas métricas e toneladas métricas de 

equivalente-carcaça [CWE]), de 1975 a 2021



17MILITARY REVIEW Segundo Trimestre 2022

A CHINA TEM ALIMENTOS SUFICIENTES?

Com base nas sementes oleaginosas, óleos vegetais, certos 
produtos à base de carne e laticínios, a autossuficiência 
alimentar da China poderia cair para 87%.44 A menos que 
passe por grandes reformas agrícolas que aumentem a pro-
dutividade e resolvam fatores estruturais como a redução 
da mão de obra rural e a escassez de terras cultiváveis e de 
água, a China continuará a importar mais grãos e outros 
produtos alimentícios no futuro próximo.45

Segurança alimentar e conflitos 
militares na China

Uma guerra em larga escala entre a China e países 
ocidentais abalaria os fluxos comerciais internacionais. 
A China não seria capaz de manter seus níveis atuais de 
importação de alimentos, e sua população seria obrigada a 
mudar seus padrões de consumo.46 Além disso, as nações 
ocidentais poderiam impor embargos comerciais ou blo-
queios marítimos à China para exercer pressão econômi-
ca. Esta seção discute como um conflito militar poderia 
afetar a segurança alimentar na China e que possíveis 
ações o PCC poderia tomar para mitigar tais impactos.

Uso de reservas estratégicas nacionais de alimen-
tos. O governo chinês recorreria às suas reservas estra-
tégicas de alimentos para pelo menos atender aos níveis 
de consumo de subsistência do país durante os estágios 
iniciais de um conflito. Entretanto, isso levanta questões 
importantes, como a quantidade de alimentos que a China 
pode armazenar, quais commodities podem ser estocadas e 
por quanto tempo. Embora essas questões permaneçam, 
em sua maior parte, sem resposta devido ao sigilo ligado 
a essas reservas estratégicas de alimentos, as autoridades 
chinesas garantem que as reservas de trigo e arroz são sufi-
cientemente grandes para alimentar sua população por até 
dois anos.47 Outra consideração importante é a qualidade 
dos grãos, que invariavelmente diminui com o tempo, mas 
a um ritmo mais rápido em condições inadequadas de 
armazenamento (por exemplo, grau de umidade). Além 
disso, o armazenamento de volumes tão grandes de grãos 
requer uma enorme infraestrutura de silos, e há relatos de 
que a China recorreu a alternativas, como túneis escava-
dos em montanhas. Essas opções estão claramente aquém 
do ideal e afetarão a qualidade dos grãos e reduzirão a 

Figura 5. Importações anuais de laticínios pela China 
(em toneladas métricas), de 1964 a 2021

(Figura: cedida pelo Serviço Exterior de Agricultura, Departamento de Agricultura dos EUA)
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duração do armazenamento. Além disso, as reservas de 
grãos só concederiam aos produtores pecuários chineses 
de um a dois anos, antes que eles começassem a ter dificul-
dade para alimentar seus animais.

Aumento da produção interna de alimentos na 
China e no exterior. Caso utilizasse suas reservas estraté-
gicas nacionais e não fosse capaz de importar os alimentos 
de que necessita, a China teria de encontrar maneiras de 
aumentar rapidamente a produção interna. Essa estraté-
gia não só levaria anos para produzir resultados visíveis, 
mas também enfrentaria enormes desafios. Por exemplo, 
recursos limitados ou a poluição generalizada de terras 
aráveis e da água, aliados ao declínio da população rural, 
limitariam a capacidade da China para aumentar rapi-
damente a produção de alimentos. De fato, os recentes 
investimentos maciços da China na pesca e na produção 
agrícola na África e na Ásia atestam essa terrível realida-
de. Mais especificamente, a China está comprando terras 
agrícolas e empresas alimentícias ao redor do mundo e 
contratando agricultores estrangeiros para fornecer-lhe 
produtos alimentícios específicos.48 Por exemplo, 

agronegócios chineses compraram e arrendaram grandes 
extensões de terras cultiváveis em países africanos como a 
Argélia e o Zimbábue para produzir culturas e exportá-las 
para a China. A China também fez importantes investi-
mentos na produção de carne suína e laticínios nos EUA 
e na Nova Zelândia.49 Esses investimentos fazem parte 
da estratégia de segurança alimentar da China de obter 
maior controle sobre as cadeias de abastecimento para 
a importação de alimentos. Na verdade, Xi incentivou 
investimentos agrícolas no exterior como um meio de 
preservar a segurança alimentar nacional e em apoio aos 
esforços diplomáticos da China.50 No entanto, não está 
claro até que ponto essa estratégia seria eficaz e resistente 
durante uma guerra em que os oponentes pudessem visar 
e desorganizar as cadeias de abastecimento internacionais.

A exigência de mudanças nos padrões de consu-
mo de alimentos. Durante um conflito militar em larga 
escala, a população civil de um país combatente poderia 
ter de suportar a escassez ou racionamento de produ-
tos alimentícios. Carnes, alimentos de origem marinha, 
laticínios e alimentos processados poderiam não estar 

Figura 6. Estoques finais de trigo, arroz, soja e milho da China 
(em toneladas métricas), de 1964 a 2022

(Figura: cedida pelo Serviço Exterior de Agricultura, Departamento de Agricultura dos EUA)
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mais disponíveis para o público em geral, e as pessoas 
seriam então forçadas a viver em um nível de subsis-
tência, sobrevivendo com alimentos básicos. Como 
foi dito anteriormente, sem um suprimento estável 
de ração animal importada, o setor pecuário chinês 
poderia ter de recorrer ao abate de animais ou até 
mesmo enfrentar paralisações temporárias que redu-
ziriam a produção contínua de carne suína, carne bo-
vina ou leite. Esses casos de escassez também seriam 
agravados por qualquer interrupção das importações 
chinesas dessas mesmas mercadorias.

Isso obrigaria grande parte da população chinesa 
a reverter para produtos alimentícios primários (ar-
roz, trigo, leguminosas, etc.) e a abrir mão de produ-
tos alimentícios “de luxo”, como proteínas animais. 
Só se pode especular como um chinês típico — espe-
cialmente a classe média em ascensão — reagiria à 
escassez de alimentos e ao racionamento por longos 
períodos. Entretanto, o PCC estaria procurando por 
sinais de uma crescente insatisfação social e agitação 
política. Algo igualmente difícil de prever é como 
o governo chinês seria capaz de impor mudanças 
temporárias nas dietas de mais de 1,4 bilhão de pes-
soas e fazê-las sobreviver com alimentos básicos das 
reservas estatais.

Por fim, é importante reconhecer que um embargo 
comercial pode ter apenas um impacto limitado, pois 
a China buscaria importar os produtos alimentares 
necessários por rotas e fornecedores alternativos. Isso 
poderia ser realizado, em grande parte, devido aos 
enormes investimentos em infraestrutura de trans-
porte que a China vem fazendo como parte de sua 
iniciativa “Um Cinturão, Uma Rota”. A vasta rede de 
novas ferrovias, rodovias e postos de fronteira pode-
ria conferir à China novas opções para contornar um 
bloqueio marítimo e trazer os produtos alimentícios 
necessários da Rússia, antigas repúblicas soviéticas, 
Paquistão, Índia ou outros países do Sudeste Asiático. 
Além disso, os EUA teriam de formar uma coalizão e 
convencer países como o Brasil, Argentina e Ucrânia 
a aderir e ajudar a impor o cumprimento do embargo 
comercial. Essa seria uma tarefa extremamente difícil 
para a diplomacia estadunidense, porque a China é 
um mercado de exportação importante e muito lucra-
tivo para todas essas nações.

Terraços de arroz de Honghe Hani na província de Honghe, conda-
do de Yuanyang, Yunnan, China, 16 de setembro de 2016. É um sítio 
do patrimônio mundial, e as culturas são cultivadas principalmente 
pelas minorias étnicas Hani e Yi. (Foto: Dan Yeger, Alamy Stock Photo)
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Medidas e indicadores a serem 
monitorados

Esta seção apresenta indicadores econômicos 
selecionados que devem ser monitorados de perto 
pelos setores militar e de inteligência dos EUA. Essas 
medidas poderiam revelar esforços da China para 
tornar sua cadeia de abastecimento alimentar mais 
resistente a um conflito militar.

Importações de alimentos, reservas estratégicas e 
de alimentos nacionais e estoques de commodities. Os 
EUA devem monitorar as compras estatais de alimentos 
essenciais importados pela China destinados a aumentar 
as reservas estratégicas e níveis de estoque em geral do 
país. A autoridade que supervisiona essas compras é a 
Administração Nacional de Reservas Estratégicas e de 
Alimentos. No entanto, continua sendo difícil fazer esse 
tipo de avaliação devido a dados incompletos, ao sigilo em 
torno de políticas e regulamentos e a intervenções que 
distorcem o mercado por parte das autoridades chinesas.

Indicador. Os conjuntos de dados de Produção, 
Abastecimento e Distribuição do Departamento de 
Agricultura dos EUA incluem estimativas dos níveis 
anuais dos estoques de várias commodities e países. 
Desde 2010, a China vem aumentando seus estoques 
das principais commodities para níveis recorde (veja a 
Figura 6). No futuro, será importante avaliar os verda-
deiros motivos por trás de aumentos nos estoques de 
trigo, arroz, soja e milho. Estas são algumas questões 
importantes que os observadores estadunidenses de-
vem considerar: o aumento dos estoques é movido por 
considerações de mercado ou políticas governamentais 
para apoiar os preços internos? Ou sinaliza o acúmulo 
de uma reserva alimentar para um conflito militar?

Como as autoridades chinesas limitam as impor-
tações a um papel complementar no abastecimento de 
alimentos, há certos padrões comerciais que merecem 
uma análise mais detalhada. Eles incluem fatores como 
aumentos contínuos e grandes desvios de tendências 
históricas, fluxos comerciais que vão contra os sinais 
do mercado e mudanças repentinas nas importações e 
exportações agrícolas. Por exemplo, um relatório de 2014 
do Departamento de Agricultura dos EUA mostrou que 
a China importou 100 milhões de toneladas métricas de 
milho em 2013/14, o que representou aproximadamente 
50% de seu consumo anual do cereal.51 Portanto, a China 
deve produzir e importar um total combinado de 200 
milhões de toneladas métricas de milho para atender 

às suas necessidades anuais. Embora esse número tenha 
provavelmente aumentado desde 2013 devido à crescen-
te demanda chinesa por grãos forrageiros, ele representa 
um exemplo de um ponto de referência para aqueles que 
monitoram a segurança alimentar na China.

Indicador. A população da China não está mais 
crescendo e logo começará a diminuir; contudo, confor-
me mais famílias passarem a integrar a classe média, a 
demanda por carne e laticínios provavelmente continuará 
a aumentar nos próximos anos. Para atender a essa de-
manda, a China terá de aumentar sua produção pecuária 
e de laticínios ou recorrer a mais importações. Nesse 
contexto, o aumento das importações de sementes olea-
ginosas (para aves e suínos) e de grãos forrageiros (para 
operações de carne bovina e laticínios) deve ser explicado 
por incrementos proporcionais na produção pecuária. 
Assim, um crescimento acima da média das importações 
de grãos que não corresponda a aumentos na produção 
pecuária poderia apontar para uma expansão das reservas 
estratégicas de grãos para além de seus níveis atuais.

Indicador. A China também é um grande expor-
tador mundial de certas commodities agroalimentares, 
como peixe e frutos do mar, produtos hortícolas, fru-
tas, nozes e óleos vegetais, entre outros. Os produtos 
alimentícios representam quase 7% do volume total 
das exportações chinesas e 2,5% de seu valor. Os EUA 
devem procurar por reduções súbitas nas exportações 
agrícolas tradicionais da China que não sejam expli-
cadas por fatores de mercado. Elas poderiam indicar 
um redirecionamento das exportações para a acumu-
lação de reservas estratégicas nacionais de alimentos.

Os EUA e seus aliados também devem ficar atentos a 
surtos atípicos nas importações de produtos alimentícios 
com prazos de validade mais longos pela China.

Indicador. As importações chinesas de laticínios 
cresceram drasticamente nos últimos anos, e o leite em 
pó representa a metade delas, procedente, em sua maior 
parte, da Nova Zelândia. Cabe observar que o leite em pó 
é amplamente utilizado para produzir fórmula infantil 
para lactentes e outros laticínios. Os consumidores chi-
neses ficaram cada vez mais desconfiados dos laticínios 
nacionais após uma série de escândalos de contaminação 
fatal envolvendo fórmula infantil para lactentes. Caso 
anteveja uma guerra que vá interromper suas importa-
ções de laticínios, a China poderia tentar expandir sua 
produção interna. Entretanto, isso só viria a aumentar 
a necessidade de ração animal importada. A alternativa 
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seria acumular reservas de leite em pó mediante a im-
portação de maiores quantidades do produto em lugar de 
outros laticínios necessários, porém mais perecíveis (por 
exemplo, soro de leite, queijo, manteiga, etc.).

No passado, a China recorreu a importações quan-
do os preços internos para grãos específicos estavam 
altos em relação aos preços globais. Por exemplo, após 
condições meteorológicas adversas terem afetado a 
safra chinesa de milho em 2021, os preços internos 
dispararam e o país importou níveis recorde dos EUA.

Indicador. Às vezes, uma commodity produzida 
na China é mais cara e menos competitiva que as im-
portações. Assim, aumentos visíveis nas importações 
de commodities em um contexto de preços internos 
baixos seriam contrários à lógica econômica e deve-
riam ser monitorados de perto, pois poderiam ser 
motivados por razões não relacionadas ao mercado.

Outro aspecto a ser verificado consiste em mudan-
ças significativas e inesperadas na carteira de impor-
tações de alimentos pela China. Commodities e grãos a 
granel continuam representando a maior parcela das 
importações agrícolas da China. Entretanto, o aumento 
dos níveis de renda das famílias chinesas transformou 
seus gostos e provocou uma demanda por alimentos 
importados de maior valor, como o vinho, café e chá.

Indicador. Uma diminuição repentina na importa-
ção de produtos alimentares de luxo e valor agregado, 
aliada a aumentos súbitos e atípicos nas importações de 
alimentos básicos, poderia representar um esforço para 
acumular reservas destinadas a cobrir necessidades nu-
tricionais básicas durante uma guerra. Outro exemplo 
seria um aumento na importação de tipos específicos 
de trigo usados em certos pães e produtos processados e 
que talvez não sejam normalmente cultivados na China.

Conclusões
A China continuará a aumentar suas Forças 

Armadas convencionais, estoques de armas nuclea-
res e capacidades cibernéticas para alcançar os EUA. 
Embora essas sejam áreas em que os dois países logo se 
tornarão rivais com poder de combate quase equipa-
rado ou equiparado, os EUA provavelmente manterão 
sua vantagem competitiva sobre a China em termos 
de produção de alimentos e autossuficiência.

Conforme a China se estabelecer como potên-
cia econômica global, o consumo de alimentos no 
país continuará a aumentar em volume e qualidade. 

Assim, o PCC terá de decidir se está disposto a 
aumentar as importações de alimentos para liberar 
recursos limitados e permitir que os agricultores se 
concentrem em culturas mais lucrativas e produtivas. 
Os líderes chineses terão de buscar o equilíbrio entre 
obter a autossuficiência em alimentos e alimentar sua 
população de 1,4 bilhão de pessoas. Um possível uso 
das importações de alimentos como arma pelos EUA 
e seus aliados poderia representar uma grave ameaça 
às futuras políticas e ações diplomáticas da China. 
Entretanto, com campanhas de propaganda bem 
coordenadas e coerção, o PCC poderia mobilizar a 
população chinesa no caso de uma guerra e de blo-
queios comerciais impostos por nações ocidentais. Em 
tal cenário, o PCC poderia instaurar rigorosas restri-
ções alimentares e racionamento e, ao mesmo tempo, 
evitar distúrbios sociais e a revolta popular.

Esse cenário provavelmente é considerado nos 
cálculos de Pequim, mas ainda não está claro se os 
líderes chineses enxergam interrupções na importação 
de alimentos e na segurança alimentar como um fator 
de inibição à entrada em um conflito militar em larga 
escala. Isso se deve ao fato de que a China já pode ter 
incorporado a acumulação de reservas alimentares e 
outras políticas em seu processo de planejamento para 
uma guerra hipotética. Assim, os setores militar e de 
inteligência dos EUA devem permanecer vigilantes e 
procurar por sinais de esforços nesse sentido.

Não obstante, se os EUA quiserem explorar essa 
fraqueza de modo eficaz como parte de uma política 
econômica mais ampla, terão de trabalhar em estreita 
colaboração com outros países para forjar uma coali-
zão contra a China. Por exemplo, caso os EUA quei-
ram realmente interromper as importações chinesas 
de gêneros alimentícios cruciais, como rações animais, 
um simples bloqueio marítimo pode não ser suficiente. 
Esse esforço também deve envolver mecanismos de 
compensação que incentivariam o Brasil, a Argentina 
ou a Ucrânia a abster-se temporariamente de exporta-
ções agrícolas para a China. Isso é algo particularmen-
te importante porque a China é um grande mercado de 
exportação para todos esses países. A implementação 
de tais políticas envolveria a participação de uma am-
pla gama de partes interessadas, como o Departamento 
de Estado, Departamento de Agricultura, Escritório 
do Representante Comercial dos EUA, especialistas 
acadêmicos e grupos industriais. 
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Integrantes da 46ª Equipe de Apoio Civil da Guarda Nacional do Alabama participam de um cenário de ameaça criado pelas equipes de treina-
mento móvel da Divisão de Programas Especiais do Campo de Provas de Dugway, 18 de junho de 2014. (Foto: cedida pelo Exército dos EUA)

Da Guerra Biológica
Al Mauroni

Em 1990, a liderança política e militar dos 
Estados Unidos da América (EUA) enfren-
tou um desafio significativo representado 

pela possibilidade de que o Iraque — que tinha, na 
época, o quarto maior programa de armas químicas e 
biológicas ofensivas do mundo — usasse essas armas 
não convencionais contra as forças dos EUA e seus 
aliados, que se concentravam na Arábia Saudita. 
Para todos os fins práticos, não havia uma verdadeira 
capacidade para detectar e identificar rapidamente a 
disseminação intencional de esporos de antraz ou ou-
tras armas biológicas, e as Forças Armadas dos EUA 

não tinham suficientes vacinas ou tratamentos para 
uma situação desse tipo. Devido a essa grave negli-
gência em relação à defesa biológica, o ex-secretário 
de Estado James Baker apresentou uma carta formal 
ao ministro das Relações Exteriores iraquiano, que 
declarava que o Iraque “pagaria um preço terrível” se 
usasse armas químicas ou biológicas contra a coali-
zão liderada pelos EUA.1 Se Saddam Hussein tivesse 
decidido usar armas biológicas, poderia ter causado 
milhares de baixas. Felizmente para as forças estadu-
nidenses, ele não tinha uma capacidade significativa 
em armas biológicas, e elas não foram empregadas.
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Apesar de previsões sombrias de que tanto 
Estados-nação quanto organizações extremistas vio-
lentas planejem ataques biológicos contra o país, não 
houve nenhum teste da capacidade de biodefesa das 
Forças Armadas dos EUA. Persiste um “tabu biológi-
co”, resultante de décadas de debates sobre o controle 
de armas, embora não haja um regime de verifica-
ção por trás da Convenção sobre Armas Biológicas 
(Biological Weapons Convention, BWC).2 As preocu-
pações quanto à capacidade em armas biológicas do 
Iraque em 2003 se dissiparam um ano depois, sem que 
nada significativo fosse encontrado. Apesar das preo-
cupações sobre um incidente biológico terrorista em 
âmbito nacional após os ataques com antraz em 2001, 
nunca houve um ataque com baixas em massa causa-
do por organismos biológicos nos EUA desde então. 
Os recentes desafios de saúde pública enfrentados 
pela nação ao lidar com a pandemia da covid-19 cau-
saram dúvidas quanto às Forças Armadas dos EUA 
estarem suficientemente preparadas para um adver-
sário que decida empregar armas biológicas contra os 
interesses de segurança nacional estadunidenses.

Embora não tenha havido nenhum ataque biológi-
co e nem mesmo uma ameaça de ataque nos últimos 
20 anos, o possível impacto de um emprego em larga 
escala de uma doença contagiosa envolve um número 
suficiente de pessoas para exigir novas estratégias na-
cionais e melhores capacidades de resposta a ameaças 
biológicas. As estratégias atuais visam a mitigar doen-
ças naturais, regulamentar a pesquisa ligada às doenças 
biológicas mais perigosas e melhorar o sistema de saú-
de pública dos EUA para melhor responder a ameaças 
biológicas.3 No entanto, apesar da criação de quatro 
estratégias nacionais para a biodefesa nos últimos 20 
anos, o governo dos EUA não avançou, de modo sig-
nificativo, em relação às suas capacidades de proteção 
e resposta a ameaças biológicas, cuja definição inclui 
doenças naturais, disseminação intencional de agentes 
biológicos e acidentes de laboratório. Apesar da aten-
ção de escalões elevados a esse tema, avaliações sobre 
a capacidade da nação para se preparar para ameaças 
biológicas intencionais não têm sido positivas.

Avaliações não classificadas do Departamento 
de Estado e Departamento de Defesa indicam que a 
China e a Rússia podem ter uma capacidade em armas 
biológicas, assim como a Coreia do Norte e o Irã.4 A 
inexistência de casos de verdadeiro emprego de armas 

biológicas contra os EUA talvez tenha diminuído a 
preocupação de que existam possíveis fraquezas. No 
caso de um futuro conflito com grandes potências, há a 
possibilidade de que a guerra biológica desponte como 
uma ameaça significativa, talvez de uma forma não 
reconhecível com base nas experiências da Guerra Fria. 
Antes de tentar implementar alguma outra estratégia 
para combater ameaças biológicas, o Exército precisa 
estabelecer o contexto de como os adversários usariam 
ameaças biológicas deliberadamente contra os inte-
resses de segurança nacional dos EUA. Uma vez que 
seja desenvolvido um entendimento racional sobre a 
ameaça, torna-se possível, então, criar uma estratégia 
de defesa que lide diretamente com disseminações 
intencionais de agentes biológicos. É importante res-
saltar que tal estratégia precisa ser dotada de recursos 
e implementada para enfrentar os futuros desafios 
relacionados a uma disseminação intencional de agen-
tes biológicos, entendendo que as doenças infecciosas 
naturais representam uma prioridade concorrente.

Qual é a ameaça atualmente?
Ao contrário da hipótese de que o surto pandêmi-

co revelou possíveis vulnerabilidades a armas bioló-
gicas, a covid-19 não atuou, na verdade, como uma 
delas. Assim, há poucas lições dessa crise atual que se 
aplicam a um ataque com armas biológicas. Um surto 
pandêmico que afete a população em geral ao longo de 
um ano requer uma abordagem diferente da empre-
gada por forças militares para se proteger contra um 
ataque biológico intencional e focalizado. A covid-19 
não é suficientemente letal e não incapacita as pessoas 
rápido o suficiente para se qualificar como uma poten-
cial arma, apesar das mais de 750 mil mortes provo-
cadas ao longo de 24 meses nos EUA.5 Uma doença 
biológica que não afeta, de modo significativo, pessoas 
jovens e saudáveis e que é facilmente combatida com 
um programa nacional de vacinação não é o material 
mais adequado para um sistema de armas. A covid-19 
pode ter desacelerado as atividades econômicas, mas 
não constitui uma ameaça existencial ao governo dos 
EUA. Apesar do impacto potencial sobre a segurança 
nacional, é melhor lidar com doenças pandêmicas 
separadamente de conceitos de defesa biológica.

As Forças Armadas dos EUA de fato anteveem o 
possível emprego de armas biológicas em operações de 
combate. Em vista disso, o Departamento de Defesa 
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Integrantes da Força de Resposta a Incidentes Químicos e Biológicos do Corpo de Fuzileiros Navais dos EUA demonstram técnicas de desconta-
minação para a remoção de antraz durante coletiva de imprensa realizada na Colina do Capitólio em Washington, D.C., 30 de outubro de 2001. 
(Foto: Kenneth Lambert, Associated Press)

conta com uma estratégia contra armas de destruição 
em massa (ADM) e um conceito de defesa química, 
biológica, radiológica e nuclear (DQBRN) para orien-
tar seus esforços de prevenção, proteção e resposta a 
adversários que utilizem armas biológicas.6 A ratifi-
cação da BWC reduziu significativamente o número 
de adversários potenciais que possam usar agentes de 
guerra biológica tradicionais, o que possibilita voltar o 
foco para determinados atores e cenários militares. Os 
agentes de guerra biológica tradicionais, como antraz, 
peste pneumônica, varíola e tularemia, ainda são for-
tes candidatos para uma guerra futura. No entanto, o 
emprego de tais armas pode ter uma aparência muito 
diferente da imaginada durante a Guerra Fria. A 
Coreia do Norte pode ser a exceção a essa afirmação, 
pois não está claro como essa nação utilizaria armas 
não convencionais, mas seu conceito operativo para 
a guerra parece estar baseado em uma abordagem de 
poder de fogo concentrado da era industrial, seme-
lhante ao que a Organização do Tratado do Atlântico 
Norte (OTAN) poderia ter previsto nos anos 70.7

Avalia-se que a China e o Irã não estão em con-
formidade com a BWC e acredita-se que a Rússia e 
a Coreia do Norte mantenham programas de armas 
biológicas ofensivas.8 Embora possamos entender o 
modelo de guerra biológica que a Coreia do Norte 
poderia empregar, ele não se aplica necessariamente 
aos conceitos da Rússia e da China sobre o empre-
go de armas biológicas. O modelo da Guerra Fria, 
que consiste em utilizar uma enorme quantidade de 
agentes biológicos contra concentrações de tropas, 
grandes centros populacionais e grandes instalações 
militares, como bases aéreas e portos marítimos, 
requer capacidades de produção, armazenamento e 
testes em larga escala. Conforme a Rússia e a China 
modernizaram suas forças nucleares e convencionais, 
elas também mudaram sua abordagem em relação a 
confrontos militares com os EUA e nações parceiras. 
Ao mesmo tempo que se preparam para a possibi-
lidade de uma guerra total, ambos os países têm se 
concentrado em conduzir operações regionais contra 
aliados dos EUA, usando métodos que ficam abaixo 
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do limiar do conflito aberto.9 Seus arsenais nuclea-
res lançam uma sombra coercitiva sobre operações 
regionais, que permitem que essas nações promovam, 
agressivamente, e alcancem seus objetivos políti-
cos. Em consequência, um programa clandestino de 
armas biológicas pode oferecer-lhes a capacidade de 
conduzir ataques individuais em pequena escala com 
armas químicas ou biológicas contra alvos específicos 
(instalações ou indivíduos), ao mesmo tempo que 
alegam estar em conformidade com a BWC.10

A antiga União Soviética tinha um enorme pro-
grama de guerra biológica, inigualável de qualquer 
perspectiva histórica. Apesar da vasta documentação 
sobre ele, a Federação Russa não o reconheceu plena-
mente. O Departamento de Estado chegou a designar 
a atuação de instalações específicas do governo russo 
como “contrária aos interesses de segurança nacional 
ou política externa dos EUA” por serem instalações de 
defesa militar ligadas a um programa de pesquisa de 
guerra biológica.11 Essas não são preocupações re-
centes. Os analistas destacarão que, em 2012, o então 
primeiro-ministro Vladimir Putin falou sobre a cria-
ção de “sistemas de armas que usam princípios físicos 
diferentes […] (de feixe de partículas, geofísica, onda, 
genética, psicofísica e outros tipos de armas)”.12 No 
entanto, não está claro se essa citação atribuída a Putin 
se referia a um retorno ao desenvolvimento de armas 
biológicas para apoiar conflitos militares. Em 2019, 
Putin direcionou um orçamento de RUB 220 bilhões 
(ou USD 3,3 bilhões) para o desenvolvimento de tecno-
logias genéticas que pudessem apoiar uma ampla gama 
de aplicações (biomédicas, agrícolas ou de biodefesa).13

Ao mesmo tempo, o governo russo alegou que os 
EUA estão construindo laboratórios de armas biológi-
cas ofensivas em países ao redor da Rússia por meio do 
Programa de Redução de Ameaças Biológicas. Por exem-
plo, o “Centro de Pesquisa em Saúde Pública Richard 
Lugar”, em Tbilisi, na Geórgia, foi financiado com verbas 
de defesa dos EUA, mas seu propósito é promover a 
segurança sanitária contra surtos de doenças infecciosas 
naturais.14 Em resposta às acusações do governo dos 
EUA sobre o papel da China no surto da covid-19, auto-
ridades governamentais chinesas fizeram, recentemente, 
as mesmas alegações de que o governo estadunidense 
tem criado armas biológicas perto de suas fronteiras.15 
Esse tipo de campanha de desinformação se encaixa 
perfeitamente no conjunto de ferramentas de “zona 

cinzenta”. Tanto a China quanto a Rússia têm ignorado 
os esforços internacionais para impedir a proliferação de 
tecnologia e materiais para armas não convencionais.

A posição da China como uma das nações líderes da 
bioeconomia global aumenta seu potencial para capa-
cidades avançadas de guerra biológica realizadas ou la-
tentes. O país parece empenhado em se tornar líder em 
biotecnologia, que promete muitas aplicações de saúde 
pública. No entanto, muitas aplicações biotecnológicas 
são de uso dual, capazes de proporcionar tanto benefí-
cios de saúde pública quanto avanços nas capacidades 
de guerra biológica. Conforme observou um dos maio-
res especialistas estadunidenses, a China “vem buscan-
do uma estratégia bastante agressiva para se tornar líder 
mundial em biotecnologia”.16 Contínuos investimentos 
públicos e privados nas tecnologias necessárias para o 
sequenciamento e síntese de DNA, bem como a edição 
genética, permitiram à China desenvolver uma ampla 
gama de biotecnologias de uso dual no campo da biolo-
gia sintética. Muitos especialistas preveem que avanços 
na biologia sintética permitirão o desenvolvimento 
de “biomateriais novos e inovadores”, incluindo armas 
biológicas avançadas.17 Conforme observou um estudo 
de 2020 da Brookings Institution: “A determinação do 
Estado unipartidário da China de se tornar um ator 
líder na biotecnologia se reflete no rápido crescimento 
de investimentos no setor. Segundo algumas estimati-
vas, os governos central, locais e provinciais da China 
investiram, coletivamente, mais de USD 100 bilhões em 
pesquisa e desenvolvimento nas ciências biológicas”.18 O 
investimento governamental contínuo e considerável 
da China no setor nacional de biotecnologia criou uma 
base industrial capaz de desenvolver e fabricar uma 
gama de agentes de guerra biológica existentes e novos.

Embora exista a possibilidade de desenvolvi-
mento de novos agentes de guerra biológica, é mais 
provável que a China queira usar sua liderança em 
biotecnologia para produzir produtos farmacêuticos 
comerciais superiores e reforçar suas forças mili-
tares. Há sempre especulações de que avanços nas 
ciências biológicas levarão a uma evolução nas armas 
biológicas, tornando-as mais letais, mais resistentes a 
fatores ambientais, mais dirigidas contra populações 
específicas ou mais capazes de confundir os sistemas 
de detecção atuais. Essa crença baseava-se, antes, na 
ascensão da biotecnologia nos anos 70; depois foi a 
genética dos anos 90 que motivou as preocupações. 
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Atualmente, é a promessa (e os perigos) da biologia 
sintética. Além disso, embora seja verdade que é 
sempre possível melhorar as características de certas 
armas biológicas, há desvantagens significativas em 
tal abordagem.19 Supondo que um adversário pu-
desse desenvolver armas biológicas alteradas para 
serem mais relevantes operacionalmente, isso ainda 
seria uma violação do tratado (se fosse a China ou 
a Rússia) e das normas internacionais. A modifica-
ção de um organismo biológico para aumentar sua 
resistência a antibióticos poderia, por sua vez, reduzir 
outras características desejáveis, como sua letalidade 
ou qualidades de disseminação. Todo emprego de um 
organismo geneticamente modificado geraria o risco 
de atribuição direta a uma determinada fonte.

As forças militares ocidentais não têm a capacida-
de de detectar o uso deliberado de armas biológicas 
antes que ocorra uma exposição. Além disso, as forças 
estadunidenses não dispõem de vacinas para uma sé-
rie de agentes de guerra biológica tradicionais, muito 
menos para doenças desenvolvidas por engenharia 
genética.20 Toda nação com uma capacidade indus-
trial avançada pode, facilmente, desenvolver agentes 
biológicos capazes de danificar ou destruir plantações 
ou criações de animais, além de atacar seres humanos. 
Não há necessidade de um agente de guerra biológica 
extremamente sofisticado ao estilo do último filme 
de James Bond, 007: Sem Tempo para Morrer. Além 
disso, mesmo que as forças militares dispusessem de 
detectores biológicos táticos que pudessem identifi-
car todos os agentes de guerra biológica a tempo de 
colocarem máscaras de proteção, as armas biológicas 
tradicionais ainda seriam uma arma estratégica eficaz 
contra uma população civil, seus animais ou terras 
cultivadas. Não há nenhuma possibilidade de que os 
EUA e seus aliados ocidentais tornem as armas bioló-
gicas obsoletas.21 Ao mesmo tempo, não precisamos 
exagerar a ameaça que elas representam, da forma 
pela qual alguns roteiros de Hollywood as retratam.

Qual é o conceito certo?
Há várias opções que poderiam ser exploradas. A 

abordagem tradicional tem sido desenvolver a defesa 
química e biológica como um conceito operativo com-
binado. Tanto os agentes de guerra química quanto os 
de guerra biológica utilizam sistemas de lançamento 
semelhantes e visam a resposta fisiológica do corpo 

humano a perigos. Dentro do conceito mais amplo 
de combate a ameaças de ADM, o governo dos EUA 
pode travar negociações sobre o controle de arma-
mentos para restringir o emprego de armas biológicas, 
utilizar ataques preemptivos contra a capacidade de 
ADM de uma nação e responder a seu uso com equi-
pamentos de proteção que limitem o impedimento 
às operações de combate. Nenhuma dessas opções é 
específica às ameaças biológicas. Uma segunda opção 
é encarregar a comunidade médica de identificar e 

Integrantes do Exército de Libertação Popular (ELP) da China con-
duzem um exercício de guerra nuclear, química e biológica em no-
vembro de 2021 na Região Militar do Tibete, segundo fontes de 
notícias do ELP. A República Popular da China tem um programa 
extenso de estudo de agentes biológicos virulentos supostamente 
para fins de pesquisa médica, mas que também têm potencial para 
o emprego militar. (Foto: cedida pelo ELP)
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responder tanto a ataques de guerra biológica quan-
to a surtos de doenças naturais, ao mesmo tempo 
que se limita a dependência em relação a detectores 
biológicos e especialistas técnicos. A Força Aérea dos 
EUA, por exemplo, sustenta um conceito de defesa 
biológica que é separado da defesa química e se apoia 
na comunidade médica para a detecção e identificação 
inicial.22 Esse é um foco muito específico em amea-
ças biológicas que inclui uma decisão consciente de 
limitar investimentos em pessoal e equipamentos em 
resposta a uma menor probabilidade de ataques bio-
lógicos intencionais. O conceito da Força Aérea é um 
subconjunto de suas operações de combate às ADM, 

da mesma forma que os 
esforços de DQBRN do 
Exército dos EUA.

O Exército dos EUA 
lançou recentemente 
uma estratégia de defesa 
biológica que requer a 
“implementação sincro-
nizada” da defesa tanto 
contra a guerra biológica 
quanto contra doenças 
infecciosas naturais 
em toda a Força.23 
Curiosamente, o escri-
tório responsável pela 
implementação dessa 
estratégia é a Agência 
Nuclear e de Combate a 
Armas de Destruição em 
Massa do Exército dos 
EUA, e não os especia-
listas em defesa química 
e biológica e os especia-
listas médicos da Força 
responsáveis, respecti-
vamente, por essas áreas 
de especialização. Não 
fica imediatamente claro 
se essa estratégia exige 
o desenvolvimento de 
um conceito de defesa 
biológica independente, 
que combine capacida-
des tanto para doenças 

infecciosas naturais quanto para disseminações 
intencionais de agentes biológicos, ou apenas uma 
única agência que administre dois conceitos muito 
diferentes (combate a ADM e proteção da saúde 
da força) que têm uma origem científica comum. A 
estratégia detalha quatro “linhas de esforço”:
•  desenvolver e administrar talentos e instalações 

que lidam com ameaças biológicas;
•  manter um cenário operativo comum biológico e 

consciência sobre técnicas de investigação rela-
cionadas à defesa biológica;

•  desenvolver um estado de prontidão que inclua 
proteção, resposta e treinamento em capacidades 
de defesa biológica; e

•  direcionar esforços de modernização para con-
ceitos e doutrina de defesa biológica.

Essa nova estrutura de governança mudará 
fundamentalmente a forma pela qual o Exército dos 
EUA conduz a defesa biológica? Considerando a di-
reção da política e do orçamento, provavelmente não.

Essa não é a primeira vez que uma agência militar 
sugere colocar todas as atividades de biodefesa em 
um portfólio de contramedidas médicas para doenças 
infecciosas. Há um movimento quase instintivo em 
direção a encarregar especialistas médicos de desenvol-
ver capacidades para combater todas as ameaças bioló-
gicas; no entanto, isso não funciona por duas razões.

Primeiro, dado um conjunto de ameaças biológicas — 
naturais, intencionais ou acidentais —, a liderança médica 
sempre vai considerar, como preocupações mais impor-
tantes, as doenças infecciosas naturais, devido ao grande 
número de militares e seus dependentes que as contraem. 
Além disso, há muitas doenças infecciosas naturais a 
serem enfrentadas. Em 1990, as Forças Armadas dos EUA 
se viram sem vacinas suficientes para o antraz e a toxina 
botulínica quando se preparavam para enfrentar uma 
força militar iraquiana provida de um programa ativo de 
armas químicas e biológicas. Essa situação adveio de uma 
decisão deliberada de reduzir a prioridade da pesquisa e 
desenvolvimento sobre agentes de guerra biológica e voltar 
o foco para contramedidas relacionadas a doenças natu-
rais como o vírus chikungunya e doenças diarreicas.

Segundo, ainda que a resposta a ameaças bio-
lógicas tenha, muitas vezes, um núcleo comum, a 
prevenção e a proteção contra elas certamente não 
têm. Embora se possa tentar dissuadir adversários de 
usar armas biológicas, não se pode dissuadir a Mãe 
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Integrante da 2ª Equipe de Apoio Civil - Combate a Armas de Destruição em Massa (2nd WMD-CST), Guarda Nacional do Exército, 
Estado de Nova York, e integrante da 109a Ala de Transporte Aéreo, Guarda Nacional da Força Aérea, Estado de Nova York, investigam 
possível contaminação durante adestramento na Base da Guarda Nacional da Força Aérea Stewart, Nova York, 14 de novembro de 2019. 
A 2nd WMD-CST apoia as autoridades civis no caso de desastres naturais ou provocados pelo homem, identificando substâncias químicas, 
biológicas, radiológicas e nucleares, avaliando as consequências e oferecendo conselhos sobre medidas de resposta. (Foto: 1º Sgt Sara A. 
Pastorello, Guarda Nacional da Força Aérea dos EUA)

Natureza. Proteger forças militares contra armas 
biológicas durante operações de combate requer 
uma abordagem completamente diferente do que 
proteger a população de uma base militar contra 
doenças naturais. Isso requer certo discernimento 
de nuanças para entender que um único conceito de 
biodefesa não pode proteger populações fundamen-
talmente diferentes, que têm necessidades diferentes 
e enfrentam ameaças biológicas fundamentalmente 
diferentes. Há uma razão pela qual existem diferen-
tes orçamentos e autoridades para lidar com agentes 
de guerra biológica, doenças biológicas naturais e 
acidentes de laboratórios de pesquisa biológica.

Problemas com uma iniciativa 
centralizada de biodefesa

As principais finalidades de qualquer documento 
estratégico são identificar uma missão ou progra-
ma específico, identificar os objetivos da política 

que devem orientar programas distintos e oferecer 
um plano para alcançar tais objetivos. Nas Forças 
Armadas, isso é chamado de “fins, métodos e meios”. 
De modo ideal, uma estratégia também ajudará os 
decisores a dirigir recursos àqueles objetivos que 
requeiram financiamento para serem alcançados. 
Portanto, o problema com uma estratégia de de-
fesa biológica que visa a lidar com todas as amea-
ças biológicas — seja no âmbito do Exército, do 
Departamento de Defesa ou nacional — é que exis-
tem diversas agências com elementos orçamentários 
já direcionados para ameaças biológicas específicas. 
Defendo que pelo menos cinco setores de ameaças 
biológicas requerem consideração em qualquer es-
tratégia de defesa biológica:
•  prevenção de doenças como uma função da 

saúde pública;
•  resposta ao bioterrorismo como uma função da 

segurança interna;
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•  biodefesa militar como uma função do combate às 
ADM;

•  bioconfiança (biosurety) como uma função das práti-
cas laboratoriais; e

•  bioproteção (biosecurity) e biossegurança (biosafety) 
como uma função das indústrias agrícola e alimentícia.

Essas preocupações de segurança não são algo novo. 
Cada uma delas é foco de uma agência governamental 
específica, que se concentra em uma ameaça distin-
ta, usando um orçamento aprovado pelo Congresso. 
Como cada setor de ameaça biológica já tem uma 
agência principal e um programa a ser executado, o 
que uma estratégia de defesa biológica centralizada 
mudaria ou como ela afetaria a direção dos programas 
de biodefesa do governo federal ou militares?

As iniciativas de saúde pública para lidar com 
doenças biológicas infecciosas, incluindo aspectos 
de prevenção de doenças no programa das Forças 
Armadas para a proteção da saúde da força, já 
existem há mais de cem anos. Um dos desafios do 
programa de saúde pública dos EUA é que ele é 
federalizado, o que significa que os estados e juris-
dições locais implementam os programas, enquanto 
o governo federal fornece pesquisa e financiamen-
to para fins específicos. O Centro de Controle e 
Prevenção de Doenças (Centers for Disease Control 
and Prevention, CDC) e os Institutos Nacionais de 
Saúde (National Institutes of Health, NIH) repre-
sentam as maiores agências governamentais nessa 
área, investindo dezenas de bilhões de dólares na 
pesquisa, vigilância e resposta a doenças infecciosas. 
Dentro das Forças Armadas dos EUA, o Instituto de 
Pesquisa Médica de Doenças Infecciosas do Exército 
tem um programa de pesquisa e desenvolvimento 
nessa área para enfrentar potenciais ameaças biológi-
cas aos militares nos EUA e em teatros de operações 
no exterior. Entre as principais ameaças estão a tu-
berculose, sarampo, influenza, pneumonia e malária.

A resposta ao bioterrorismo é um pouco mais 
nebulosa, já que desde 1984 não vemos um grupo 
terrorista usar, com sucesso, um perigo biológico 
para causar baixas em massa nos EUA. Entretanto, 
após os ataques de antraz em 2001 (também conhe-
cidos como Amerithrax nos EUA), a preocupação 
de que isso possa ocorrer levou à alocação de alguns 
bilhões de dólares por ano ao Departamento de 
Segurança Interna e ao Departamento de Saúde e 

Serviços Humanos para que eles desenvolvam planos 
de resposta.24 O Departamento de Defesa precisa 
considerar o terrorismo biológico em seus planos 
de proteção da força nas instalações, mas, em geral, ele 
não é parte integrante desse esforço devido à proba-
bilidade muito baixa de um incidente desse tipo. O 
Departamento de Defesa tem uma enorme Iniciativa 
de Resposta QBRN que ajudaria os estados e cidades 
em qualquer resposta federal a um incidente de ter-
rorismo biológico. As ameaças biológicas principais 
(realistas) geralmente incluem salmonela, ricina, toxina 
botulínica, esgoto e fluidos corporais contaminados.

A biodefesa militar tem se concentrado em prote-
ger as forças estadunidenses contra agentes de guerra 
biológica desenvolvidos por Estados-nação adversá-
rios para fins de operações de combate. Sempre ima-
ginamos ataques com armas biológicas como acon-
tecimentos que envolvem a cobertura de grandes 
áreas e baixas em massa. Devido a desafios técnicos, 
não havia, de modo geral, capacidades de biodefesa 
militar durante o conflito do Golfo Pérsico em 1991, 
o que levou a um programa intensivo em meados da 
década de 1990 para desenvolver detectores biológicos 
e contramedidas médicas para as Forças Armadas. 
A detecção biológica e vacinas estavam mais pron-
tamente disponíveis em 2003, quando as forças 
dos EUA se preparavam para o possível emprego 
de armas biológicas pelo Iraque. Há um escritório 
central que administra todos os programas de defesa 
biológica do Departamento de Defesa dos EUA, 
recebendo, talvez, meio bilhão de dólares por ano 
em verbas. Suas principais ameaças incluem antraz, 
peste pneumônica, varíola, tularemia e brucelose. 
O Programa de Redução de Ameaças Biológicas do 
Departamento de Defesa, que consiste mais em um 
esforço para aumentar a segurança de laboratórios e 
hospitais de outras nações do que em biodefesa, res-
pondeu por menos de USD 300 milhões em verbas 
anuais ao longo da última década.25

A bioconfiança trata da proteção e segurança de 
laboratórios de pesquisa em todos os EUA e dentro 
de suas Forças Armadas. Ao contrário dos esforços 
tradicionais de biodefesa, a bioconfiança se refere 
mais a manter produtos biológicos a salvo de seres 
humanos, e não o inverso. A ameaça inclui tanto a 
possibilidade de que um pesquisador interno pos-
sa, de forma deliberada ou acidental, liberar um 
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organismo biológico perigoso quanto a de que um 
intruso possa tentar furtá-los. Há, também, o perigo 
de desastres naturais ou de acidentes provocados 
por causas externas a considerar. O Exército dos 
EUA teve falhas de bioconfiança que resultaram na 
interdição, pelo CDC, dos laboratórios no Campo de 
Provas de Dugway (em 2015, devido a remessas de 
antraz) e em Fort Detrick (em 2019, devido a práti-
cas laboratoriais inseguras). Embora tenha certo pa-
pel de supervisão quanto a um pequeno conjunto de 
agentes e toxinas específicos, o CDC, de modo geral, 
só pode oferecer sugestões sobre como a comunidade 
de pesquisa e desenvolvimento dos EUA deve imple-
mentar boas práticas comerciais. Essa área não é bem 
financiada (recebendo, talvez, USD 500 milhões/
ano) nem supervisionada a partir do nível federal. 

As maiores ameaças para a bioconfiança são diversas 
demais para serem enumeradas, mas, normalmente, 
os acidentes se limitam a pesquisadores individuais 
e não afetam a comunidade geral em torno de um 
laboratório de pesquisa biológica.

Os desafios de bioproteção e biossegurança dentro 
das indústrias agrícola e alimentícia apresentam dois 
aspectos. Primeiro, muitas instalações têm quantida-
des consideráveis de animais ou plantações a proteger 
contra a introdução de qualquer doença estrangeira 
que possa acabar com sua forma de sustento. Além 
disso, pragas ou animais estrangeiros poderiam eli-
minar ou tomar o lugar de animais e culturas locais. 
Segundo, existe o desafio de regulamentar produtos 
alimentícios conforme eles passam “da fazenda para a 
mesa”, como diz a expressão. Os regulamentos federais 
visam a garantir que os produtos agrícolas utilizados 
na produção de alimentos sejam seguros e corretamen-
te rotulados. Tanto a Administração de Alimentos e 
Medicamentos (Food and Drug Administration, FDA) 
quanto o Departamento de Agricultura dos EUA têm 
responsabilidades de supervisão dessa área, além da 

Agência de Alfândega e Proteção de Fronteiras. Não 
há uma participação significativa do Departamento 
de Defesa nessa área além de garantir que as rações 
de campanha sejam seguras e livres de contaminação. 
Como o Congresso tem grande interesse em garantir 
que o público tenha alimentos seguros e variados, essa 
área recebe entre USD 3 bilhões e USD 4 bilhões por 
ano. Entre as ameaças biológicas de seu interesse estão 
a febre aftosa, gripe suína, gripe aviária, ferrugem 
do trigo e espécies invasivas como a carpa asiática, 
mexilhão-zebra, sapo-cururu e percevejo asiático.

Esse é apenas um aspecto do desafio de tentar 
enfrentar todas as ameaças biológicas — naturais, 
intencionais e acidentais — sob uma única estraté-
gia no âmbito do Exército, Departamento de Defesa 
ou nacional. Há discussões mais complexas sobre o 

que constituiria um esforço nacional de biovigilân-
cia — surpreendentemente, ele não se concentraria 
apenas em doenças biológicas infecciosas para os 
seres humanos, mas também nas que afetam animais 
e plantas, assim como perigos químicos ou radiológi-
cos para qualquer organismo biológico. Há o desafio 
de enfrentar o impacto de tecnologias futuras, como 
o “ganho de função” e a biologia sintética. Mesmo 
depois de identificar todos os possíveis problemas em 
torno das “ameaças biológicas”, há a questão de quem 
deve liderar o esforço. A comunidade de saúde públi-
ca alega que, se recebesse mais verbas, poderia enfren-
tar todos os surtos de doenças naturais, bem como 
responder ao terrorismo biológico. A comunidade de 
segurança nacional crê que precisa ter mais voz nesse 
esforço, considerando o fato de que essas são ameaças 
estrangeiras que afetam as Forças Armadas e outros 
interesses de segurança nacional dos EUA. Além 
disso, considerando as verbas alocadas à comunidade 
de segurança nacional e sua capacidade para for-
mar, rapidamente, novos escritórios de projetos, ela 
poderia, na verdade, dominar o debate, o que poderia 

As maiores ameaças para a bioconfiança são di-
versas demais para serem enumeradas, mas, nor-
malmente, os acidentes se limitam a pesquisadores 
individuais e não afetam a comunidade geral em 
torno de um laboratório de pesquisa biológica.
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resultar em prioridades diferentes das consideradas 
importantes pela comunidade de saúde pública.

Considerações finais
As Forças Armadas deveriam ter, como principal 

preocupação, as ameaças biológicas intencionais, mas 
têm sido, sem dúvida, distraídas pela covid-19 e pelo 
tema geral de surtos de doenças naturais. Se o Programa 
de Defesa Química e Biológica do Departamento de 
Defesa dos EUA decidir passar de trabalhar em con-
tramedidas voltadas a agentes de guerra biológica para 
se concentrar, em vez disso, em sistemas “agnósticos”, 
ou seja, que lidem com todas as ameaças biológicas, as 
Forças Armadas não obterão os detectores, equipamen-
tos de proteção, vacinas médicas ou descontaminantes 
necessários para agentes de guerra biológica devido ao 
maior número e maior impacto das doenças infecciosas 
naturais. Isso foi, basicamente, o que aconteceu nos 
anos 80. Como a comunidade médica militar estava 
concentrada na pesquisa e desenvolvimento em relação 
a doenças infecciosas e não a agentes de guerra bioló-
gica, as forças estadunidenses não estavam preparadas 
para a guerra biológica em 1990.26

Os conceitos militares sobre guerra do futuro nos 
asseguram que a guerra biológica e nuclear são ameaças 
previstas às forças dos EUA.27 No caso de um conflito 
com a Coreia do Norte, pode ser algo que não pareça 
tão diferente dos conceitos da Guerra Fria, de ataques 
maciços e de grande cobertura contra bases militares 
dos EUA. No caso da China e da Rússia, não está tão 
claro qual será o futuro da guerra biológica. À medida 
que tecnologias como enxames de drones, inteligência 
artificial e biologia sintética continuarem a amadure-
cer, a forma das ameaças de guerra biológica evoluirá. 

Pode-se presumir que os agentes de guerra biológica 
tradicionais continuarão a ser candidatos viáveis ou, 
possivelmente, versões melhoradas de suas formas 
naturais. O uso de perigos biológicos por terroristas 
pode restringir-se a toxinas rudimentares e sistemas de 
disseminação improvisados — ainda seria uma ameaça 
às medidas de proteção da força nas instalações, mas 
não, necessariamente, um incidente de baixas em mas-
sa. Esse ambiente operacional do futuro requer que nos 
concentremos em melhorar a capacidade de sobrevi-
vência de infraestruturas críticas — em particular, as 
relacionadas ao comando e controle, projeção de poder 
e bases logísticas — e a resiliência de operações milita-
res quando afetadas por armas biológicas.

A única maneira de conseguir avançar em uma 
futura postura de defesa biológica não é, então, diluir 
os esforços do Exército ao tentar administrar, sob um 
único conceito geral, o desenvolvimento de capa-
cidades defensivas para todos os surtos de doenças 
naturais e para os ataques biológicos intencionais. 
É necessário um foco preciso tanto na preparação 
para pandemias quanto na defesa biológica durante 
operações de combate. Além disso, o Departamento 
de Defesa precisa garantir que seus laboratórios de 
pesquisa e desenvolvimento biológico implementem 
as melhores práticas para evitar futuras interdições 
devido a desafios de bioconfiança. Este não é um deba-
te do tipo “ou isso ou aquilo”, nem é a hora de revisar, 
radicalmente, a forma pela qual as forças militares 
realizam a defesa biológica. Em vez disso, os líderes 
do Exército precisam participar desses debates, apesar 
do caráter técnico complicado do tema, e garantir 
que futuras operações possam ser mantidas apesar da 
ameaça do emprego de armas biológicas. 
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Página anterior: Integrantes da Companhia de Armas, 1º Batalhão, 7º Regimento de Fuzileiros Navais (Reforçado), Marine Rotational 
Force-Darwin, verificam o sistema de alimentação de uma metralhadora M240B em adestramento de apoio a manobras terrestres durante 
o Exercício Southern Jackaroo na Área de Treinamento Mount Bundey, na Austrália, 23 de junho de 2021. Fuzileiros navais, integrantes do 
Exército australiano e integrantes da Força Terrestre de Autodefesa do Japão exercitaram sua capacidade combinada de prover apoio em-
barcado e desembarcado a elementos de manobra trilaterais utilizando armas de apoio de fogo direto e indireto. Os laços de defesa entre 
os EUA, aliados e nações parceiras são cruciais para a segurança, cooperação e integração regional de nossas capacidades combinadas. 
(Foto: 3º Sgt Micha Pierce, CFN dos EUA)

Prevenindo um Salto 
Curto sobre um Fosso 
Largo
Adotar Plenamente o Comando 
de Missão para Evitar um 
Desastre em Múltiplos Domínios
Maj Robert Rose, Exército dos EUA
Um salto curto é certamente mais fácil do que um longo, 
mas ninguém que esteja querendo atravessar um fosso largo 
começará saltando até a metade.

—Carl von ClausewitzNT1

A s Forças Armadas dos Estados Unidos da 
América (EUA) arriscam dar um salto 
curto sobre um fosso largo com o conceito 

de operações em múltiplos domínios (multi-domain 
operations, MDO). O conceito pressupõe uma 
vantagem dos EUA em relação à tomada de deci-
são rápida e ágil devido ao comando de missão. O 
comando de missão proporciona o ritmo e a agili-
dade necessários para se obter êxito em ambientes 
complexos, executar a guerra de manobra e preva-
lecer no campo de batalha de múltiplos domínios. 
No entanto, o Exército dos EUA adotou o comando 

de missão parcialmente apenas. A menos que o adote 
plenamente por meio de mudanças organizacionais, 
doutrinárias e de treinamento, o Exército poderá dar 
um salto até a metade e cair em um desastre militar.

Ao realizar o conceito de MDO, o Exército dos 
EUA presume ter uma vantagem em comando 
de missão contra ameaças com poder de combate 
equiparado. Precisamos contestar essa suposição no 
caso da Rússia. O Exército dos EUA deve reconhecer 
as pressões estratégicas, culturais e hierárquicas que 
limitam essa vantagem. Para superar essas barrei-
ras ao comando de missão e possibilitar a guerra de 
manobra, o Exército dos EUA deve (1) esclarecer a 
visão do comando de missão para permitir que seus 

NT1: Trecho da obra Da Guerra, extraído da tradução para o português de CMG 
(RRm) Luiz Carlos Nascimento e Silva do Valle, a partir da versão em inglês de 
Michael Howard e Peter Paret.
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militares a conceituem adequadamente; (2) fortale-
cer a coesão das unidades e achatar hierarquias para 
produzir uma cultura organizacional empreendedora; 
(3) adotar um modelo de tomada de decisão basea-
do na “satisficiência” (satisficing), que apoie decisões 
rápidas e flexíveis; e (4) conduzir exercícios regulares 
em larga escala de enfrentamento de forças adversas 
(dupla ação) que simulem a complexidade da guerra 
para desenvolver os referenciais necessários para o 
comando de missão. Essas mudanças permitirão a 
tomada de decisão descentralizada, de ritmo elevado 
e ágil necessária para o êxito das MDO.

O conceito de MDO reconhece cinco domínios 
(terrestre, aéreo, marítimo, espacial e cibernético/
espectro eletromagnético). Embora tenham predo-
minado nesses domínios no Afeganistão e no Iraque, 
os EUA devem preparar-se para operar em condi-
ções nas quais futuros adversários tenham janelas 

de vantagem em domínios específicos. De acordo 
com o conceito de MDO, rivais têm investido em 
sistemas antiacesso/negação de área (A2/AD) para 
proporcionar layered standoffNT2 (termo traduzido, 
neste artigo, por “separação em camadas”). Essa 
separação em camadas poderia permitir-lhes em-
pregar a força para criar uma situação irreversível 
(fait accompliNT3), em que a força conjunta teria 
dificuldade para penetrar a um custo aceitável e 
sem correr o risco de escalar um conflito limitado 
para o nível de guerra geral. O Panfleto 525-3-1 do 
Comando de Instrução e Doutrina do Exército dos 
EUA (U.S. Army Training and Doctrine Command, 
TRADOC), O Exército dos EUA nas Operações em 
Múltiplos Domínios 2028 (TP 525-3-1, The U.S. 
Army in Multi-Domain Operations 2028), afirma que 
as “forças do Exército penetram e des-integramNT4 os 
sistemas antiacesso e de negação de área e exploram 
a resultante liberdade de manobra para alcançar 
objetivos estratégicos (vencer) e forçar um retor-
no à competição em termos favoráveis”.1 Segundo 
o Manual de Campanha 3-0, Operações (FM 3-0, 
Operations), para penetrar nos sistemas A2/AD, o 
Exército explorará pontos fracos e obterá posições de 
vantagem relativa por meio da guerra de manobra.2

A guerra de manobra busca a desorganização 
sistêmica. Em 1989, a Publicação Doutrinária do 
Corpo de Fuzileiros Navais 1, Combate (MCDP 1, 
Warfighting), forneceu a definição mais sucinta de 
guerra de manobra: “Filosofia de combate que busca 
destruir a coesão do inimigo por meio de uma série 
de ações rápidas, violentas e inesperadas, que criam 
uma situação turbulenta e em rápida deterioração, 
com a qual ele não é capaz de lidar”.3 A força ultrapas-
sa repetidamente o inimigo na tomada de decisão e 
explora oportunidades até que ele esteja em tamanho 
caos que deixe de oferecer uma resistência efetiva.

B. H. Liddell Hart descreveu a guerra de manobra 
como a água ao superar um obstáculo: ela não se apro-
xima dele com um plano centralizado. Ela o testa em 
inúmeros pontos até encontrar fraquezas e, então, flui 
rapidamente, para criar e explorar brechas.4 Edward 
Luttwak explicou que “a operação inteira se apoia na 
manutenção incessante da impulsão”, que se torna su-
prema durante a fase de abertura de brecha.5 Caso se 
perca a impulsão, o inimigo pode fechar suas brechas e 
cercar unidades vulneráveis que tenham penetrado.

NT2: Veja o Panfleto 525-3-1 do Comando de Instrução e Doutrina, O Exército dos EUA 
nas Operações em Múltiplos Domínios 2028 (TP 525-3-1, The U.S. Army in Multi-Domain 
Operations 2028), p. vi, https://adminpubs.tradoc.army.mil/pamphlets/TP525-3-1.pdf. 
Segundo o TP 525-3-1, o termo stand-off refere-se “ao efeito estratégico e operacio-
nal que a Rússia, China e seus representantes estão tentando alcançar. É obtido com 
capacidades políticas e militares. […] é a separação política, temporal, espacial e fun-
cional que possibilita a liberdade de ação em qualquer, alguns ou todos os domínios, 
espectro eletromagnético e ambiente informacional para alcançar objetivos estraté-
gicos e/ou operacionais antes que um adversário possa responder adequadamente”. 
NT3: Veja o Panfleto 525-3-8 do TRADOC, Conceito do Exército dos EUA: Opera-
ções de Armas Combinadas em Múltiplos Domínios nos Escalões Acima de Brigada 
2025-2045 (TP 525-3-8, U.S. Army Concept: Multi-Domain Combined Arms Oper-
ations at Echelons Above Brigade 2025-2045), p. 96, nota Nr 30, https://adminpubs.
tradoc.army.mil/pamphlets/TP525-3-8.pdf . Segundo a publicação, uma “campanha de 
fait accompli visa a alcançar objetivos militares e políticos rapidamente, apresentando 
um fait accompli — algo consumado e presumidamente irreversível — antes que uma 
resposta aliada possa impedi-lo”.
NT4: Veja o Panfleto 525-3-8 do TRADOC, Conceito do Exército dos EUA: Operações 
de Armas Combinadas em Múltiplos Domínios nos Escalões Acima de Brigada 2025-
2045  (TP 525-3-8,  U.S. Army Concept: Multi-Domain Combined Arms Operations at 
Echelons Above Brigade 2025-2045), p. 16,  https://adminpubs.tradoc.army.mil/pam-
phlets/TP525-3-8.pdf. O TP 525-3-8 ressalta a distinção entre os termos disintegra-
te (desintegrar) e dis-integrate, traduzido neste artigo por “des-integrar”, da seguinte 
forma:

Desintegrar (sem hífen) é um dos quatro mecanismos para derrotar (isolar, deslo-
car, desintegrar e destruir) utilizados por forças amigas contra uma oposição ini-
miga. Nesse contexto, desintegrar significa desorganizar o sistema de comando e 
controle (C2) do inimigo, degradando sua capacidade para conduzir operações e, 
ao mesmo tempo, levando a um rápido colapso das capacidades ou determinação 
do inimigo para combater. Des-integrar (com hífen) é utilizado no âmbito de todo 
o conceito de [escalões acima de brigada] em um contexto de combate sistêmico 
mais amplo para expressar a convergência de capacidades de múltiplos domínios 
contra nós e percursos específicos de um sistema ou subsistema (incluindo o C2). 
A degradação sequencial de partes do sistema cria uma vulnerabilidade adicional, 
levando, por fim, à derrota geral do sistema mais amplo.

https://adminpubs.tradoc.army.mil/pamphlets/TP525-3-1.pdf
https://adminpubs.tradoc.army.mil/pamphlets/TP525-3-8.pdf
https://adminpubs.tradoc.army.mil/pamphlets/TP525-3-8.pdf
https://adminpubs.tradoc.army.mil/pamphlets/TP525-3-8.pdf
https://adminpubs.tradoc.army.mil/pamphlets/TP525-3-8.pdf
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Alcançar esse ritmo requer que os comandantes 
capacitem os subordinados a agir com a iniciativa 
disciplinada por meio do comando de missão. Os 
comandantes de pequeno escalão podem compreender 
a situação no seu nível e explorar oportunidades mais 
rapidamente que os comandantes de escalões mais 

elevados. William Lind afirmou que “somente uma for-
ça armada descentralizada pode ter um ciclo OODA 
[observar, orientar-se, decidir, agir] rápido”.6 A força 
que passar por ciclos OODA mais rapidamente que 
um inimigo causará a perda de coesão e o colapso dele. 
Por produzir decisões mais rapidamente que o inimigo 
possa reagir, essa forma de tomada de decisão pode 
explorar as vulnerabilidades inimigas que surgem da 
fricção natural da guerra antes que ele possa saná-las.

Os conceitos de ciclo OODA e de guerra de ma-
nobra oferecem uma solução contra os adversários 
atuais. Nossos adversários são complexos e adaptáveis 
e têm a resiliência para reagir a nossas ações de formas 
assimétricas e difíceis de prever. Soluções centraliza-
das não possibilitam sobrepujar esses adversários a 
não ser por um enorme desgaste. O ciclo OODA e a 
guerra de manobra podem obter um nível de desorga-
nização sistêmica para superar a resiliência de nossos 
adversários a um custo aceitável. O conceito de MDO 
busca realizar essa teoria de vitória, mas, para que ela 
tenha êxito, precisamos manter um ritmo mais eleva-
do de operações que nossos adversários.

O conceito de MDO supõe que as Forças Armadas 
dos EUA possam decidir com um ritmo mais rápi-
do que seus adversários. O General David Perkins, 
ex-Comandante do TRADOC, chamou a guerra de 
manobra de nossa “carta na manga” contra adver-
sários como a Rússia, que têm uma abordagem de 
desgaste em relação à guerra.7 Asseverou que devía-
mos adotar a guerra de manobra, porque o “inimigo 
não tem essa agilidade e não dá poder aos subordina-
dos para executá-la”.8 Da mesma forma, o TP 525-3-1 
supõe que a Rússia “organiza e opera forças por meio 

de estruturas de comando e controle extremamente 
centralizadas, que têm dificuldade em se adaptar a 
rápidas mudanças táticas ou à complexidade”.9

Essas são suposições perigosas. Robert Leonhard 
advertiu que o excesso de confiança na guerra de 
manobra poderia se revelar desastroso caso “os EUA 

enfrentassem um rival melhor [que o Iraque] [...] 
capaz de mostrar iniciativa em todos os escalões de 
comando”.10 Caso tentassem conduzir uma guerra de 
manobra de alto risco contra um inimigo que operas-
se com um ritmo mais rápido, os EUA correriam o 
risco de um resultado desastroso.

O General Mark Milley expressou preocupação 
com o processo decisório do Exército: “Acho que 
somos excessivamente centralizados, burocráticos 
e avessos ao risco — o que é o oposto do que vamos 
precisar”.11 Observou uma tendência no modo de 
guerra dos EUA. O Exército tende à centralização e 
à guerra de desgaste em lugar da descentralização e 
da guerra de manobra. Nunca adotou plenamente o 
comando de missão.

O Exército dos EUA codificou o comando de 
missão e a guerra de manobra pela primeira vez sob 
a doutrina de Combate Ar-Terra (AirLand Battle). 
O General Donn Starry produziu o conceito de 
Combate Ar-Terra em 1982. O conceito devia muito 
à Auftragstaktik (tática de missão pela finalidade) da 
Prússia, que foi traduzido para o inglês como “mis-
sion command” [e, por sua vez, como “comando de 
missão” na edição brasileira da Military Review]. A 
doutrina de Combate Ar-Terra introduziu o nível 
operacional da guerra e girava em torno de quatro 
princípios: iniciativa, profundidade das operações, 
agilidade e sincronização.

No entanto, quando o Cel John Boyd, criador do 
ciclo OODA, reuniu-se com os formuladores da dou-
trina, ele reclamou que a sincronização era antitética 
à guerra de manobra. Sustentou que a sincronização 
significava nivelar a linha de frente e esperar por 

Os conceitos de ciclo OODA e de guerra de ma-
nobra oferecem uma solução contra os adversários 
atuais. Nossos adversários são complexos e adaptá-
veis e têm a resiliência para reagir a nossas ações de 
formas assimétricas e difíceis de prever.
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unidades mais lentas. “Um exército que depende da 
sincronização não é um exército que pratica a guerra 
de manobra [...] Essa ideia de sincronização vai ar-
ruinar o Exército”.12

O conceito de MDO mantém o refrão da sin-
cronização. O TP 525-3-1 tenta evitar o uso da 
palavra “sincronizar” (apenas 6 ocorrências), mas 
recorre, repetidas vezes, a sinônimos como “integrar” 
(73 ocorrências), “convergir” (94 ocorrências), “fede-
rar” (3 ocorrências) e “sinergia” (23 ocorrências).13 A 
publicação aceita, a contragosto, a troca entre ritmo 
e sincronização: “Os comandantes aceitarão, invaria-
velmente, uma sincronização em múltiplos domínios 
menos que perfeita a fim de manter um ritmo mais 
elevado”.14 As críticas de Leonhard à doutrina de 
Combate Ar-Terra poderiam ser aplicadas às MDO: 
“Os formuladores da doutrina de Combate Ar-Terra 
mostraram interesse na manobra mas não consegui-
ram se desprender das tradições militares estaduni-
denses do passado [...] o canto irresistível da tecno-
logia, fogos e destruição em massa continua a atrair 

o pensamento estaduni-
dense de volta ao cálculo 
de desgaste do comba-
te”.15 Para entender a 
dificuldade dos EUA 
em adotar o comando 
de missão e a guerra de 
manobra, é importante 
identificar os mecanis-
mos que deram origem 
a esses conceitos no 
exército prussiano.

Adoção de 
Auftragstaktik 
pela Prússia

A posição geopolítica 
da Prússia forneceu o 
ímpeto para a guerra de 
manobra. A Prússia era 
economicamente fraca, 
com uma localização 
vulnerável, no centro 
da Europa. Precisava 
conduzir guerras que 
eram kurtz und vives 

(curtas e dinâmicas).16 Caso conseguissem concen-
trar seus recursos na Prússia, seus adversários pode-
riam sobrepujá-la em uma guerra de desgaste. Essa 
ameaça proporcionou o ímpeto para a Bewegungskrieg 
(guerra de manobra), que foi possibilitada por “um 
exército com elevado grau de agressão no campo de 
batalha, um quadro de oficiais que costumava ini-
ciar ataques independentemente da vantagem e um 
sistema flexível de comando que deixava uma grande 
parcela da iniciativa, demais às vezes, nas mãos de 
comandantes de escalões subordinados”.17

O Marechal de Campo Helmuth von Moltke, o 
Velho, codificou os conceitos que se converteram na 
Auftragstaktik. Ele tinha um entendimento clau-
sewitziano da guerra como uma interação entre o 
acaso, a fricção e a névoa da guerra. Já que nenhum 
plano sobrevive ao primeiro contato com o inimigo, 
como, supostamente, observou Moltke, ele valori-
zou a flexibilidade. A estratégia era um “sistema de 
expedientes”.18 Ele enfatizava decisões descentraliza-
das e rápidas. A vitória dependia da capacidade dos 
subordinados para identificar e explorar oportuni-
dades efêmeras em prol do objetivo estratégico. Ele 
preparou o Exército para tirar proveito dessas chan-
ces com um mínimo de diretrizes. Durante a Guerra 
Franco-Prussiana, “ele não tinha nenhum plano 
firme para sua operação contra a França. Nunca teve 
para nenhuma de suas campanhas”.19 Ninguém teve 
a visão de futuro para planejar os fatos que levaram 
às decisivas vitórias prussianas sobre a Áustria em 
Königgrätz ou sobre os franceses em Sedan. Ambos 
os combates aconteceram por meio da ação agressiva 
e independente de comandantes subordinados.

A Prússia possibilitou a Auftragstaktik mediante 
uma hierarquia horizontal entre os oficiais. O Estado se 
apoiava em um pacto entre o monarca e os aristocratas, 
que mantinham uma quase soberania sobre seus feudos 
e predominavam no quadro de oficiais. Reconhecer sua 
independência no combate não representou apenas uma 
decisão eficaz, mas algo que era parte do contrato social 
prussiano. Teria sido impróprio microgerenciar um 
aristocrata, mesmo que estivesse servindo como subordi-
nado.20 Os oficiais prussianos celebravam histórias de su-
bordinados que desobedeciam a seus comandantes para 
agir por iniciativa própria. Conforme o príncipe Frederico 
Carlos advertiu um oficial: “Sua majestade o fez major 
por acreditar que saberia quando não seguir ordens”.21

O Maj Robert Rose, 
do Exército dos EUA, 
é Subcomandante do 2º 
Batalhão, 502º Regimento de 
Infantaria, em Fort Campbell, 
Kentucky. Serviu, anteriormen-
te, como principal planejador 
financeiro de combate a 
ameaças para a Operação 
Enduring Freedom e como 
observador-controlador/
instrutor no Centro 
de Adestramento e 
Aprestamento Conjunto. 
Comandou companhias no 
1º Batalhão, 509º Regimento 
de Infantaria; e 3º Batalhão, 
353º Regimento de Infantaria. 
É mestre em Políticas Públicas 
pela Harvard University e 
em Filosofia pela Cambridge 
University. Concluiu o bacha-
relado pela Academia Militar 
dos EUA. 
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Soldados russos preparam-se para sair de Karaleti, na Geórgia, 7 de outubro de 2008. A Rússia teve de se retirar do território em torno das 
regiões separatistas da Abcásia e Ossétia do Sul com base em acordos firmados após sua guerra com a Geórgia. (Foto: Sergey Ponomarev, 
Associated Press)

A dificuldade em traduzir 
Auftragstaktik para comando de 
missão

Os EUA enfrentaram desafios para adotar o 
modelo da Prússia. Têm uma cultura estratégica que 
promove a aversão ao risco durante as guerras. Os 
oceanos proporcionam segurança, enquanto a base 
industrial dos EUA garante que o tempo esteja a seu 
favor. Essas vantagens permitem que o país desen-
volva um enorme poder de combate para vencer 
guerras. Com algumas notáveis exceções — geral-
mente de períodos de relativa equivalência de poder, 
como Winfield Scott no México, Ulysses S. Grant em 
Vicksburg ou Douglas MacArthur na Coreia —, os 
EUA seguiram uma abordagem de guerra que enfatiza 
o desgaste acima da manobra. Da mesma forma que 
na estratégia de frente ampla de Dwight Eisenhower, 
a abordagem de desgaste depende da sincronização do 
poder de combate para enfraquecer oponentes de for-
ma eficiente e confiável, em lugar de alcançar o ritmo 
necessário para explorar oportunidades que levem à 

desorganização sistêmica de um inimigo. Essa aborda-
gem enfatiza a mitigação de risco e o controle sobre a 
tolerância ao risco e a iniciativa de subordinados.

As operações recentes reforçaram a aversão do 
Exército ao risco. De modo ideal, o comando de mis-
são prosperaria na contrainsurgência, que deveria ser 
impulsionada por operações de frações a subunida-
des. O comando de missão permite aos comandantes 
de pequeno escalão a iniciativa para se adaptarem 
às situações específicas em suas respectivas áreas de 
operação. A Grã-Bretanha controlou seu império 
(empire) por meio de uma versão extrema de contro-
le descentralizado que era mais semelhante a “arbi-
trar” (umpire).22 Entretanto, com a tamanha dificul-
dade em medir o êxito no Afeganistão e no Iraque, 
os comandantes se voltaram para a aversão ao risco. 
Temiam baixas e o “cabo estratégico” cujos erros táti-
cos pudessem ter impactos estratégicos. Enfatizavam 
regras de engajamento restritivas, supervisão cons-
tante e processos de aprovação complicados. Esses 
métodos eram a antítese do comando de missão.



Segundo Trimestre 2022 MILITARY REVIEW40

A cultura militar estadunidense dificulta ainda 
mais o comando de missão por uma tendência à 
tecnofilia. Presume que a tecnologia possa penetrar 
a névoa da guerra. Robert Bateman esperava que 
nossas melhores capacidades de comunicação sinali-
zariam a “Morte da Auftragstaktik”.23 Nos anos 90, a 
Revolução em Assuntos Militares (RAM) reforçou o 
“otimismo tecnológico que, historicamente, tem ins-
pirado o planejamento de defesa dos EUA”.24 Gerou 
visões de uma “fórmula mágica”, que eliminaria a 
“névoa da guerra” de Clausewitz e permitiria uma 
vitória rápida e decisiva. Mesmo com as limitações 
óbvias da RAM, a tecnofilia ganhou vida nova, com 
debates intermináveis sobre compensações tecnoló-
gicas e “superioridade de decisão”.

A “superioridade de decisão” oferece visões utópi-
cas de sensores perfeitamente conectados que alimen-
tam a inteligência artificial (IA) para proporcionar 
um entendimento onipotente aos comandantes. Ela 
reforça a centralização e a sincronização. Esse concei-
to mais recente ignora a fricção do mundo real, que 
impede que os sistemas se comuniquem até mesmo 
em exercícios Warfighter extremamente controlados, 
nos quais simulações substituem os sensores reais.

A “superioridade de decisão” também deposita uma 
fé infundada na IA. O atual aprendizado de máquina 
se destaca no desenvolvimento de algoritmos para 
jogos como o Go. O jogo de Go fornece informações 
perfeitas, opções limitadas e milhões de repetições. 
Quando os problemas se tornam menos estruturados, a 
IA falha. Após grandes expectativas e bilhões de quilô-
metros analisados, os carros autônomos atingiram um 
impasse e, ocasionalmente, pedestres. O fundador de 
uma empresa fracassada de veículos autônomos expli-
cou: “O aprendizado de máquina supervisionado não 
está à altura das expectativas. Não é uma verdadeira 
inteligência artificial semelhante ao C-3PO. É uma fer-
ramenta de reconhecimentos de padrões sofisticada”.25 
Embora seja útil para certas problemáticas, o aprendi-
zado de máquina contemporâneo não é adequado para 
a tomada de decisão na névoa e fricção da guerra, que 
fornece um conjunto de dados vazio, situações novas e 
um inimigo que enganará algoritmos ativamente. Se o 
investimento do Exército em IA produzir um sistema 
operacional, algoritmos opacos paralisarão os coman-
dantes, pois suas decisões serão dominadas por insu-
mos não confiáveis e não verificáveis.

Tomada de decisão descentralizada 
na Rússia

Enquanto a tecnologia, as operações recentes e a 
cultura serviram para dificultar a adoção do coman-
do de missão pelos EUA, as Forças Armadas russas 
tenderam para um sistema descentralizado, rápido 
e flexível de tomada de decisão. Esse sistema surgiu 
pela vulnerabilidade geopolítica, cultura estratégica 
e reformas militares da Rússia. Desde a época das 
reflexões do Chefe do Estado-Maior do Exército 
Vermelho Mikhail Tukhachevskii sobre a Guerra 
Civil Russa, os teóricos russos entendem a importân-
cia do nível operacional da guerra, a necessidade da 
desorganização de ataques contínuos e ininterruptos 
e o “choque operacional” da guerra de manobra.26 
Mais recentemente, com base nas lições da Guerra 
da Geórgia em 2008, as reformas militares “Nova 
Imagem” (“New Look”) têm apoiado a guerra de ma-
nobra mediante a profissionalização da força russa, 
treinamento na tomada de decisão rápida e des-
centralização de capacidades. A Rússia testou esses 
conceitos na Ucrânia e na Síria.

A Rússia compartilha do senso de vulnerabili-
dade estratégica da Prússia. Não pode vencer em 
uma guerra de desgaste contra a Organização do 
Tratado do Atlântico Norte (OTAN) ou contra a 
China. Precisa conduzir uma forma de guerra que 
explore fraquezas e alcance vitórias rápidas. O Chefe 
do Estado-Maior Geral, Valery Gerasimov, chama 
isso de “Blitzkrieg do século XXI”.27 Para ter alguma 
chance contra o Ocidente, a Rússia precisa agir rapi-
damente para alcançar um fait accompli.

Em vez de esperar por uma estratégia sincronizada, os 
decisores russos seguem uma estratégia de táticas guiadas 
por uma visão compartilhada. Assim como Moltke 
explicou que a estratégia é um “sistema de expedientes”, a 
cultura estratégica russa enfatiza táticas flexíveis adapta-
das à situação corrente. Michael Kofman explica que os 
líderes russos seguem uma estratégia comum a empresas 
“start-up” de sucesso. “As características dessa abordagem 
são falhar rápido, falhar de forma econômica e ajustar. É 
principalmente darwiniana, dando mais valor à adapta-
ção que a uma estratégia estruturada”.28 Sem uma estraté-
gia estruturada, os decisores russos podem rapidamente 
adaptar-se, aproveitar êxitos e abandonar fracassos. 
“Moscou pode falhar e tentar de novo tranquilamente 
dentro de um único ciclo decisório dos EUA”.29
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As Forças Armadas russas querem um processo 
decisório mais rápido que o de potenciais adversários. 
Desde os dias da União Soviética, os comandantes russos 
utilizam uma forma de modelo doutrinário que oferece 
uma estrutura para decisões rápidas. A Rússia estima, 
de forma generosa, que as forças da OTAN precisem de 
oito horas para produzir um plano no nível de brigada. 
As Forças Armadas russas têm por objetivo ultrapassar 
a OTAN na tomada de decisão mediante a redução 
de seu processo de planejamento para menos de seis 
horas.30 Estão reformando os sistemas de estado-maior 
para aumentar a velocidade de decisão. Com esse rápido 
processo decisório, a Rússia espera ganhar e manter uma 
vantagem no decisivo “período inicial da guerra”.31

A Rússia aprimorou ainda mais os processos deci-
sórios de suas Forças Armadas com investimentos no 
treinamento e desenvolvimento de liderança. As re-
formas “Nova Imagem” profissionalizaram o Exército. 
Em 2015, o número de efetivos terceirizados ultra-
passou o de conscritos.32 A Rússia concentrou solda-

dos contratados em poucas formações para criar um 
núcleo de unidades com elevado grau de prontidão 
para o combate. Esses militares profissionais propor-
cionam iniciativa nos escalões mais baixos.

A Rússia enfatiza que comandantes subordinados 
devem se sentir seguros para planejar sem ordens de 
escalões superiores, pois os ataques cibernéticos e guerra 
eletrônica do inimigo interromperão as comunicações. A 
liderança militar russa exigiu uma gestão descentralizada 
do campo de batalha: “Os comandantes táticos precisam 
da autoridade e iniciativa para conduzir combates a fim 
de enfrentar situações em rápida evolução e mudança de 
modo eficaz e oportuno”.33 Para conferir essa autoridade 
aos comandantes táticos, a Rússia descentralizou as ca-
pacidades de guerra cibernética e eletrônica. As forças 
terrestres russas dispõem de meios de guerra ciberné-
tica e eletrônica em apoio direto nos níveis de brigada, 
batalhão e, às vezes, companhia. Comandantes russos 
de todos os escalões praticam a rápida tomada de 

decisão em exercícios inopinados que fazem os ades-
tramentos ocidentais parecerem pequenos.

A tomada da Crimeia demonstrou o valor da 
tomada de decisão rápida e descentralizada. Enquanto 
o governo ucraniano caía em desordem, a Rússia não 
tinha nenhum plano concreto para tomar a Crimeia. 
Vladimir Putin instruiu o Ministro da Defesa Sergei 
Shoigu a criar um plano de contingência. Na noite de 
26 de fevereiro de 2014, a guarnição russa na Crimeia e 
alguns paraquedistas começaram a se apossar de edifí-
cios do governo com um mínimo de diretrizes.34 Logo 
o resto do sistema interconectado de poder da Rússia 
começou a chegar à Ucrânia. Em 28 de fevereiro, vete-
ranos do Afeganistão e da Chechênia, atletas, clubes de 
motociclistas e grupos patrióticos foram para a Crimeia 
para incitar a agitação pela independência.35 As ações 
rápidas da Rússia impossibilitaram que Kiev planejasse e 
implementasse qualquer contramedida eficaz.36

No início de abril, grupos armados surgiram na região 
de Donbass e proclamaram as Repúblicas Populares 

de Lugansk e Donetsk. Um dos principais atores nes-
ses primeiros dias foi Igor Strelkov. Embora fosse um 
coronel da reserva remunerada, há poucas evidências de 
que Putin tenha, alguma vez, ordenado Strelkov e seus 
compatriotas diretamente para se dirigirem para a região 
de Donbass. Usando de sua própria iniciativa, Strelkov 
identificou Slavyansk como uma cidade vulnerável a seus 
52 apoiadores e tomou-a.37 Seu sucesso inicial levou à 
criação das Repúblicas Populares de Luhansk e Donetsk.

Em agosto de 2014, as forças ucranianas ameaça-
ram cortar as repúblicas pela metade. A Rússia res-
pondeu rapidamente. Enviou uma grande quantidade 
de unidades regulares para a Ucrânia. As autoridades 
ucranianas ficaram atônitas. O primeiro-ministro 
Victor Poroshenko levou quatro dias para reconhe-
cer publicamente a ofensiva. Antes que os decisores 
ucranianos pudessem agir, as forças russas cercaram 
algumas centenas de militares ucranianos em Ilovaisk. 
O comandante ucraniano percebeu que os russos 

A Rússia enfatiza que comandantes subordinados de-
vem se sentir seguros para planejar sem ordens de es-
calões superiores, pois os ataques cibernéticos e guerra 
eletrônica do inimigo interromperão as comunicações.
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Identi�car a missão e 
conceituar a L Aç.*

Testar e operacionalizar a L Aç.1 2 Elaborar as ordens.*4Realizar jogo da guerra 
com a L Aç.*3

Processo do Cmt e EM/Btl:
• Estado-maior envia alerta O Alr 1 

às baterias.
• Cmt e EM realizam análise da 

missão completa.**
• Cmt guia todo o processo.

Ferramentas do Estado-Maior:
• Fatos e suposições
• Limitações & Restrições
• IPB
• MCOO
• Etc.

Produtos:
• Missão rede�nida
• L Aç de forças amigas direcionada
• O Alr 2 com slides de análise da 

missão e diretriz do Cmt
• L Aç inimiga

Processo do Estado-Maior:
• Aprimorar os detalhes da L Aç.
• Identi�car as falhas e corrigi-las 

por meio da análise.
• Testar a L Aç usando critérios 

quanto a ser “viável, aceitável e 
adequada”.***

• Informar o comandante sobre a 
   L Aç aprimorada.

Produtos:
• Elementos grá�cos
• Matrizes de apoio
• Organização de tarefas
• Tarefas de unidades subordinadas
• Esqueleto da O Op
• O Alr 3 com esboço da L Aç

Processo dos Planejadores e todos 
os Cmt:
• Determinar se a L Aç atende à 

visão do Cmt.
• Analisar se o plano resistirá ou não à 

ação inimiga.

Produtos:
• Matrizes de sincronização
• Listas de conferência de execução
• O Alr 4 com a L Aç aprimorada

Processo do Estado-Maior:
•  Redigir a O Op.
•  Apresentar retorno de planos 

(REPLAN, ou backbrief) ao Cmt.

Produtos:
• O Op de cinco parágrafos
• Matriz de execução
• Noti�cação verbal aos Cmt Bia via 

rádio

Entrada
• Consciência 

Situacional
• Diretriz do Cmt Bda
• Missão do Comando 

Superior

Saída
• Ensaios
• Execução da L Aç
• Avaliação dos efeitos

*As etapas 1, 3 e 4 são semelhantes às respectivas etapas 
de Análise da Missão, Jogo da Guerra e Produção de 
Ordens no processo decisório militar (MDMP).
**Isto é crucial; o comandante e o estado-maior precisam 
entender o problema para desenvolver uma solução 
e�caz.
***Se a L Aç falhar no teste e não for “viável, aceitável e 
adequada”, então o processo volta à etapa 1 para 
determinar uma L Aç alternativa.

Cmt = Comandante
L Aç = Linha de ação
IPB = Preparação de inteligên-

cia do campo de batalha

MCOO = Calco combinado de 
obstáculos modi�cado

O Op = Ordem de Operações
O Alr = Ordem de Alerta

Legenda:

Figura. Modelo de Decisão por Reconhecimento

(Figura: David A. Bushey e Michael Forsyth, “Recognition Primed Decision Model: An Alternative to the MDMP for GWOT”, Field Artillery 11, no. 1 [ January-February 2006]: p. 10-13)

estavam bloqueando sua única rota de fuga, mas não 
conseguiu obter permissão de seus superiores em Kiev 
para a retirada.38 As ações rápidas da Rússia e a res-
posta lenta da Ucrânia deixariam centenas de milita-
res ucranianos mortos. Os EUA precisam reconhecer 
o progresso feito pela Rússia ou correrão o risco de que 
uma de suas brigadas sofra um destino semelhante.

Para prevenir um resultado como esse, o Exército 
dos EUA deve implementar as seguintes recomenda-
ções para adotar o comando de missão.

Esclarecer a visão do comando de 
missão

O Exército dos EUA precisa descrever uma visão 
clara do comando de missão e como ele apoia a guerra 
de manobra e as MDO. O comando de missão propor-
ciona o ritmo e agilidade necessários para conduzir a 
guerra de manobra e obter o êxito em guerras futu-
ras, que serão rápidas, letais e complexas. O General 
Martin Dempsey apresentou uma visão do comando 
de missão em um livro branco. Explicou que “aborda-
gens descentralizadas nos proporcionarão adaptabili-
dade competitiva e vantagens em ritmo”.39

Infelizmente, o General Dempsey também diluiu 
o significado do comando de missão. Estabeleceu que 
“todos os comandantes do Exército compreendessem e 
aplicassem a filosofia de comando de missão habitual-
mente a tudo que fizessem — treinamento, operações, 
funções militares de rotina e atividades administra-
tivas diárias”.40 No entanto, o comando de missão é 
otimizado para ambientes complexos, que exijam a 
tomada de decisão rápida. É apropriado quando o 
acaso, a fricção e a névoa de guerra se aplicam.

Quando os problemas não são complexos, mas 
apenas complicados; quando a análise pode redu-
zir a ambiguidade; quando resultados podem ser 
previstos; e quando o ritmo não é crucial, a tomada 
de decisão centralizada pode proporcionar resulta-
dos mais eficientes que os sistemas descentralizados. 
Quando uma companhia planeja um adestramento, 
o Modelo de Oito Etapas proporciona o controle 
centralizado para garantir um treinamento eficaz. 
Quando um batalhão realiza a manutenção de ma-
terial, um plano detalhado garante que os veículos 
sigam seu cronograma de serviço. Muitas vezes, a 
tomada de decisão centralizada tem valor.
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Para explicar totalmente o valor do comando de 
missão, o Exército precisa proporcionar um entendi-
mento claro da guerra de manobra como uma teoria 
de vitória. Em lugar da destruição completa de uma 
força inimiga, a guerra de manobra busca a desor-
ganização sistêmica. Em 1989, a MCDP 1 explicou 
a teoria de vitória da guerra de manobra: “A Guerra 
de Manobra é uma filosofia de combate que busca 
destruir a coesão do inimigo por meio de uma série 
de ações rápidas, violentas e inesperadas, que criam 
uma situação turbulenta e em rápida deterioração, 
com a qual ele não é capaz de lidar”.41 A guerra de 
manobra requer uma tomada de decisão descentra-
lizada para que se possa ultrapassar, repetidas vezes, 
o inimigo na tomada de decisão e explorar opor-
tunidades até que ele se veja em tamanho caos que 
deixe de oferecer uma resistência efetiva. Essas ideias 
ressurgiram recentemente no TP 525-3-6, O Conceito 
Funcional do Exército dos EUA para o Movimento e 
Manobra: 2020-2040 (TP 525-3-6, The U.S. Army 
Functional Concept for Movement and Maneuver: 
2020-2040). Esse panfleto explicou que a manobra 
“obtém o efeito de surpresa e ganha uma vantagem 
temporal. O propósito é destruir a coesão do inimigo 
[...] evitar os pontos fortes do inimigo e atacar suas 
fraquezas a partir de múltiplas posições de vantagem 
em toda a profundidade do campo de batalha. O 
objetivo final é o pânico e a paralisia de um inimigo 
que tenha perdido a capacidade de responder com 
eficácia a ações das forças amigas”.42

No entanto, o TP 525-3-1 não liga claramente 
o comando de missão e a guerra de manobra a uma 
teoria de vitória. Parte do problema é a confusão 
sobre o termo “manobra”. O Exército frequentemente 
o define apenas como a combinação de fogos e movi-
mento para alcançar uma posição de vantagem, em 
lugar de apresentar uma definição baseada no efeito 
desorganizador sobre o inimigo. Essa definição leva a 
uma fraca concepção de manobra. Quase sempre que 
o Exército usa “manobra”, os termos “movimentar” 
ou “movimento” seriam suficientes. O TP 525-3-1 
descreve, regularmente, “manobrar” para posições 
de vantagem.43 Movimentar-se para uma posição de 
vantagem ou apresentar um dilema para o inimigo 
não têm sentido caso ele possa reagir de uma ma-
neira e com um ritmo que o mantenham organiza-
do. O TP 525-3-1 admite isso ao abordar o sistema 

A2/AD do inimigo: “Se lhe for dado tempo, o inimi-
go regenerará o sistema mediante a adaptação tática, 
reorganização e reconstituição limitada”.44 A menos 
que o Exército esteja tentando enfraquecer um inimi-
go pelo desgaste, as posições de vantagem relativa e os 
dilemas só importam caso levem à desorganização sis-
têmica dele. A desorganização sistêmica ocorre quando 
a resiliência de seu sistema é sobrepujada por choques 
rápidos e sucessivos, aos quais ele não seja capaz de se 
adaptar a tempo. É a tomada de decisão rápida e ágil 
do comando de missão que permite a desorganização 
sistêmica do inimigo por meio da manobra.

Aumentar a coesão da unidade
O comando de missão requer indivíduos em-

preendedores e ágeis no campo de batalha, que 
possam tomar decisões rápidas. O desenvolvi-
mento desses indivíduos empreendedores requer 
confiança mútua, um referencial comum e uma 
hierarquia achatada, como a que existia no qua-
dro de oficiais prussianos. O Cel Brandon Teague, 
um observador-orientador/instrutor do Centro 
de Adestramento e Aprestamento Conjunto (Joint 
Readiness Training Center, JRTC), explicou:

Se um subordinado conta com a confiança 
de seu superior, então está a seu comando 
(definido como receber intenção, tarefa e 
propósito e a liberdade para executar com um 
mínimo de supervisão: uma mentalidade do 
tipo engajar e informar). Se falta a confiança, 
então é necessário o controle do subordinado 
(definido como informar de modo antecipado 
e frequente, uso de rigorosas medidas de con-
trole gráficas, meios limitados para controlar 
em um escalão inferior, não seria a unidade 
que se designaria para outro batalhão, etc.).45

A confiança é construída com base em um 
referencial comum. Um referencial comum é uma 
abordagem compartilhada para lidar com problemas 
abstratos. O General Stanley McChrystal explicou 
que o Almirante Horatio Nelson desenvolveu um 
referencial comum. Sua “inovação especial consistia 
em seu estilo de gestão e na cultura que ele havia 
cultivado em suas forças [...] seus capitães deveriam 
ver-se como empreendedores de combate”.46 Sua ver-
dadeira genialidade não estava nas manobras inteli-
gentes, mas nos anos de inovadora liderança e gestão 
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de talentos que as precederam. Ele desenvolveu um 
referencial comum entre seus subordinados, de modo 
que ele confiava na forma pela qual reagiriam no caos 
do combate. Um exemplo de referencial consiste nos 
procedimentos operacionais padrão (POP) de uma 
unidade. Unidades em todos os escalões os requerem 
como referenciais para como combatem, mas, na 
realidade, poucas unidades nos escalões batalhão e 
superiores têm tempo para desenvolver, avaliar e in-
culcar POP que forneçam o referencial de como um 
batalhão, brigada ou divisão inteira combate.

Para facilitar o desenvolvimento de referenciais, 
o Exército dos EUA precisa desenvolver coesão por 
meio de um sistema regimental. Sob um sistema 
regimental, os militares passam a maior parte de suas 
carreiras na mesma unidade. O Duque de Wellington 
afirmou que a arma secreta do Exército britânico era 
o sistema regimental. Proporcionava intimidade e 
familiaridade.47 A familiaridade possibilita as hierar-
quias achatadas que permitem a tomada de decisão 
descentralizada. Antes de 1945, o Exército alemão 
mantinha um sistema regimental. Seu sistema de “or-
ganização representava uma determinação consciente 
de manter, a todo custo, aquilo que se acreditava ser 
decisivo para a condução da guerra: confiança mútua, 
disposição para assumir responsabilidades e o direito 
e dever, por parte de comandantes subordinados em 
todos os escalões, de tomar decisões independentes e 
executá-las”.48 O sistema alemão era descentralizado e 
pessoal. Dava mais prioridade à coesão das unidades 
que à eficiência administrativa.

O sistema estadunidense de transferências de 
guarnição regulares representa um ideal equivo-
cado de gestão científica de peças intercambiáveis. 
Fazia sentido para um Exército que tinha de crescer 
rapidamente para a Segunda Guerra Mundial. Tinha 
alguma lógica para um grande Exército de conscri-
tos durante a Guerra Fria. É contraproducente para 
uma pequena Força profissional. Essas transferências 
custam mais de USD 4,3 bilhões por ano, abalam as 
famílias dos militares e impõem um preço elevado 
em coesão e prontidão.49 Recentemente, o Exército 
começou a forçar até os graduados a se mudarem, 
enquanto, no passado, alguns passavam anos em 
uma unidade e serviam como sua espinha dorsal. 
Tom Odom fez a crítica mais contundente contra o 
sistema atual. Ele tem mais de 19 anos como analista 

sênior no Centro de Lições Aprendidas do Exército, 
do JRTC, e observou 190 rodízios de treinamento; 
nunca havia visto nenhuma melhora nas tendências 
negativas gerais porque as unidades não tinham 
“nenhuma experiência coletiva por mais de um 
ano”.50 Explica que “nenhum CEO em seu perfeito 
juízo diria a todos para mudar de emprego todo 
ano; nós fazemos exatamente isso no Exército [...] 
descartamos a experiência coletiva de 10 x rodízios 
de treinamento de 25 milhões de dólares a cada ano 
só para começar tudo de novo a cada ano para cada 
unidade”.51 Precisamos rejeitar esse sistema dispen-
dioso e contraproducente.

Há riscos em mudar para um sistema regimental. Isso 
poderia reduzir a diversidade de experiências de um mi-
litar e causar o pensamento de grupo (groupthink) dentro 
de uma unidade. Ironicamente, o Exército muitas vezes 
permite que comandantes mais antigos comandem no 
mesmo batalhão, brigada e divisão, enquanto força os co-
mandantes de pequeno escalão a mudarem, permitindo 
que o pensamento de grupo se instale nos escalões mais 
elevados. Vire esse paradigma de ponta-cabeça. Os oficiais 
intermediários e subalternos deveriam servir em um 
sistema de brigada, e os oficiais superiores deveriam ser 
designados para um sistema divisionário. O Exército deve 
forçar comandantes mais antigos a servir em diferentes 
unidades para romper redes nepotistas. Para os coman-
dantes de pequeno escalão, o sistema de escolas de desen-
volvimento profissional e oportunidades de diversificação 
de experiência do Exército garantirão o intercâmbio de 
ideias. Um sistema regimental estimularia a inovação 
porque os comandantes teriam os horizontes de tempo 
para testar e implementar conceitos de longo prazo. Para 
permitir a flexibilidade, os militares devem ser livres para 
solicitar transferências, mas as transferências de guarni-
ção não devem ser exigidas regularmente. Tal mudança 
produziria incalculáveis benefícios morais, psicológicos e 
para as famílias. Além disso, somente com tal reforma o 
Exército dará a devida prioridade à coesão para possibili-
tar referenciais comuns e o comando de missão.

Adotar um modelo de tomada de 
decisão baseado na “satisficiência”

O Exército requer um processo decisório doutriná-
rio baseado na satisficiência para possibilitar o coman-
do de missão e a guerra de manobra. Desde o Manual 
de Campanha 101-5, Organização e Procedimentos 



45MILITARY REVIEW Segundo Trimestre 2022

ADOTAR O COMANDO DE MISSÃO

de Estado-Maior (FM 101-5, Staff Organization and 
Procedures), dos anos 50, o Exército tem usado um 
modelo racional de tomada de decisão. Com o tempo, 
ele se expandiu para muito além do procedimento 
analítico inicial de cinco etapas. Entretanto, durante 
décadas, os estudos mostraram que as unidades não 
seguem esse modelo em condições de combate.52 
Atualmente, a situação mais próxima que as unidades 
têm em relação a combater em um conflito de alta 
intensidade é a que vivem nos centros de treinamento 
de combate (combat training centers, CTCs).

O processo decisório militar (military decision-making 
process, MDMP) não permite decisões rápidas nos CTCs. 
No JRTC, o Cel Brandon Teague observou: “Só me lem-
bro de uma vez, nos dez rodízios que realizei, em que um 
batalhão concedeu dois terços a uma unidade subordi-
nada, e isso foi antes de serem ‘desdobrados’ para o país” 
(o Exército estabelece que as unidades não gastem mais 
do que um terço do tempo para planejar antes de uma 
operação e que concedam os dois terços restantes às uni-

dades subordinadas).53 O Ten Cel Brian Olson explicou 
que “as unidades conduzem o MDMP deliberado duran-
te o período de recepção, concentração, movimento para 
as linhas de frente e integração, mas após o período de 
entrada forçada conjunta, elas regridem para a tomada 
de decisão rápida” (a tomada de decisão rápida [hasty] 
não é mais um termo doutrinário, mas eles ainda a 
executam).54 O Ten Cel William Adler destacou a 
dificuldade em conduzir o MDMP em um ambiente 
contestado no Centro Nacional de Treinamento: “Esse 
modelo se torna quase impossível de executar em 
ambientes ativamente contestados contra rivais com 
poder de combate equiparado, que podem explorar 
opções para atacar nós de comando de missão em toda 
a profundidade do campo de batalha”.55

Gary Klein constatou que, na prática, os coman-
dantes raramente usam modelos de escolha racional 
na tomada de decisão, como o MDMP. Os decisores 
raramente têm tempo para seguir modelos desse tipo. 

Embora pareçam oferecer eficiência ao possibilitar 
que as seções de estado-maior dividam um problema 
em seus componentes e trabalhem em várias linhas 
de ação (L Aç) paralelamente, na realidade, os ofi-
ciais subalternos criam planos para problemas com-
plexos, dos quais entendem apenas um segmento. O 
comandante fica, muitas vezes, isolado do processo. 
Os oficiais de estado-maior são regularmente dividi-
dos em uma equipe “A” e uma equipe “B”, e esta últi-
ma produz uma L Aç descartável. Alternativamente, 
elas podem produzir L Aç com valores semelhantes, 
levando a uma zona de indiferença, na qual o esta-
do-maior hesita em escolher entre duas L Aç igual-
mente adequadas. Muitas vezes, os integrantes do 
estado-maior que trabalharam na L Aç descartada 
não sentem um total comprometimento com a que 
foi selecionada. Klein sustenta que, mesmo quando 
devidamente executados, os processos decisórios ra-
cionais não levam a melhores resultados.56 Constatou 
que a satisficiência era mais eficaz que os modelos de 

escolha racional. Ele propôs o modelo de decisão por 
reconhecimento (recognition-primed decision model, 
RPM) como uma alternativa ao MDMP.

O RPM proporciona a agilidade e o ritmo neces-
sários para a guerra de manobra. Ao enfatizar deci-
sões rápidas e a natureza iterativa do planejamento, 
permite às unidades subordinadas o tempo para 
tomar suas próprias decisões e fornecer feedback. O 
RPM é impulsionado pelo comandante. Faz o má-
ximo uso dos modelos mentais de um comandante, 
desenvolvidos ao longo de anos de experiência. Após 
receber uma missão, um comandante formula uma 
L Aç preliminar com base em seu entendimento da 
situação. Se uma situação é desconhecida, o sistema 
permite que o comandante utilize o estado-maior 
e comandantes subordinados para ajudar a montar 
uma L Aç usando um processo iterativo de análise 
da missão. Na segunda etapa, o estado-maior testa e 
operacionaliza a L Aç e começa a gerar produtos. Na 

Um sistema regimental estimularia a inovação 
porque os comandantes teriam os horizontes de 
tempo para testar e implementar conceitos de 
longo prazo.
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terceira etapa, o estado-maior e os comandantes su-
bordinados realizam o jogo da guerra com a L Aç. Por 
fim, o estado-maior publica a ordem. O RPM fornece 
mecanismos de feedback ao longo de todo o processo e 
permite a adaptação a mudanças de situação.

Peter Thunholm testou o RPM com o Exército 
sueco. Durante os testes, um estado-maior de divisão 
produziu planos mais rápidos, ousados e flexíveis.57 
Com base nessa evidência, o Exército sueco adotou o 
RPM. Em 2003, um grupo de pesquisadores testou o 
RPM usando um estado-maior de brigada estaduni-
dense ad hoc. Mesmo com um mínimo de treinamen-
to no RPM, ele produziu ordens em um tempo 30% 
menor do que com o MDMP.58 O 4º Batalhão do 25º 
Regimento de Artilharia de Campanha empregou o 
RPM com sucesso durante a Operação Iraqi Freedom, 
afirmando ter produzido planos no nível de batalhão 
em quatro a oito horas. Sua versão do RPM é apresen-
tada aqui (veja a Figura).59 Meu batalhão, o 2º Batalhão 
do 502º Regimento de Infantaria, incorporou o RPM 
em nosso POP de planejamento. No JRTC, o RPM nos 
permitiu planejar rapidamente uma defesa de enorme 
sucesso e condensar o processo de planejamento de 
assalto aéreo para menos de 24 horas.

A ênfase do RPM na satisficiência reflete o grau 
de eficácia com que as unidades abordam a tomada 
de decisão nos CTCs. Adler relatou que as “unidades 
bem-sucedidas colocam ênfase na natureza contí-
nua da análise da missão com base em relatórios da 
unidade e avaliações do comandante para apoiarem a 
formulação de L Aç adequadas, dirigidas pelo co-
mando”.60 Quando aliado à recomendação anterior 
de maior coesão da unidade, o RPM permite que um 
comandante selecione uma estrutura para uma ope-
ração a partir de um POP da unidade que seu estado-
-maior e subordinados já entenderão, de modo geral, 
e com base no qual poderão iniciar o movimento. O 
restante do processo de planejamento é gasto opera-
cionalizando e testando aquele plano inicial.

Treinar o comando de missão por 
meio de exercícios de dupla ação

As unidades do Exército devem se concentrar 
em exercícios em larga escala de dupla ação desen-
volver a expertise e os referenciais necessários para 
um comando de missão e guerra de manobra efica-
zes. Milley afirma: “Nós pregamos o comando de 

missão [...] se vamos ter de operar dessa forma na 
guerra, temos de treinar como vamos combater”.61 O 
TP 525-3-1 reconhece que “o Exército nem sempre 
concebe programas de treinamento e exercícios que 
facilitem ou exijam esse tipo de tomada de decisão 
descentralizada”.62 Como o propósito do comando de 
missão é proporcionar o ritmo e a flexibilidade para li-
dar com os problemas complexos da guerra do futuro, 
os exercícios precisam reproduzir essa complexidade.

A complexidade ocorre em circunstâncias que simu-
lam o acaso, a fricção e a névoa de guerra de Clausewitz. 
O capitão alemão Adolf von Schell apresentou o 
conceito de Auftragstaktik para a Escola de Infantaria 
do Exército dos EUA durante os anos entreguerras. 
Explicou a importância de treinar em Auftragstaktik em 
condições que se aproximavam às da guerra:

Em tempos de paz, não há incerteza, nada 
dá errado, as unidades estão sempre com-
pletas [...] Na guerra, é bem diferente [...] 
Ensine a seus homens que a guerra traz 
surpresas como essas e que, muitas vezes, 
eles se verão em situações aparentemente 
impossíveis [...] Todo soldado deve saber 
que a guerra é um caleidoscópio, repleta de 
situações em constante mudança, inespera-
das, confusas. Seus problemas não podem 
ser resolvidos por fórmulas matemáticas ou 
regras fixas.63

Os soldados precisam de treinamento que os 
ensine a lidar com a ambiguidade, identificar opor-
tunidades a serem exploradas, aceitar riscos e tomar 
decisões rápidas. Lind recomendou a introdução de 
exercícios de dupla ação no início do treinamento. 
“Somente ao se depararem com um inimigo ativo 
que esteja tentando confundi-los, surpreendê-los e 
derrotá-los em um ambiente de incerteza e rápidas 
mudanças é que eles poderão começar a entender a 
natureza da atividade com a qual se comprometeram 
[...] Os exercícios livres são cruciais para o desenvol-
vimento da iniciativa, imaginação e novas táticas”.64

Os observadores-orientadores/instrutores reconhe-
cem que a falta de repetições prejudica as unidades que 
conduzem operações nos CTCs. Adler afirma que “as 
vulnerabilidades inimigas e oportunidades táticas podem 
ser transitórias, e as brigadas de combate (brigade combat 
teams, BCTs) e os batalhões são frequentemente prejudi-
cados na exploração das oportunidades reveladas porque 
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os escalões subordinados não têm o tipo de agilidade 
obtido pelo treinamento repetitivo”.65 Para terem êxito na 
guerra de manobra, as unidades precisam praticá-la.

A Alemanha percebeu que só as manobras em 
larga escala ensinavam os comandantes a aceitar 
riscos. Esses exercícios se tornaram essenciais para 
a carreira dos oficiais. Durante a década de 1920, 
mesmo com as restrições do Tratado de Versalhes, 
o Chefe do Comando do Exército Alemão, Hans 
von Seeckt, priorizou o treinamento para o caos de 
combates de encontro de larga escala. Esses exercí-
cios criaram a doutrina e a mentalidade que levaram 
ao sucesso inicial da Wehrmacht durante a Segunda 
Guerra Mundial. Ele enfatizou que o comandante que 
prevaleceria seria aquele que pudesse reconhecer mais 
rapidamente a situação e empregar suas forças.66

A ênfase alemã em combates de encontro sem 
restrições contrasta com os cenários atuais nos CTCs. 
Os rodízios nos CTCs seguem fases previsíveis. As 
BCTs culminam no treinamento por meio de uma 
abertura de brecha de armas combinadas que enfatiza 
mais a sincronização do que o ritmo. Uma divisão 
imaginária fornece ordens em tempo hábil a uma 
BCT, as quais oferecem informações claras de inteli-
gência e preveem perfeitamente quando o grosso das 
forças inimigas vai atacar. As unidades nunca têm 
de desenvolver a situação usando seus meios inter-
nos por meio do “reconnaissance pull”NT5. Os CTCs 
impõem restrições excessivas aos exercícios, mas os 
exercícios Warfighter divisionários são piores. As 
unidades passam meses conduzindo jogos da guerra 

e ensaiando para algumas semanas de operações que 
envolvem militares simulados que carecem de qual-
quer iniciativa individual. Os exercícios Warfighter 
centram-se em uma transposição de curso de água 
para demonstrar como uma divisão pode sincroni-
zar seus meios a partir do conforto de um posto de 
comando formado por uma cidade de barracas mais 
impressionante que um circo do P. T. Barnum. As di-
visões precisam entrar no terreno com suas brigadas 
para enfrentar a névoa e a fricção da guerra.

Apenas um exercício de dupla ação sem restrições 
incentiva os soldados a identificar vulnerabilidades 
inimigas, empregar o comando de missão e explo-
rar oportunidades por meio da guerra de manobra. 
O Exército pode fornecer tempo e recursos para 
exercícios de dupla ação ao reduzir a prioridade dos 
previsíveis exercícios de tiro real, que frequentemen-
te se assemelham a produções teatrais. Os exercícios 
de tiro real reforçam o planejamento detalhado e 
centralizado em lugar de desenvolver a tomada de 
decisão adaptável necessária para o caos da guerra. 
Os comandantes também devem rejeitar as pro-
gressões tradicionais de treinamento. Nem todas as 
guarnições, pelotões e companhias precisam ser cer-
tificadas antes de um exercício de batalhão, brigada 
ou divisão. Não importará que essas frações, pelotões 
ou subunidades estejam prontos para o combate caso 
seu comando superior não possa tomar uma decisão 
em tempo hábil diante de um inimigo.

Conclusão
Caso não efetue essas mudanças, o Exército dos 

EUA corre o risco de entrar em um confronto contra 
um adversário com poder de combate equiparado 
com um conceito de guerra de alto risco que não é 
apoiado por suas capacidades de tomada de deci-
são. O conceito atual estabelece que as BCTs avan-
cem de forma independente para obter posições de 
vantagem relativa. Elas se movimentarão de forma 
semi-independente com flancos vulneráveis durante 
janelas de superioridade em domínio do inimigo. 
Sem o ritmo e a flexibilidade proporcionados pelo 
comando de missão, essas brigadas não vão operar 
no ritmo necessário para impedir que um inimigo as 
cerque e destrua. A menos que adote plenamente o 
comando de missão, o Exército corre o risco de cair 
em um desastre em múltiplos domínios. 

NT5: Segundo o Manual de Campanha 3-90-2, Tarefas de Capacitação de Re-
conhecimento, Segurança e Táticas, Vol. 2 (FM 3-90-2, Reconnaissance, Security, 
and Tactical Enabling Tasks, Vol. 2), de março de 2013, 1-12, o termo reconnais-
sance-pull designa o tipo de reconhecimento que “determina quais rotas são ade-
quadas para a manobra, onde o inimigo é forte ou fraco e onde existem brechas, 
puxando, assim, o grosso das forças em direção e ao longo do caminho de menor 
resistência. […] o comandante utiliza os produtos do processo de preparação de 
inteligência do campo de batalha de modo interativo e repetitivo […] obtém in-
formações de combate dos meios de reconhecimento disponíveis para determinar 
uma linha de ação preferencial para a situação tática apresentada pelos fatores 
missão, inimigo, terreno e condições meteorológicas, meios e apoios disponíveis, 
tempo e considerações civis (MITeMeTeC)”. Por outro lado, reconnaissance-push é 
descrito da seguinte forma: “aprimora o cenário operativo comum, capacitando o 
comandante a finalizar o plano e apoiar operações preparatórias e decisivas. É nor-
malmente utilizado depois que o comandante se compromete com um esquema 
de manobra ou linha de ação. […] o comandante utiliza os produtos do processo 
de preparação de inteligência do campo de batalha de um modo interativo com 
as informações de combate dos meios de reconhecimento em apoio a uma linha 
de ação. A principal razão para preferir um método a outro é o tempo disponível”. 
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Tropas prussianas se retiram em 14 de outubro de 1806, após as desastrosas Batalhas de Jena e Auerstädt. Essas batalhas foram travadas 
perto do rio Saale, na Alemanha, entre as forças de Napoleão I da França e Frederico Guilherme III da Prússia. O líder militar prussiano 
Carlos Guilherme Fernando, duque de Brunswick (1735-1806), ficou cego em combate e faleceu logo depois. (Ilustração: Richard Knötel 
[1895] via Wikimedia Commons)
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FASCINAÇÃO COM AUFTRAGSTAKTIK

A história molda a profissão das armas e é um 
elemento central e fundamental do ensino 
profissional militar. Também é empregada 

para validar, contextualizar e, dessa forma, legitimar 
conceitos como a doutrina. Infelizmente, isso nem 
sempre é feito de forma adequada ou com grande con-
sideração ou entendimento das evidências ou análises 
de historiadores. Isso fica bastante evidente no caso 
da Publicação Doutrinária do Exército 6-0, Comando 
de Missão: Comando e Controle das Forças do Exército 
(ADP 6-0, Mission Command: Command and Control 
of Army Forces), e na agora revogada Publicação de 
Referência Doutrinária do Exército 6-0, Comando de 
Missão (ADRP 6-0, Mission Command), e sua alegação 
infundada de que o comando de missão tem suas raízes 
históricas na Auftragstaktik, mais propriamente deno-
minada Führen mit Auftrag. A ADP 6-0, que substi-
tuiu a ADRP 6-0 em 2019, afirma que o “[c]omando 
de missão tem suas raízes no conceito alemão de 
Auftragstaktik (literalmente, tática do tipo missão)”, en-
quanto a ADRP 6-0 afirma, de modo semelhante, que 
“o comando de missão [...], o estilo preferido do Exército 
para o exercício do comando desde os anos 80 [...], tem 
suas raízes no conceito alemão de Auftragstaktik, que se 
traduz, em linhas gerais, por tática do tipo missão [ou 
‘tática de missão pela finalidade’]”.1

A ADP 6-0 reconhece que “aspectos do [que hoje é 
chamado de] comando de missão, incluindo a intenção 
do comandante, iniciativa disciplinada, ordens de mis-
são e confiança mútua, há muito fazem parte da cultu-
ra do Exército dos Estados Unidos da América (EUA)”, 
já a partir de 1864, e que “os comandantes [estaduni-

denses] empregam elementos do [que hoje é considera-
do] comando de missão desde o século XVIII”.2 Dado 
esse reconhecimento, é curiosa a afirmação do Centro 
de Desenvolvimento de Doutrina do Exército dos EUA 
de que existe uma linhagem prussiana ou alemã do co-
mando de missão para práticas estadunidenses de lon-
ga data. Ela ignora o registro histórico e a experiência 

estadunidense. Embora possa haver semelhanças entre 
comando de missão e Führen mit Auftrag, afirmar 
que este último conceito levou ao primeiro equivale a 
ignorar o enorme volume de evidências oriundas da 
história da Prússia, da Alemanha e dos EUA e, o que é 
importante, suas origens históricas.3

A “Auftragstaktik”, observa a ADP 6-0, “foi fruto 
das reformas militares prussianas após a derrota do 
Exército Prussiano por Napoleão na Batalha de Jena 
em 1809 [sic]”; em seguida, a publicação a identifica 
na “Guerra Franco-Russa [sic] de 1870”, finalmente 
culminando no “Regulamento de Exercícios Alemão de 
1888”.4 Acertadamente, a ADP 6-0 dá o devido crédi-
to a reformadores como Gerhard von Scharnhorst e 
August von Gneisenau por sua parte na reconstrução 
e regeneração do Exército Real da Prússia (Königlich 
Preußische Armee).5 Mesmo desconsiderando o fato 
de que as Batalhas de Jena e Auerstädt ocorreram 
em 14 de outubro de 1806, e não em 1809, e de que a 
França entrou em guerra com a Prússia, e não com a 
Rússia, em 1870, essa afirmação a respeito das origens 
prussianas do comando de missão está repleta de pro-
blemas.6 O principal deles é que ela ignora as evidências. 
Além disso, os míticos antecedentes prussiano-alemães 
passam por alto dos grandes abismos históricos, sociais, 
políticos e culturais que separaram e ajudaram a definir 
as experiências militares prussiano-alemãs e estaduni-
denses e do fato de que líderes militares estadunidenses 
já exercem, há mais de dois séculos, o que hoje é chama-
do de comando de missão. Considerando seriamente 
essa questão, deveria haver maior cautela contra adotar 
a Auftragstaktik sem uma postura crítica.

O historiador e hoje oficial da reserva remunerada 
do Exército dos EUA Antulio J. Echevarria II sustenta 
que “o emprego um tanto livre e entusiasta do termo 
Auftragstaktik pelo Exército dos EUA nos anos 80 se 
tornou algo constrangedor”.7 Continua sendo. Echevarria 
atribui a origem desse emprego à obra Genius for War: 
The German Army and the General Staff, 1807-1945 

Embora possa haver semelhanças entre comando 
de missão e Führen mit Auftrag, afirmar que este 
último conceito levou ao primeiro equivale a igno-
rar o enorme volume de evidências…
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(“Gênio para a Guerra: o Exército e Estado-Maior 
Geral Alemão, 1807-1945”, em tradução livre) de 
Trevor N. Dupuy — “Uma fonte frequentemente cita-
da dessa confusão”.8 Além disso, afirmou que o termo 
“Auftragstaktik tem sido usado de forma excessiva em 
publicações militares nos últimos anos”.9 A interpreta-
ção original era algo como uma abordagem de formato 
livre para comandar as tropas no campo de batalha, ao 
contrário da Normaltaktik, que exigia “algumas forma-
ções padronizadas”.10 Assim, a Auftragstaktik referia-se, 
originalmente, mais ao uso liberal de atiradores e poder 
de fogo em táticas de infantaria que ao uso de colu-
nas ou linhas de infantaria pesadas e formais do que 
qualquer outra coisa. No entanto, o atual interesse pela 
Auftragstaktik (e, ao que parece, tudo o que seja rela-
cionado à Wehrmacht [Forças Armadas]) teve início 
com os esforços britânicos e estadunidenses de elaborar 
doutrina e táticas para combater a ameaça advinda do 
Grupo de Forças de Ocupação Soviéticas na Alemanha, 
mais tarde Grupo de Forças Soviéticas na Alemanha 
(República Democrática Alemã), durante a prolongada 
ocupação anglo-estadunidense da República Federal 
da Alemanha durante a Guerra Fria (1945-1991). 
Echevarria não é o único a fazer esse tipo de crítica, 
nem o primeiro a destacar a fascinação do Exército 
dos EUA para com a suposta habilidade militar da 

Alemanha. O historiador 
Roger A. Beaumont criti-
cou a fascinação acrítica 
do Exército dos EUA com 
a Wehrmacht, perguntan-
do: “Se eram tão bons, por 
que perderam? As des-
vantagens eram simples-
mente tão grandes assim? 
Se eram tão inteligentes, 
por que tentaram nova-
mente depois de perde-
rem uma vez?11

Robert M. Citino, 
ilustre historiador da 
Wehrmacht, esclarece 
bem esse ponto ao afirmar 
que simplesmente aludir 
à “Auftragstaktik é algo 
completamente mitoló-
gico. Os alemães quase 

nunca usaram o termo ao abordar questões de coman-
do. Em vez disso, falavam da ‘independência de co-
mandantes subordinados’, o que é algo bem diferente”.12 
Citino afirma, enfaticamente, que, no final do século 
XIX e no século XX, “comandantes alemães de nível 
operacional (corpo de exército e acima) consideravam-
-se e eram reconhecidos pelo Estado-Maior Geral como 
absolutamente independentes em espírito e compor-
tamento; eram agentes livres quando em campanha” e 
que “é quase impossível encontrar uma ocasião em que 
uma ‘missão’ conforme definida pelo comando supremo 
tenha prevalecido sobre os desejos de um comandante 
no campo de batalha”.13 Tudo isso está muito longe da 
iniciativa disciplinada que se espera — e se esperava — 
que os subordinados estadunidenses exerçam em con-
formidade com a intenção do comandante. Já está mais 
do que na hora de que os formuladores de doutrina e 
profissionais militares do Exército dos EUA abandonem 
sua fascinação com a doutrina prussiano-alemã.

De antolhos na Guerra Fria
Oficiais anglo-estadunidenses sustentavam que o 

Exército Alemão (Deutsches Heer) havia, muitas vezes, 
tido sucesso além das expectativas contra o Exército 
Vermelho, que era bem maior, durante a Segunda 
Guerra Mundial. Como eles previam combater em 
condições de inferioridade numérica contra o mesmo 
inimigo em uma Terceira Guerra Mundial, acredita-
vam que tinham muito a aprender com a adoção de 
práticas alemãs, uma narrativa moldada por generais 
alemães. No nível tático da guerra, o Exército Alemão 
havia conquistado algumas vitórias impressionantes 
contra forças de maior porte, e isso fascinou os oficiais 
anglo-estadunidenses. Virtuosidade tática à parte, esse 
Exército estava gravemente desprovido de qualquer 
pensamento ou ação estratégica hábil ou séria em qual-
quer uma de suas guerras, mas isso não vinha ao caso.

A admiração anglo-estadunidense se encaixou 
com o projeto bem maior e mais extenso de reabili-
tar a Alemanha e suas Forças Armadas, e os generais 
alemães estavam mais do que dispostos a encobrir seus 
crimes e dizer o que seus captores queriam ouvir. O 
chanceler Konrad Adenauer liderou o esforço polí-
tico para rearmar as forças da República Federal da 
Alemanha. Um componente fundamental de seus 
esforços foi limpar o nome da Wehrmacht e atribuir 
todos os crimes à SS (Schutzstaffel) e afins.14 Além 
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Konrad Adenauer, primeiro chanceler da Alemanha Ocidental 
de 1949 a 1963. (Foto: cedida pelo Arquivo Federal Alemão via 
Wikimedia Commons)

Franz Halder, ex-Chefe do Estado-Maior Geral do Exército Alemão, 
foi testemunha da acusação no julgamento do “Alto-Comando” du-
rante os Julgamentos de Nuremberg em 1948. (Foto: cedida pelo 
Exército dos EUA)

disso, Adenauer também estava atrás dos votos dos 
veteranos e, para obter seu apoio, nada melhor do 
que limpar o histórico de suas unidades.15 Quem 
auxiliou Adenauer foi Franz Halder, ex-Chefe de 
Estado-Maior do Alto Comando do Exército Alemão 
(1938-1942). Halder liderou a limpeza enquanto 
trabalhava para a Divisão de História do Exército dos 
EUA (hoje o Centro de História Militar) como con-
sultor.16 Tendo em vista a criação recente da OTAN 
e a importância da defesa da Europa Ocidental aos 
olhos estadunidenses, os EUA aceitaram sem con-
testar. Um pilar essencial da Wehrmacht “limpa” era 
atribuir toda a responsabilidade pelo assassinato de 
judeus, intelectuais, comunistas, gays e inúmeros ou-
tros à SS, SS armada (Waffen-SS), guardas de campos 
de concentração (SS-Totenkopfverbände) e grupos de 

extermínio ou ação (Einsatzgruppen) quando, na 
verdade, a liderança da Wehrmacht e um sem-núme-
ro de seus oficiais subordinados, graduados e cons-
critos haviam participado entusiasticamente desses 
crimes contra a humanidade.17 O assassinato organi-
zado e a escravização ou extermínio de indesejáveis 
eram princípios centrais da estratégia nazista de 
expansão territorial. Portanto, o mito da Wehrmacht 
limpa é uma mentira. O encobrimento dos crimes da 
Wehrmacht capitaneado por Adenauer e Halder foi 
seguido da aceitação aberta dos EUA.

O momento de admiração mais evidente pela 
Wehrmacht se deu durante um dos períodos mais 
difíceis para o Exército dos EUA: sua saída da Guerra 
do Vietnã e foco na defesa da Europa Ocidental. Os 
Generais William E. DePuy e Donn A. Starry, que 
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General William E. DePuy, primeiro Comandante do TRADOC, 
de 1973 a 1977. (Foto: cedida pelo Exército dos EUA)

General Donn A. Starry, segundo Comandante do TRADOC, de 
1977 a 1981. (Foto: cedida pelo Exército dos EUA)

foram fundamentais para a revitalização do Exército 
dos EUA após a Guerra do Vietnã, desempenharam 
papéis centrais. DePuy era um veterano da guerra con-
tra a Alemanha nazista e havia servido na República 
Federal da Alemanha no pós-guerra. Cabe destacar que 
ele também foi o primeiro Comandante do Comando de 
Instrução e Doutrina (Training and Doctrine Command, 
TRADOC) de 1973 a 1977 e impulsionou a criação 
do Manual de Campanha 100-5, Operações (FM 100-5, 
Operations).18 Seu biógrafo, Henry G. Gole, afirma que 
DePuy “admirava a elasticidade [tática] alemã em 1944 
e 1945 e depois a redescobriu em sua leitura da histó-
ria militar alemã”.19 DePuy admirava especialmente a 
“habilidade da Wehrmacht, particularmente na Frente 
Leste, contra o Exército Russo, de grande superioridade 
numérica, na Segunda Guerra Mundial”.20 Em sua mente, 
as técnicas alemãs “demonstravam uma elasticidade no 
modo de guerra alemão que, a seu ver, ‘nunca foi com-
preendido, dominado ou aceito pelo Exército dos EUA’”.21 
Nas palavras de Gole, os “elogios frequentes ao antigo e ao 
novo Exército Alemão” por DePuy beiravam a idolatria, 

e, com isso, ele desconsiderou as capacidades dos soldados 
estadunidenses.22 Segundo Gole, DePuy acreditava que 
apenas um décimo dos militares que ele havia comanda-
do na Segunda Guerra Mundial tinha o perfil necessá-
rio.23 Ao buscar revisar a doutrina do Exército dos EUA 
e preparar a força para o combate contra os soviéticos, 
DePuy se inspirou em seus antigos inimigos.

Starry, que sucedeu DePuy como Comandante do 
TRADOC de 1977 a 1981, impulsionou a criação de 
uma nova doutrina, conforme se inspirou, também, no 
Exército Alemão.24 No desenvolvimento da doutrina de 
Batalha Ar-Terra, Starry não mediu esforços para fazer 
com que a doutrina do Exército dos EUA estivesse em 
conformidade com a doutrina do Deutsches Heer, HDv 
100/100.25 Embora não houvesse servido na Segunda 
Guerra Mundial, Starry, da mesma forma que DePuy, 
ficou impressionado com as proezas táticas do Exército 
Alemão durante aquela guerra, não importando sua 
inépcia estratégica e conduta criminosa, e com a ênfase 
do Deutsches Heer do pós-guerra na confiança e na 
iniciativa dos subordinados no âmbito das intenções 
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Frederico Guilherme de Brandemburgo, cerca de 1650-1651 (Pin-
tura de Frans Luycx, Friedrich Wilhelm [1620-1688], Kurfürst von 
Brandenburg, tela, 139 cm x 199 cm, Viena, Museu de História da 
Arte, Gemäldegalerie via Wikimedia Commons)

Marechal de Campo Helmuth von Moltke, o Velho (Foto: cedi-
da por Kunstverlag der Photographischen Gesellschaft Berlin via 
Wikimedia Commons)

dos comandantes. Na busca de conformidade entre as 
doutrinas das forças aliadas e profundas mudanças dou-
trinárias no Exército dos EUA, DePuy e Starry parecem 
ter plantado as sementes da falsa narrativa histórica que 
acabou dando uma posição de destaque à Auftragstaktik 
na criação do comando de missão. Assim, o acolhimento 
de práticas alemãs pôs de lado práticas próprias de longa 
data que precediam a criação do Exército dos EUA e 
deixou sem ser examinada a história mais detalhada por 
trás da tão admirada Auftragstaktik.

A base e desenvolvimento histórico 
da Auftragstaktik

A tradição de autonomia dos comandantes 
alemães no campo de batalha não se desenvolveu 
da noite para o dia. Não foi algo imediato nem 
prontamente evidente, mas ela, de fato, evoluiu — 
de forma lenta e a partir do mundo do Estado de 
Hohenzollern, no início da era moderna, no qual os 

governantes de Brandemburgo do século XVII e iní-
cio do século XVIII buscaram estabilizar, defender e 
expandir Brandemburgo-Prússia, de modo geral uma 
terra plana, arenosa e sem valor agrícola no norte 
da Alemanha. Como o território não era totalmente 
contíguo geograficamente, defendê-lo representava 
um desafio considerável; daí a necessidade de criar 
um exército eficaz e poderoso.26

No decorrer do século XVII e início do século XVIII, 
os governantes da Prússia recorreram à nobreza, aos 
Junkers, para preencher tanto os cargos de oficiais do 
Exército quanto o quadro de pessoal da burocracia dos 
Hohenzollern. Desenvolveu-se uma relação simbiótica 
entre o príncipe e seu corpo de oficiais. Um confiava 
no outro para prosperar. Um processo iniciado pelo 
“Grande Eleitor” (Der Große Kurfürst), Frederico 
Guilherme (R. 1640-1688), durante a Guerra dos Trinta 
Anos, preparou o terreno social, político e econômico no 
qual a autonomia dos comandantes cresceu. O Grande 
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Eleitor usou o Exército para suprimir a autonomia 
provincial em terras periféricas, particularmente a 
oeste, e para tributar essas províncias. Com isso, ele 
estabeleceu a base para o absolutismo prussiano e 
para a nobreza de serviço da Prússia, que se tornou o 
baluarte do governante e seu Estado.27

Tanto o monarca quanto o Junker precisavam que 
o outro existisse e, consequentemente, que o Estado 
prussiano existisse. Era um relacionamento pessoal, 
um contrato social baseado em direitos, privilégios 
e costumes bem definidos, até mesmo invioláveis, exclu-
sivos da ordem social em que haviam nascido — uma 
vez Junker, sempre Junker. A dependência absoluta do 
monarca em relação aos oficiais e burocratas Junker 
conferia a esses nobres um grau invejável de autonomia 
e independência, mesmo que dependessem do gover-
nante para seus cargos dentro do Exército e da buro-
cracia estatal.28 “Devemos ter em mente a verdadeira 
natureza da origem social [da Auftragstaktik]”, nos 
lembra Citino.29 Sua relação simbiótica era a “base do 
Estado prussiano. Em relação àqueles de ordens inferio-
res sob seu controle, fossem [servos ou camponeses que 
trabalhavam] na terra ou [soldados que trabalhavam] 
no Exército, um Junker prussiano não só tinha privi-
légios, mas soberania absoluta”.30 Conforme o Exército 
Prussiano e, mais tarde, o Exército Alemão aumenta-
ram de tamanho, membros da burguesia ingressaram 
no corpo de oficiais e, ao fazê-lo, foram instruídos e 
socializados de acordo com as normas Junker da Força. 
Nada disso quer dizer que os comandantes prussianos 
exerciam a autonomia operacional de comandantes de 
exército ou corpo de exército do final do século XIX 
ou da Segunda Guerra Mundial; mais propriamente, a 

relação inicial entre o governante e os Junkers foi a base 
para o estabelecimento e crescimento dessa autonomia.

Em meados do século XIX, para um príncipe da 
Casa de Hohenzollern ou até mesmo seu mais alto 
representante militar, o Chefe do Estado-Maior 
Geral prussiano e, mais tarde, alemão (Chef des Großen 

Generalstab), “insistir na estrita supervisão do plano de 
ação de um comandante subordinado teria sido uma 
infração grave. Em outras palavras, a Auftragstaktik 
se originou diretamente da cultura prussiana [do 
século XIX]”.31 Era uma relação e tradição de mútua 
exploração e benefício entre o governante e seu corpo 
de oficiais que se transformou e oscilou até 1945.32 
O historiador Geoffrey Wawro argumenta que, mes-
mo antes da criação do Segundo Reich e do Exército 
Imperial Alemão (Kaiserlich Deutsches Heer) em 1871, 
a “Auftragstaktik — ‘tática de missão’ — permitia a 
descentralização ordenada” e que essa filosofia per-
meava as fileiras do Exército Prussiano.33 Entretanto, 
a ADP 6-0 reconhece, equivocadamente, o Marechal 
de Campo Conde Helmuth von Moltke, o Velho 
(1800-1891), como tendo promulgado a Auftragstaktik, 
pela primeira vez, no Regulamento de Exercícios da 
Infantaria de 1888, que depurou e reforçou suas deter-
minações anteriores e mais extensas nas “Instruções 
para Comandantes de Grandes Unidades de 1869”.

Em seu uso original no século XIX, a Auftragstaktik 
“equivalia a algo como uma abordagem de formato livre 
em relação a comandar tropas no campo de batalha”, ao 
contrário da Normaltaktik, que exigia “algumas formações 
padronizadas” e “se encaixa bem com o princípio de ma-
nobra reconhecido na maioria dos exércitos da atualida-
de”.34 Era uma filosofia tática que se inspirava na história, 
circunstâncias e teóricos militares específicos da Prússia. 
A Auftragstaktik desenvolveu-se tendo como pano de 
fundo as inovações táticas teóricas propostas após a 
Guerra dos Sete Anos (1756-1763), promulgadas duran-
te as Guerras Revolucionárias Francesas e Napoleônicas 
(1791-1815) e aperfeiçoadas em conflitos posteriores.

A tradição de comando prussiano-alemã funcionava, 
muitas vezes, brilhantemente, mas, com igual frequên-
cia, falhava de forma espetacular, e os soldados pagavam 
o preço. Um exemplo típico do privilégio Junker foi o 
General Karl von Steinmetz (1796-1877), um oficial 
“voluntarioso e obstinado”, cuja “nomeação havia sido 

A tradição de comando prussiano-alemã funciona-
va, muitas vezes, brilhantemente, mas, com igual fre-
quência, falhava de forma espetacular, e os soldados 
pagavam o preço.
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recebida com surpresa” em 1870.35 Nas guerras contra 
a Áustria e a França, Steinmetz marchou através dos 
eixos de progressão de outros comandos e, em seguida, ao 
longo de seus eixos de ataque e conduziu combates im-
prudentes que custaram a vida de milhares de soldados 
alemães.36 O exemplo de Steinmetz constitui evidência 
de que, para cada aplicação bem-sucedida de autonomia 
de um comandante, havia o concomitante risco de ações 
insensatas e desastrosas, mas, sendo um Junker, ele e os 
de sua classe não precisavam tolerar nenhuma interfe-
rência de oficiais mais antigos. Esse foi o caso até mesmo 
quando cerca de 30% de um corpo de exército prussiano 
sucumbiu aos fuzis, artilharia e mitrailleuses (armas de 
canos múltiplos que podiam disparar em rajadas ou 
em sucessão rápida) francesas em Saint Privat em 18 
de agosto de 1870.37 “O que muitas vezes é ignorado”, 
conforme afirma o historiador Gerhard P. Gross, “é que, 
já na Primeira Guerra Mundial, a Auftragstaktik, como o 
nome indica, era um procedimento tático, e não opera-
cional. No nível operacional, um excesso de liberdade 
de comando pode levar rapidamente ao desastre”, como 
o Exército Alemão vivenciou na Batalha do Marne em 
agosto e setembro de 1914.38 Uma vez que os inimigos da 
Alemanha se adaptavam, como no Marne e, depois, na 
Batalha de Moscou, em 1941, de El Alamein, em 1942, e 
em outros lugares, a Auftragstaktik se deteriorava, con-
vertendo-se em ataques desconexos, desprovidos de um 
princípio orientador ou comandante superior. Quanto 
a conectar táticas para a realização de objetivos estraté-
gicos claros e realistas, o Exército Alemão de 1939-1945 
era tão ruim quanto seu antecessor de 1914-1918.

A experiência estadunidense
Ao contrário da Prússia, os EUA não enfrentaram 

sérias ameaças à sua segurança depois da indepen-
dência. Até mesmo antes da conclusão da expansão 
continental em 1854, a Nova República tinha pouco 
a temer de outros países. Após o fim da Guerra de 
1812, os EUA e a Grã-Bretanha chegaram a um modus 
vivendi. O México, independente desde 1821, estava em 
um estado de tumulto quase contínuo, conforme um 
império substituía outro império, a república substi-
tuía o império e sucessivos generais derrubavam uns 
aos outros. Exceto pela breve guerra contra o México 
(1846-1848), o Exército dos EUA era uma força poli-
cial imperial e de construção nacional, em lugar de um 
Exército concebido, treinado e preparado para a guerra 

contra uma força inimiga. Sua missão de policiamento 
e construção nacional o dispersou em pequenas unida-
des ao longo de regiões avançadas de colonização e em 
fortificações costeiras. Seus oficiais eram topógrafos, 
engenheiros, policiais, diplomatas e mais. Distantes dos 
centros de poder, eles estavam acostumados a agir com 
pouca direção e uma liberdade ainda maior, de modo 
bem diferente da experiência prussiana.39

As fontes de inspiração para o Exército dos EUA 
do século XIX eram os Exércitos imperiais franceses 
de Napoleão I e seu sobrinho Napoleão III.40 Dennis 
Hart Mahan, professor de longa data da Academia 
Militar dos EUA e conhecido francófilo, declarou: “Os 
sistemas de táticas em uso em nossa Força são os dos 
franceses”.41 Embora suas obras parecessem, em alguns 
casos, reduzir a guerra a uma série de proposições 
geométricas, Mahan sabia que o acaso e a contingên-
cia podiam derrotar os planos mais bem elaborados. 
Acreditava que os planos de campanha tinham de 
ser “limitados de modo a incluir apenas as principais 
disposições estratégicas, apresentando, assim, apenas 
as linhas gerais, dentro das quais a malha das opera-
ções menores deveria estar confinada, deixando assim 
ampla margem para todo movimento em detalhe e 
sua execução”.42 Além disso, Mahan defendia que o 
general em comando precisava ter “carta branca para 
executar os detalhes da campanha, cujo plano poderia 
ter sido determinado por um conselho” com bastante 
antecedência.43 Até mesmo ele, que era um dos teóri-
cos mais francófilos, defendia a iniciativa disciplinada 
do comandante. No entanto, como tantos admirado-
res de Napoleão Bonaparte, Mahan associava vitórias 
táticas à visão e habilidade estratégicas.

O sistema de marechais de Napoleão Bonaparte 
foi, provavelmente, o primeiro exemplo verdadeiro 
da chamada Auftragstaktik exercida na esfera estra-
tégica. Ordens de missão gerais, ampla latitude de 
comando e diretrizes mínimas para seus marechais 
permitiram que Bonaparte travasse e perdesse guer-
ras continuamente, da Espanha à Rússia, cada uma 
delas um fracasso retumbante. Da mesma forma que 
os posteriores generais alemães de 1914-1918 e 1939-
1945, os marechais de Bonaparte, com poucas exce-
ções, eram meros táticos. Podiam até derrotar seus 
inimigos, mas não conseguiam suprimi-los por muito 
tempo e, no final, os inimigos da França aprenderam, 
viraram-se, levantaram-se e derrotaram Napoleão e 
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General Philip H. Sheridan (Foto: cedida por Internet Book Archive 
Images via Wikimedia Commons)

General Emory Upton (Foto: cedida por Biblioteca do Congresso 
dos EUA)

seus marechais. Vitórias impressionantes no campo de 
batalha não equivalem a uma estratégia de sucesso.44

No entanto, e muito antes de Mahan, os comandan-
tes estadunidenses quase sempre agiram de acordo com 
as ordens mais gerais de seus superiores. Como no caso 
da tradição prussiana, alguns comandantes eram me-
lhores e mais bem-sucedidos que outros. Não obstante, 
a confiança bem como a distância física e a natureza das 
comunicações impediam tudo a não ser a orientação 
mais geral e a expectativa de que os comandantes que 
estivessem atuando fora do quartel-general fariam o 
correto.45 Sem dúvida, durante a Guerra Civil dos EUA, 
o Exército aprendeu como conduzir a guerra, ainda que 
imperfeitamente, em uma escala continental que ultra-
passava a totalidade da França em 1871. À medida que 
foi crescendo, o Exército dos EUA passou a operar cada 
vez mais ao longo de extensas linhas ferroviárias, fluviais 
e costeiras, comunicando-se à distância por telégrafo. 
Ao chegar 1864, com a nomeação de Ulysses S. Grant 
como General em Chefe, comandantes de confiança 
do exército de campanha, como o Gen Bda William T. 

Sherman, demonstraram a perícia do Exército no que 
hoje é chamado de comando de missão. As campanhas 
de Sherman para Atlanta, Savannah e as Carolinas 
foram, talvez, os maiores exemplos do que é considerado 
comando de missão. Não havia nenhuma necessidade de 
imitar a Prússia, e os estadunidenses não o fizeram.

Para o Exército dos EUA pós-Guerra Civil, o 
Gen Div Philip H. Sheridan não acreditava que 
houvesse muito a aprender com o Exército Prussiano. 
Sheridan, que havia observado as forças prussianas 
durante a Guerra Franco-Prussiana, afirmou que “os 
métodos seguidos na marcha eram os mesmos que 
empregaríamos”, exceto pela capacidade de encontrar 
alojamento facilmente.46 A França, mais densamente 
povoada do que o sul dos EUA, fornecia (ainda que 
relutantemente) aos soldados alojamentos fixos em 
casas, celeiros e prédios públicos. O general, que havia 
conduzido campanhas através de um território muito 
mais extenso do que qualquer Exército Prussiano na 
guerra de 1870-1871, considerava “a campanha na 
França [...] uma questão fácil, muito diferente de tudo 
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o que tivemos durante a guerra da rebelião [Guerra 
Civil dos EUA]”.47 Ele podia “apenas conjecturar como 
os alemães teriam se saído em estradas sem fundo — 
ou, muitas vezes, nenhuma — através dos pântanos e 
areias movediças do norte da Virgínia, de Wilderness 
a Petersburg e de Chattanooga a Atlanta e ao mar”.48

Embora admirasse o “perfeito sistema militar 
[prussiano]”, Sheridan observou que ele havia sido 
“concebido por um poder quase autocrático”, e nisso ele 
detectou apenas um elemento da natureza e cultura do 
comando prussiano.49 Em sua reflexão final, Sheridan 
“não viu novos princípios militares, seja de estratégia 
ou tática das grandes unidades, sendo os movimentos 
dos diferentes exércitos e corpos de exército ditados 
e regidos pelas mesmas leis gerais há muito habituais, 
simplicidade de combinação e manobra e a concentra-
ção de uma força numericamente superior no ponto 
vital”.50 Sheridan observou que “as vantagens iniciais 
obtidas pelos alemães podem ser atribuídas à mobili-
zação impressionantemente rápida de seus exércitos, 
uma das características mais evidentes de seu perfeito 
sistema militar”.51 Ainda assim, conforme observou 
Sheridan, os “êxitos posteriores [prussianos] tive-
ram grande ajuda das gafes dos franceses, cujos erros 
estupendos encurtaram significativamente a guerra, 
embora, mesmo que prolongada, ela não pudesse, em 
minha opinião, terminar de nenhuma outra forma”.52

O historiador David J. Fitzpatrick considerou a 
visão de Sheridan, como a de uma série de outros 
generais da Guerra Civil, “chauvinismo estaduniden-
se”.53 A maioria dos oficiais estadunidenses admirava 
o ensino militar prussiano, o sistema do estado-maior 
geral e mais, e é nesse ponto que está a distinção. O 

Cel Emory Upton, possivelmente o mais importante 
pensador e reformador militar estadunidense do final 
do século XIX, propôs uma reforma profunda do 
Exército. Entretanto, ele não buscou imitar a nature-
za do comando, pois não havia necessidade. Em sua 

obra publicada postumamente, Military Policy of the 
United States (“Política Militar dos Estados Unidos”, em 
tradução livre), Upton observou a “necessidade de que 
as escolas de pós-graduação eduquem nossos oficiais em 
estratégia e nos princípios superiores da arte da guerra”.54

Ao escrever para o Ten Cel James H. Wilson em 
1870, Upton, da mesma forma que Sheridan, declarou, 
de forma mordaz, que “a estupidez dos generais france-
ses não tem paralelo na história”.55 Cinco anos depois, 
Upton atribuiu o êxito da Prússia à “incompetência 
francesa”, enquanto contestava a “eficácia de todo o 
sistema tático prussiano”.56 Assim, as opiniões de Upton 
se alinhavam com as de Sheridan. O Estado-Maior 
Geral da Prússia, seu sistema de ensino profissional, a 
organização do Exército e outros elementos estruturais 
ofereciam muito a ser admirado e copiado, mas pouco 
em termos de tática, arte da guerra ou comando para 
oficiais experientes como Sheridan e Upton. Como res-
salta o historiador Brian McAllister Linn, “Upton que-
ria reproduzir a estrutura militar de outra nação, mas 
sem transpor a filosofia de guerra subjacente que havia 
criado e guiado essas forças para a vitória”.57 Em “The 
Prussian Company Column” (“A Coluna de Companhia 
Prussiana”, em tradução livre), Upton ofereceu uma 
crítica profunda aos propensos à apreciação e imitação 
acríticas, advertindo que “a prudência sugere, portanto, 
que suspendamos nossa admiração por um sistema que 
foi insuficientemente testado e nos recusemos, até que 
haja novos avanços, a abandonar uma organização de 
companhia, a qual, apesar de todas as mudanças nas 
Armas, atende a todas as exigências há mais de trinta 
séculos”.58 Upton não foi o único a oferecer análises 
críticas das impressionantes vitórias da Prússia.

Em uma série de palestras sobre a Guerra Austro-
Prussiana de 1866 na Escola de Infantaria e Cavalaria 
em Fort Leavenworth, Kansas, o Ten Cel Arthur L. 
Wagner, um dos principais teóricos do Exército do 
final do século XIX e admirador do Exército Prussiano, 

Embora admirasse o ‘perfeito sistema militar 
[prussiano]’, Sheridan observou que ele havia 
sido ‘concebido por um poder quase autocráti-
co’, e nisso ele detectou apenas um elemento da 
natureza e cultura do comando prussiano.
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enfatizou sua preparação e avanços tecnológicos na 
vitória sobre a Áustria. Em seguida, Wagner criti-
cou o comandante austríaco em Königgrätz por ter 
desejado “nada mais do que [...] a obediência cega” de 
seus comandantes de corpo de exército e por ter se 
comunicado mal com eles.59 Elogiou a alta qualidade 
do estado-maior geral prussiano, mas afirmou, gene-
rosamente, que todos os generais mais antigos, sem 
exceção, acatavam a “sabedoria” de Moltke.60 Como 
Upton antes dele, Wagner, em nenhum momento, 
explorou os regulamentos prussianos ou sua filosofia 
de comando. Por mais impressionante que fosse o 
trabalho de estado-maior prussiano, sua filosofia de 
comando não era algo notável para esse admirador.

Uma doutrina de comando 
estadunidense

Em 1891, o Exército dos EUA rompeu com seu 
passado do século XIX ao adotar o Regulamento de 
Exercícios da Infantaria (Infantry Drill Regulations). 
Fez do grupo de combate de infantaria comandando 
por um cabo a “base da formação aberta”.61 Enfatizou 
a liberdade de ação de militares individuais no uso e 
exploração do terreno, declarou que o “capitão determi-
na a direção e o caráter do ataque” de sua companhia e 
contou com o discernimento e critério do comandante 
da companhia ao agir sozinho.62 Da mesma forma, o 
comandante de batalhão, um major, “regula o progresso 

da ação [...] deixando a execução dos detalhes aos 
seus subordinados, ele exerce um controle geral e se 
empenha constantemente em aumentar a energia 
da ação”.63 A confiança, habilidade e discernimento 
individuais, flexibilidade e adesão ao conceito mais 
geral da operação eram centrais. O comandante de 
batalhão “deve conceder a cada comandante [de 
companhia] a liberdade de ação necessária para que 
ele possa tirar proveito de todas as circunstâncias”.64 
O mesmo espírito serviu de base para os escalões 
de comando mais elevados, do regimento à brigada 
e à divisão.65 Essa era uma filosofia de comando e 
liderança estadunidense redigida por e para os mili-
tares estadunidenses. Além disso, conforme observa 
Echevarria, muitos comandantes estadunidenses 
eram céticos em relação à prática alemã, embora o 
historiador Perry D. Jamieson tenha observado que 
um analista na publicação Army and Navy Register, 
“deduziu que o painel de Leavenworth tinha [...] 
[se baseado] em fontes francesas, e, em menor grau, 
fontes belgas e alemãs”.66

Em 1905, o Departamento de Guerra dos EUA 
emitiu o Regulamento de Serviço em Campanha (Field 
Service Regulations, FSR), a primeira publicação estadu-
nidense considerada, acertadamente, como doutrina.67 
Era muito mais do que procedimentos. O FSR ampliou 
ou explicou em mais detalhes práticas consagradas 
no Exército dos EUA, tais como a importantíssima 
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confiança mútua e “total segurança” entre o general 
em comando e seu chefe de estado-maior.68 Além 
disso, declarava o FSR, o chefe de estado-maior pre-
cisava dispor de “um grau considerável de indepen-
dência no desempenho de suas funções ordinárias”.69 
No entanto, o Artigo II, “Ordens. Princípios Gerais”, 
está repleto de trechos plagiados quase literalmente 
da seção “Comunicações entre Estados-Maiores e 
Tropas. A Emissão de Ordens. Princípios Gerais”, 
de The Order of Field Service of the German Army 
(“A Ordem de Serviço em Campanha do Exército 
Alemão”, em tradução livre), uma versão em inglês de 
1893 do Felddienst-Ordnung de 1887, o regulamento 
alemão de serviço em campanha, conforme modifi-
cado até 1892.70

As ordens, de acordo com o FSR, tinham de ser 
breves, claras e precisas, mas “não deviam se intrometer 
na área de atuação de um subordinado”.71 Elas “deviam 
conter tudo o que estivesse além da autoridade inde-
pendente do subordinado, mas nada mais”.72 Na tradu-
ção, aparece: “a ordem deve ser curta, clara, definida 
e adequada ao alcance de visão de quem a recebe”.73 O 
novo regulamento reconheceu a natureza dinâmica do 
combate ao afirmar que “as ordens não devem tentar 
dispor questões com muita antecedência”.74 Reforçando 
esse ponto, o FSR observou que “mudanças frequentes 
cansam os homens, abalam a confiança em seu coman-
dante e tendem a tornar os subordinados indecisos em 
suas ações”.75 Além disso, o FSR recomendava que as 
ordens incluíssem “intenções do oficial comandante”. 
Devido à natureza instável do combate, nem todas as 
circunstâncias poderiam ser previstas. Além disso, o FSR 
ordenava que os comandantes “colocassem ênfase no 
objetivo a ser alcançado e deixassem em aberto os meios 
a serem empregados”.76 O FSR havia codificado práticas 
de longa data do Exército dos EUA relativas à confiança, 
iniciativa, experiência e intenção do comandante.

À primeira vista, o FSR leva a crer que é verdade 
que a ADP 6-0 e o comando de missão têm origens 
prussiano-alemãs. No entanto, uma exploração além 
do plágio no FSR e a análise do desenvolvimento 
histórico e práticas que sustentam as tradições de 
comando e liderança prussiano-alemãs e estaduni-
denses revelam uma outra história. Enxertar o broto 
da Auftragstaktik no suporte da história militar e 
práticas consagradas estadunidenses não cria, de 
fato, uma prática prussiano-alemã.

Conclusão
Em sua crítica de 1875 às táticas do Exército 

Prussiano, Upton declara: “A história ensina que, 
após cada grande guerra moderna, que surpreendeu 
o mundo com resultados brilhantes, a organiza-
ção e táticas do vencedor são objeto de admiração 
e imitação, em um grau que muitas vezes beira o 
servilismo”.77 A ironia da observação de Upton é que, 
no século XX, o Exército dos EUA se desviou de sua 
prática anterior de imitar vencedores estrangeiros 
e acolheu, defendeu e encobriu os contínuos perde-
dores de duas guerras mundiais. Vale considerar, em 
vez disso, até que ponto o FM 100-5, a doutrina de 
Batalha Ar-Terra e o conceito de arte operacional se 
assemelham ao trabalho de teóricos soviéticos como 
Georgii Samoilovich Isserson, Aleksander A. Svechin 
e V. K. Triandafillov. Nesses casos, a doutrina do 
Exército dos EUA seguiu os vencedores, embora não 
os tenha reconhecido diretamente como tal, já que os 
soviéticos eram o novo inimigo potencial.78

Embora não haja uma base histórica para afirmar 
que a Auftragstaktik seja uma das raízes do comando 
de missão, isso não quer dizer que se deva descartar 
toda e qualquer relação. Em vez de reivindicar esse 
antepassado fictício, os formuladores de doutrina 
contribuiriam mais para o Exército se reconhe-
cessem que, embora existam algumas semelhanças 
entre Auftragstaktik (Führen mit Auftrag) e coman-
do de missão, é aí que a relação começa e termina. 
O Exército dos EUA estava praticando o que hoje 
chama de comando de missão muito antes de desco-
brir as práticas alemãs, e a ADP 6-0 reconhece isso, 
mesmo ao retomar suas origens alemãs imaginárias.79

Já está mais do que na hora de abandonar essa 
fascinação com a experiência militar alemã e ilusória 
linhagem do comando de missão. Os historiadores já 
demonstraram claramente ao longo de mais de duas 
décadas que, além das semelhanças, não há nenhuma 
base prussiano-alemã exclusiva ou mesmo específi-
ca ao que hoje é chamado de comando de missão. A 
confusão sobre conceitos históricos complexos como 
as origens do comando de missão e Auftragstaktik 
revela por que os formuladores de doutrina e os 
profissionais militares devem consultar historiadores 
profissionais e suas obras, aqueles cujas análises e 
conclusões são fundamentadas em fontes primárias, 
pesquisas em arquivos e historiografia ao buscarem 
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entender e extrair do passado e compreendê-lo confor-
me ele existe no presente e o influencia. Há muito a ser 
estudado, aprendido e até mesmo adotado de alguma 
forma a partir das práticas de outros exércitos, assim 
como há muito para entender que o comando de missão 
é muito mais estadunidense e bem menos alemão do 
que pretende a doutrina. Isso não quer dizer que não 
haja nada de valor nas práticas alemãs ou nas de outros 
exércitos. Em vez disso, é preciso um entendimento 
mais profundo, maior conhecimento da história e mais 
precisão no pensamento e linguagem, bem como o re-
conhecimento de que práticas estadunidenses de longa 
data não requerem a validação de outros exércitos. Um 
passado imaginado é pior do que nenhum passado. 

Este artigo teve sua gênese em diálogos com G. 
Stephen Lauer (1952-2020), ex-professor associado 
de Teoria, School of Advanced Military Studies, U.S. 
Army Command and General Staff College. Limitações 
relativas ao número de palavras permitem apenas 
uma análise superficial de um tema que necessita de 
maior atenção acadêmica. Meus agradecimentos a 
Eric Michael Burke, Anthony E. Carlson, Antulio J. 
Echevarria II, David J. Fitzpatrick, Cel Michael G. 
Kopp (Exército Alemão), Brian McAllister Linn, 
Amanda M. Nagel, Ten Cel Marc-André Walther 
(Exército Alemão), Donald P. Wright e Divisão de 
Doutrina de Armas Combinadas do Exército dos EUA 
por suas críticas e sugestões de revisões.
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Militar ucraniano tira uma selfie diante de destroços de um carro de combate russo T-72, em Dmytrivka, na região de Kiev, Ucrânia, 1 de 
abril de 2022. (Foto: Oleksandr Klymenko, Reuters/Alamy Stock Photo)
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Para visualizar Strategic Information Warfare: A New Face of War, 
acesse https://www.rand.org/content/dam/rand/pubs/monograph_
reports/2005/MR661.pdf.

Como primeiro conflito convencional em larga 
escala entre adversários com poder de com-
bate quase equiparado desde a Guerra do 

Yom Kippur em 1973, a invasão da Ucrânia pela Rússia 
confere aos militares uma oportunidade única para 
avaliar, em tempo real, suposições comuns sobre as 
operações de combate em larga escala (large-scale combat 
operations, LSCO). O conflito oferece lições que abar-
cam todo o espectro das Armas dos Estados Unidos da 
América (EUA), e suas campanhas devem ser estudadas 
minuciosamente, conforme o Exército dos EUA volta 
seu foco para a competição entre grandes potências.

No momento em que redigimos este artigo, o conflito 
tem apenas quatro semanas de existência. No entanto, 
os resultados impressionantes das operações militares da 
Ucrânia já estimularam revisões significativas da doutrina 
tática e estratégica do Exército, que incluem desde a leta-
lidade de mísseis anticarro até a eficácia de drones suicidas 
(também conhecidos como munições vagantes ou autô-
nomas, loitering munitions) contra linhas de comunicação.

Contudo, de todas as lições disponíveis aos milita-
res do Exército, a mais significativa diz respeito ao pa-
pel das operações de informação (Op Info) nas LSCO 
modernas. Ao autorizarem os soldados a disseminar 
rapidamente informações táticas e moldar uma nar-
rativa focalizada, que integra perfeitamente imagens 
do campo de batalha, atos heroicos e evidências de 
possíveis crimes de guerra russos, as Forças Armadas 
ucranianas e sua liderança civil mobilizaram o planeta 
contra a Rússia e contribuíram significativamente para 
minar a vontade do inimigo. Enquanto isso, as Forças 
Armadas russas — supostamente, especialistas na 

desinformação e guerra 
cibernética — têm sido 
completamente incapa-
zes de refutar as mensa-
gens ucranianas ou de co-
municar uma explicação 
coerente sobre os objeti-
vos de guerra russos.

A Ucrânia obteve esses resultados por meio da inte-
gração de aplicativos comerciais, incluindo dispositivos 
móveis, serviços de mensagens e mídias sociais, em sua 
estratégia de Op Info e da delegação da autoridade de 
disseminação — de modo intencional ou automático — 
à “ponta da lança”.1 Também integrou comunicações es-
tratégicas em sua programação de Op Info, permitindo 
que os combatentes ucranianos reforçassem os temas 
expressos por sua liderança política. O resultado é uma 
capacidade de combate independente, que mobilizou 
o apoio internacional, permitiu a rápida disseminação 
de êxitos no campo de batalha, humilhou o adversário e 
produziu uma narrativa autêntica, que encontra recep-
tividade junto aos públicos-alvo.

Para o Exército dos EUA, o conflito na Ucrânia ofe-
rece uma oportunidade para rever a doutrina existente 
e considerar se suas atuais metodologias de Op Info e 
comunicação social (Com Soc) exploram adequada-
mente as Op Info como uma capacidade de combate. 
Mais especificamente, o Exército precisa analisar se 
suas atuais estratégias de Op Info e Com Soc abordam 
vencer a guerra de informação no ponto de contato.

Neste artigo, primeiro traçamos a evolução das Op 
Info; resumimos a doutrina do Exército e conjunta 
sobre Op Info, Com Soc e comunicações estratégicas; 
e analisamos se a atual abordagem do Exército explora 
plenamente o potencial das Op Info no nível tático. 
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Kleisner, do Exército dos 
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Damos especial atenção ao fato de que a doutrina 
atual de Op Info não inclui vencer a guerra de Op 
Info no ponto de contato. Em seguida, analisamos o 
uso de Op Info na Ucrânia e propomos que a expe-
riência do Exército ucraniano demonstra que, com 
treinamento, diretrizes e supervisão adequados, o 
emprego tático de Op Info melhora o desempenho 
em combate e é um componente necessário da com-
petição entre grandes potências. Por fim, oferecemos 
recomendações e considerações para o Exército e 
a força conjunta, para garantir que, no campo de 
batalha do futuro, os combatentes possam empregar 
Op Info para neutralizar os adversários e melhorar os 
resultados de combate.

Cabe ressaltar que não pretendemos ter todas as 
respostas sobre a integração de Op Info na doutrina do 
Exército. Não abordamos, por exemplo, as implicações 
do conflito na Ucrânia para a guerra de informação 
tradicional: o uso de sensores, software e dados para de-

sorganizar ou destruir os sistemas de informação do ad-
versário. O acesso às informações necessárias para essa 
análise não está disponível neste momento. Tampouco 
apresentamos soluções para a tensão inerente entre Op 
Info, segurança da informação e garantia da informa-
ção. Em vez disso, esperamos que este artigo estimule 
conversas importantes sobre o futuro das Op Info e 
sobre como melhor posicionar o Exército para ter a 
vantagem em futuras LSCO.

Resumo histórico das iniciativas de 
Op Info do Exército dos EUA

Embora este artigo não consista em um históri-
co abrangente das Op Info, um resumo de esforços 
recentes do Exército dos EUA para explorá-las e 

implementá-las ajuda a explicar sua doutrina atual nes-
se campo e seu emprego em futuros campos de batalha.

O histórico de Op Info e Com Soc do Exército dos 
EUA durante a Segunda Guerra Mundial, Guerra da 
Coreia, Guerra do Vietnã e Operação Desert Storm foi 
objeto de análises detalhadas e não requer mais expli-
cações neste artigo.2 Em vez disso, o ponto de partida 
mais útil é o foco pós-Guerra Fria em conflitos futu-
ros, geralmente denominado Revolução em Assuntos 
Militares (RAM).

A Revolução em Assuntos Militares. Geralmente 
atribuída a Andrew Marshall e ao Office of Net 
AssessmentNT1 (centro de pesquisa do Departamento 
de Defesa), a teoria de RAM se formou após o colapso 
da União Soviética.3 Os defensores da RAM se concen-
traram no potencial da tecnologia, incluindo a tecno-
logia da informação (TI), para impulsionar mudanças 
rápidas na guerra.

O estudo de 1996 da RAND Corporation, Strategic 

Information Warfare: A New Face of War (“Guerra de 
Informação Estratégica: Uma Nova Face da Guerra”, em 
tradução livre), é um exemplo útil de teoria de RAM 
porque identifica a “informação” como uma dimensão 
(ou domínio) crucial nos conflitos futuros. Os autores 
enfatizam, repetidas vezes, os baixos custos de entra-
da da guerra de informação, os riscos de segurança da 
crescente dependência de redes e, sobretudo, o potencial 
de novas tecnologias para melhorar técnicas de dissimu-
lação e permitir a manipulação da percepção pública.4

Para o Exército, as teorias de RMA foram expressas 
pela primeira vez em “Force XXI”, um apanhado geral 
dos esforços de preparação da força para operações 
em um mundo unipolar.5 Conforme afirmou o Gen 
Div Paul E. Menoher Jr. em “Force XXI: Redesigning 
the Army through Warfighting Experiments” (“Força 
XXI: Reformulando o Exército com Experimentos de 
Combate”, em tradução livre), o Exército buscou “de-
safiar os limites e se transformar [...] em um Exército 
ainda melhor da era da informação, baseado em 

NT1: Consiste em um centro de pesquisa do Departamento de Defesa encarregado de 
apresentar análises comparativas de tendências, principais competições, riscos e opor-
tunidades e perspectivas futuras sobre a capacidade militar dos EUA ao Secretário de 
Defesa e Vice-Secretário de Defesa. Para obter mais informações, veja https://www.
defense.gov/About/office-of-the-secretary-of-defense/office-of-net-assessment/.

Os defensores da RAM se concentraram no poten-
cial da tecnologia, incluindo a tecnologia da informa-
ção, para impulsionar mudanças rápidas na guerra.

https://www.defense.gov/About/office-of-the-secretary-of-defense/office-of-net-assessment/
https://www.defense.gov/About/office-of-the-secretary-of-defense/office-of-net-assessment/
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conhecimento e capacidades, capaz da superioridade 
de forças terrestres ao longo do espectro das operações 
militares do século XXI”.6

A RAM também testemunhou a primeira tenta-
tiva do Exército de definir Op Info. Em um padrão 
que ainda se aplica, o Exército formulou as Op Info 

como um atributo auxiliar das operações de combate, 
em lugar de uma capacidade de combate indepen-
dente. O Panfleto 525-5 do Comando de Instrução e 
Doutrina do Exército dos EUA (U.S. Army Training 
and Doctrine Command, TRADOC), Operações da 
Força XXI: Um Conceito para a Evolução de Operações 
de Dimensão Total para o Exército Estratégico do Século 
XXI (TP 525-5, Force XXI Operations: A Concept for 
the Evolution of Full-Dimensional Operations for the 
Strategic Army of the Twenty-First Century), definiu Op 
Info da seguinte forma:

operações contínuas de armas combinadas 
que possibilitam, aprimoram e protegem o 
ciclo de decisão e a execução do comandante 
ao mesmo tempo que influenciam os de um 
oponente; as operações são realizadas por 
meio de operações de inteligência, comando 
e controle e guerra de comando e controle 
eficazes, apoiadas por todos os sistemas de 
informação disponíveis das forças amigas; 
as operações de informação de comando em 
combate são realizadas ao longo de toda a 
gama de operações militares.7

Dois anos depois, o Manual de Campanha 100-6, 
Operações de Informação (FM 100-6, Information 
Operations), modificou a definição:

operações militares contínuas dentro do 
ambiente de informações militar que possi-
bilitam, aprimoram e protegem a capacidade 
da força amiga para coletar, processar e agir 
com base em informações a fim de obter uma 

vantagem ao longo de toda a gama de opera-
ções militares; as Op Info incluem interagir 
com o Ambiente de Informações Global 
(Global Information Environment, GIE) e ex-
plorar ou negar as capacidades de informação 
e de decisão de um adversário.8

Assim, até mesmo os primeiros defensores da RAM 
classificaram as Op Info com base em características 
técnicas e não por seu potencial de guerra. Essa di-
nâmica foi destacada por Robert J. Bunker em 1998. 
Bunker questionou se as Op Info seriam corretamente 
classificadas como um multiplicador de força que servia 
às funções de combate existentes ou como uma capa-
cidade independente a ser explorada pelo combatente 
no ambiente de combate.9 Bunker afirmou que o “valor 
real” das Op Info era debatido pela seguinte razão:

Uma escola de pensamento propõe que [as 
Op Info] representam um complemento às 
operações correntes — cujo resultado final é 
aprimorar as capacidades atuais do Exército 
ao tornar melhor o que ele tradicionalmente 
tem feito, por meio de um efeito multiplica-
dor de força. Outra escola de pensamento 
sugere que as operações de informação forne-
cerão novas capacidades ao Exército. Segundo 
ela, em vez de ser um simples complemento 
às operações correntes, a influência da “revo-
lução da informação” sobre a guerra resultará 
na redefinição das próprias operações.10

Aqueles que viam as Op Info como um multiplica-
dor de força se concentravam na capacidade delas para 
identificar, geolocalizar e neutralizar um adversário 
com o uso de sensores, transmissão de dados em alta 
velocidade e imagens. Em contrapartida, os combaten-
tes que viam as Op Info como uma capacidade inde-
pendente tendiam a se concentrar mais no potencial da 
própria informação para impor custos significativos a 

Outra escola de pensamento sugere que as opera-
ções de informação fornecerão novas capacidades 
ao Exército. Segundo ela, em vez de ser um simples 
complemento às operações correntes, a influência 
da ‘revolução da informação’ sobre a guerra resulta-
rá na redefinição das próprias operações.
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um adversário, seja pela eliminação de sistemas eletrô-
nicos ou pela disseminação de conteúdo negativo.

Também houve debates sobre o que significa 
informação, precisamente, no contexto de Op Info e da 
RAM. Nenhuma das publicações do Exército citadas 
acima oferecia uma definição clara para “informa-
ção”. O Estado-Maior Conjunto (Joint Chiefs of Staff) 
apresentou uma definição sucinta em 1997, descreven-
do a informação como “dados colhidos do ambiente e 
processados para uma forma utilizável”.11 Por sua vez, 
os dados eram definidos como “representações de fatos, 
conceitos ou instruções de uma maneira formalizada 
adequada para comunicações, interpretação ou proces-
samento por seres humanos ou meios automatizados”.12

Em contrapartida, o General Gordon Sullivan 
ofereceu uma definição mais matizada e funcional de 
informação, que se concentrava no caráter dos dados 
envolvidos. Em War in the Information Age (“Guerra na 
Era da Informação”, em tradução livre), Sullivan identi-
ficou quatro tipos distintos de informação: informações 
sobre conteúdo, “o simples inventário de informações 
sobre a quantidade, localização e tipos de itens”; infor-
mações sobre forma, “as descrições da forma e compo-
sição dos objetos”; informações sobre comportamento, 
“simulação tridimensional que preverá pelo menos o 
comportamento de objetos físicos, podendo, por fim, 
testar linhas de ação com ‘jogo da guerra’”; e informa-
ções sobre ação, “informações que permitem que as 
operações tomem a ação apropriada rapidamente”.13

Independentemente desses debates semânticos — 
que continuam até hoje — em 2001, as Op Info foram 
um aspecto especial das revisões da política de defesa 
nacional realizadas pelo governo Bush. As Op Info foram 
identificadas como uma “importante capacidade militar” 
para a futura força conjunta na Revisão Quadrienal de 
Defesa de 2001.14 Dois anos depois, o Departamento de 
Defesa publicou seu Information Operations Roadmap 
(“Guia de Operações de Informação”, em tradução livre), 
destinado a servir de modelo para o desenvolvimento de 
capacidades de Op Info.15 O guia recomendava a criação 
de uma força de trabalho de Op Info “bem treinada” e 
identificava essas operações como uma “competência 
essencial” para os combatentes, afirmando que “a impor-
tância de dominar o espectro da informação explica o 
objetivo de transformar as Op Info em uma competência 
militar essencial, em pé de igualdade com as operações 
aéreas, terrestres, marítimas e especiais”.16

A Guerra Global contra o Terrorismo. Apesar 
dessas diretrizes contundentes, os anos intermediários 
— e a Guerra Global contra o Terrorismo — não resul-
taram no amplo emprego de capacidades de Op Info do 
Exército. Em outras palavras, embora a Guerra Global 
contra o Terrorismo tenha demonstrado os possíveis 
benefícios das Op Info, pode-se dizer que seu emprego 
em um ambiente estático de contrainsurgência institu-
cionalizou muitos hábitos que podem não ser facilmen-
te transferidos para as LSCO. Por exemplo, a alocação 
de pessoal, centralização e retenção da autoridade sobre 
Op Info nos escalões acima de brigada (echelons above 
brigade, EAB) — um atributo central da atual doutrina 
do Exército sobre Op Info — podem limitar a capa-
cidade da Força para implementá-las no ambiente de 
ritmo acelerado das LSCO.

De fato, especialistas externos observaram defi-
ciências nas Op Info do Exército desde o início da 
Guerra Global contra o Terrorismo.17 Além disso, 
embora se possa dizer que as Op Info do Exército dos 
EUA melhoraram durante a Guerra Global contra o 
Terrorismo, é difícil avaliar o impacto geral delas sobre 
os adversários porque os alvos muitas vezes não tinham 
acesso significativo a dispositivos digitais e eram, possi-
velmente, menos suscetíveis à influência estadunidense 
que potenciais oponentes com poder de combate quase 
equiparado.

Para visualizar o relatório da Revisão Quadrienal de Defesa de 2001, 
acesse https://history.defense.gov/Portals/70/Documents/quadren-
nial/QDR2001.pdf?ver=AFts7axkH2zWUHncRd8yUg%3d%3d.

https://history.defense.gov/Portals/70/Documents/quadrennial/QDR2001.pdf?ver=AFts7axkH2zWUHncRd8yUg%3d%3d
https://history.defense.gov/Portals/70/Documents/quadrennial/QDR2001.pdf?ver=AFts7axkH2zWUHncRd8yUg%3d%3d
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Para visualizar o Manual de Campanha 3-61, Estratégia de Comuni-
cação e Operações de Comunicação Social (FM 3-61, Communication 
Strategy and Public Affairs Operations), acesse https://armypubs.army.
mil/epubs/DR_pubs/DR_a/ARN34864-FM_3-61-000-WEB-1.pdf.

Para visualizar o Manual de Campanha 3-13, Operações de 
Informação (FM 3-13, Information Operations), acesse https://army-
pubs.army.mil/epubs/DR_pubs/DR_a/pdf/web/FM%203-13%20
FINAL%20WEB.pdf.

Diga-se a favor do Exército que muitos coman-
dantes mais antigos concederam autoridade de em-
prego de Op Info a oficiais superiores, intermediá-
rios e subalternos durante a Guerra Global contra o 
Terrorismo.18 Isso se aplica, em particular, às interações 
com líderes-chave locais. Oficiais subalternos, interme-
diários e superiores tinham a autonomia para interagir 
diretamente com anciãos tribais, figuras religiosas e 
líderes políticos.19

No entanto, segundo o Centro de Lições Aprendidas 
do Exército, as atividades formais de Op Info da rotina 
de trabalho (battle rhythm, ou “ritmo de combate”) que 
exigiam amplo planejamento e saídas se concentravam 
nos escalões de divisão e de força-tarefa conjunta, sendo 
geralmente coordenadas por profissionais e grupos 
de trabalho de apoio direto de Op Info nos EAB.20 
Enquanto isso, os oficiais no ponto de contato que 
buscavam empregar Op Info como uma alternativa à 
força letal muitas vezes enfrentavam procedimentos 
complicados, questionamentos intensos pelos conselhos 
de aprovação de alvosNT2 e prazos de aprovação terrí-
veis.21 Ao avaliar os esforços de Op Info do Exército 
durante a Guerra Global contra o Terrorismo, vale 

questionar por que oficiais subalternos, intermediários 
e superiores eram frequentemente incentivados a esta-
belecer relações interpessoais com centros de influência 
no Iraque e no Afeganistão, mas excluídos de outras 
iniciativas de Op Info.

Os críticos apontaram essas e outras deficiências à 
medida que a Guerra Global contra o Terrorismo avan-
çou. Em 2007, o Dr. Daniel Kuehl, professor de guerra de 
informação na National Defense University, comentou 
que o Exército sofria de um déficit de “estrategistas de 
informação” com a capacidade de “coordenar e explorar 
a contribuição do componente informacional do poder 
e as sinergias que ele oferece”.22 Alguns anos depois, em 
um artigo publicado no Journal of Information Warfare, 
Corey D. Schou, J. Ryan e Leigh Armistead afirmaram 
que muitos dos mesmos comandos que conduziam 
Op Info “mais de 15 anos atrás [...] ainda são as princi-
pais agências que [as] conduzem, tendo apenas recebido 
novos nomes e sido ligeiramente ampliadas, mas sem ne-
nhum verdadeiro aumento de escopo e capacidade”.23 Os 
autores concluíram que “não surpreende que, em muitos 
aspectos, o Departamento de Defesa [e, por conseguinte, 
o Exército] esteja[m] retrocedendo com respeito à estra-
tégia, capacidades e escopo [de Op Info]”.24

O fato de o Exército (bem como outras Forças 
Singulares) não ter acolhido as Op Info em todas as 

NT2: O termo é usado para descrever tanto a reunião quanto o conselho de aprova-
ção da lista proposta pelo grupo de trabalho de seleção de alvos.

https://armypubs.army.mil/epubs/DR_pubs/DR_a/ARN34864-FM_3-61-000-WEB-1.pdf
https://armypubs.army.mil/epubs/DR_pubs/DR_a/ARN34864-FM_3-61-000-WEB-1.pdf
https://armypubs.army.mil/epubs/DR_pubs/DR_a/pdf/web/FM%203-13%20FINAL%20WEB.pdf
https://armypubs.army.mil/epubs/DR_pubs/DR_a/pdf/web/FM%203-13%20FINAL%20WEB.pdf
https://armypubs.army.mil/epubs/DR_pubs/DR_a/pdf/web/FM%203-13%20FINAL%20WEB.pdf
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funções de combate foi implicitamente reconheci-
do pelo Estado-Maior Conjunto em 2018. O Joint 
Concept for Operating in the Information Environment 
(“Conceito Conjunto para Operar no Ambiente de 
Informações”, em tradução livre) identificou “in-
formação” como a sétima função conjunta para as 
Forças Armadas dos EUA.25 Observando que “toda 
ação, palavra escrita ou falada e imagem exibida ou 
relacionada da força conjunta tem aspectos informa-
cionais”, o documento exigia que as Forças Singulares 
“mudassem o modo pelo qual pensavam sobre a 
informação, convertendo-a de consideração secundária 
[...] em uma consideração fundamental para todas as 
atividades militares”.26

O fato de o Estado-Maior Conjunto admitir que as 
Op Info continuavam sendo uma consideração operacio-
nal secundária — quase vinte anos depois da publicação 
da Revisão Quadrienal de Defesa de 2001 — diz muito 
sobre a falha da força conjunta em reconhecer a impor-
tância das Op Info e desenvolver a expertise e capacidades 
nesse campo em todos os comandos em combate.

O atual estado da doutrina de 
Op Info do Exército dos EUA

A transição de foco da Guerra Global contra o 
Terrorismo para a competição entre adversários com 
poder de combate quase equiparado — uma mudan-
ça de política que começou de verdade em 2014, com 
a invasão russa da Crimeia e o redirecionamento da 
atenção das Forças Armadas dos EUA para o teatro 
do Indo-Pacífico em resposta às crescentes ameaças da 
China — concedeu ao Exército uma oportunidade para 
repensar sua estratégia de Op Info.

A competição entre adversários com poder de 
combate quase equiparado também requer, possivel-
mente, uma abordagem estrutural diferente em relação 
às Op Info do Exército. Conforme observado ante-
riormente, os comandantes de escalões mais elevados 
geralmente supervisionavam as campanhas de Op Info 
no Iraque e no Afeganistão e delegavam a execução das 

campanhas a especialistas no assunto, que nem sempre 
contavam com a experiência tática no ponto de contato. 
Com a transição de conflitos de baixa intensidade para 
as LSCO, a liderança do Exército voltou a enfatizar a 
necessidade de que as armas combatentes “vençam no 
ponto de contato” em “todas as funções de combate”.27 
Esse princípio hoje permeia a Publicação Doutrinária 
do Exército 6-0, Comando de Missão: Comando e Controle 
das Forças Armadas (ADP 6-0, Mission Command: 
Command and Control of Army Forces). Por exemplo, 
o parágrafo 1-26 instrui os comandantes em LSCO a 
preparar ordens de missão que “se concentrem no pro-
pósito de uma operação e em medidas de coordenação 
essenciais, em lugar de detalhes sobre como executar as 
tarefas designadas, concedendo aos subordinados a lati-
tude para realizar essas tarefas da maneira que melhor 
se adapte à situação”.28

Manual de Campanha 3-13. Considerando a cres-
cente necessidade de uma capacidade tática de Op Info, 
o sucesso comprovado dos esforços nessa área por rivais 
com poder de combate quase equiparado na Síria e a 
ênfase renovada do Exército dos EUA em dominar as 
LSCO no ponto de contato, é surpreendente que as 
principais doutrinas de Op Info da Força continuem 
a refletir uma abordagem centralizada e hierárqui-
ca quanto ao seu emprego. O Manual de Campanha 
3-13, Operações de Informação (FM 3-13, Information 
Operations), publicado em 6 de dezembro de 2016, não 
contém uma única instrução para o emprego tático de 
Op Info por oficiais subalternos e intermediários ou 
por graduados no terreno. Em vez disso, o manual ins-
titucionaliza as Op Info como uma função executada 
primordialmente nos EAB.

Em primeiro lugar, cabe observar que grande parte 
do conteúdo do FM 3-13 é bastante relevante e útil 
para os profissionais do Exército, independentemente 
do grau hierárquico. O manual oferece uma definição 
sucinta de Op Info: “o emprego integrado, durante 
operações militares, de capacidades relacionadas à in-
formação, em conjunto com outras linhas de operações, 

A competição entre adversários com poder de 
combate quase equiparado também requer, pos-
sivelmente, uma abordagem estrutural diferente em 
relação às Op Info do Exército.
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para influenciar, desorganizar, corromper ou usurpar 
o processo decisório dos adversários, ao mesmo tempo 
protegendo o nosso”.29 O manual identifica as Op Info 
como uma característica essencial de todas as opera-
ções de combate.30 Além disso, identifica adequada-
mente o propósito delas: “criar efeitos no ambiente de 
informações e por meio dele que proporcionem aos co-
mandantes uma vantagem decisiva sobre os inimigos e 
adversários”.31 No todo, o FM 3-13 fornece ao Exército 
uma excelente base conceitual para as Op Info.

A área crítica em que, a nosso ver, o FM 3-13 (e a 
doutrina de Op Info do Exército como um todo) requer 
revisão, considerando os acontecimentos recentes na 
Ucrânia, é a inexistência de qualquer diretriz especí-
fica ou abordagem em relação ao emprego tático de 
Op Info.32 O manual atual se concentra no emprego 
de Op Info no nível dos EAB. O manual posiciona os 
estados-maiores de brigada e divisão como peça central 
da infraestrutura de Op Info, mas oferece orientações 
muito limitadas para os oficiais superiores, intermediá-
rios e subalternos e graduados aplicarem ao conduzi-
rem Op Info no ponto de contato.

Além disso, o FM 3-13 não incentiva os comandantes 
de brigada e batalhão a desenvolverem a expertise interna 
em Op Info. Em vez disso, o manual aborda brevemen-
te a possibilidade de que os comandantes de divisão 
empreguem um especialista em Op Info e apresenta uma 
extensa visão geral dos especialistas disponíveis aos co-
mandantes mais antigos mediante solicitação. Em outras 
palavras, o manual parece conceber as Op Info como 
uma capacidade especializada com aplicação idêntica 
ao longo de todo o espectro das unidades de combate do 
Exército, independentemente da função que uma delas 
sirva ou do teatro de operações onde ela seja empregada.

As futuras LSCO terão, possivelmente, uma rotina 
de trabalho que exigirá que oficiais de manobra e suas 
seções de apoio — e não especialistas nos EAB — pla-
nejem e executem as Op Info em conformidade com 

a relevante intenção do comandante. Assim, é funda-
mental que os manuais de campanha de Op Info não 
apenas as abordem com uma linguagem acessível, mas 
também ofereçam aos oficiais subalternos, intermediá-
rios e superiores um modelo prático para empregá-las 
no terreno.33

Manual de Campanha 3-61. A análise do Manual 
de Campanha 3-61, Estratégia de Comunicação 
e Operações de Comunicação Social (FM 3-61, 
Communication Strategy and Public Affairs Operations), 
produz um resultado semelhante.34 O manual dedica 
grande atenção à infraestrutura de comunicação social 
do Exército dos EUA, ao treinamento de oficiais de 
comunicação social e à importância de mensagens uni-
ficadas em todos os comandos em combate. O manual 
também apresenta descrições detalhadas dos protoco-
los para a transmissão de mensagens e a transformação 
da intenção dos comandantes em comunicações efica-
zes pelo oficial de comunicação social e subordinados. 
Contudo, o manual dedica quase nenhuma atenção à 
forma pela qual os combatentes na “ponta da lança” — 
os oficiais intermediários e subalternos e os graduados 
que comandam os soldados em combate — podem 
comunicar de modo eficaz os objetivos estratégicos do 
Exército e da força conjunta ou reforçar as mensagens 
desenvolvidas pelos comandantes nos EAB.

Existe uma diferença fundamental, a nosso ver, entre 
instruir oficiais de comunicação social sobre o forneci-
mento de um treinamento rudimentar aos soldados e ca-
pacitar a força militar mais instruída da história a tomar 
boas decisões sobre criação e disseminação de conteúdo. 
Em um ambiente onde todo não combatente terá um 
dispositivo móvel e a capacidade de transmitir, imedia-
tamente, filmagens das operações do Exército para o 

mundo, não desenvolver uma doutrina que capacite todo 
militar do Exército a promover narrativas favoráveis e 
reforçar os objetivos de guerra dos EUA deixa uma lacu-
na flagrante nas capacidades de LSCO da Força.

A área crítica em que… o FM 3-13… requer re-
visão, considerando os acontecimentos recentes na 
Ucrânia, é a inexistência de qualquer diretriz espe-
cífica ou abordagem em relação ao emprego tático 
de Op Info.
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Grupo de ucranianos demonstra alegria ao passear com um carro de combate russo, 2 de março de 2022. (Captura de tela de 
Twitter/@666_mancer)

Convergência. Passando da doutrina ao planeja-
mento, a iniciativa mais significativa do Exército para a 
força futura, o Projeto Convergência, também relega as 
Op Info ao nível de disciplina subordinada. A conver-
gência, em sua essência, concentra-se na integração 
de capacidades de uma multiplicidade de domínios, 
incluindo o informacional, e no emprego sincronizado 
dessas capacidades contra um adversário a uma maior 
velocidade e alcance para alcançar a superioridade 
de decisão. No entanto, a análise de materiais sobre 
Convergência do Comando de Futuros do Exército dos 
EUA — pelo menos os que estão no domínio público — 
mostra o mesmo foco no emprego de Op Info no nível 
do comando e a mesma preferência por aspectos mais 
baseados em máquinas.35 Teoricamente, o conceito de 
convergência obriga o Exército a adequar sua doutrina 
e técnicas de Op Info a uma rede cada vez mais plana 
e interconectada de nós do campo de batalha, desde o 
ponto de contato até o comando estratégico.

Atuais programas de treinamento do Exército 
para oficiais subalternos, intermediários e supe-
riores. A inexistência de uma doutrina de Op Info 

voltada ao emprego tático não seria tão digna de nota 
se os programas de treinamento do Exército para novos 
oficiais, graduados e recrutas preenchessem essa lacuna. 
Infelizmente, não é o caso. O currículo do Centro 
de Excelência de Manobra do Exército dos EUA 
para o Curso de Carreira para Capitães de Manobra 
(Maneuver Captain Career Course, MCCC) não con-
tém nenhum módulo de instrução sobre Op Info, e a 
Diretoria de Comando e Táticas não emprega profissio-
nais de Op Info. Das oito ordens produzidas por alunos 
do MCCC, apenas uma inclui uma equipe de operações 
psicológicas, e o emprego eficaz dessa equipe é irrele-
vante para a nota geral do estudante.36

O Command and General Staff College (CGSC) 
inclui, em seu currículo com uma duração de meses, 
um único módulo de duas horas de instrução para 
preparar majores para servir nos EAB. A bem da 
verdade, o plano de aula sobre Op Info analisa minu-
ciosamente a doutrina e conceitos e oferece técnicas 
para integrar o planejamento de Op Info no processo 
decisório militar e nos processos de seleção, análise e 
aquisição de alvos. Reforçando nosso ponto, porém, a 
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Militar ucraniano fala pelo celular em frente a um prédio residencial danificado, atingido, ao que consta, por uma bomba russa, na Rua 
Koshytsa, em um subúrbio de Kiev, 25 de fevereiro de 2022. As forças russas alcançaram o entorno de Kiev enquanto o presidente ucra-
niano Volodymyr Zelensky declarava que as tropas invasoras estavam atacando civis e que explosões podiam ser ouvidas na capital sitiada. 
A invasão terrestre e assalto aéreo em larga escala russos em janeiro resultaram em dezenas de mortes e forçaram o deslocamento de pelo 
menos cem mil pessoas. (Foto: Daniel Leal, Agence France-Presse)

lição concentra-se em ações nos EAB, com pouco foco 
na integração ou na capacitação de comandantes no 
ponto de contato. O CGSC também oferece uma disci-
plina eletiva, com a participação de aproximadamente 
trinta alunos em cada.37

Por que isso é significativo? Porque o MCCC e 
o CGSC produzem a maioria dos comandantes de 
manobra nos escalões companhia e batalhão e desen-
volvem a maioria dos oficiais designados para funções 
nos estados-maiores de batalhão, brigada e divisão. 
Os concludentes do MCCC e CGSC desempenharão, 
portanto, um papel desproporcional no planejamento 
e execução de futuras LSCO. Não há dúvida de que fu-
turas LSCO apresentarão um ambiente de informações 
e um domínio cognitivo contestados. Salvo se houver 
estudos independentes, poucos desses oficiais terão 
qualquer exposição ou treinamento para Op Info.

Em vista da determinação de julho de 2018 do 
Estado-Maior Conjunto, que instrui a força conjunta a 
priorizar as Op Info e identifica a informação como a 

sétima função conjunta, é surpreendente que elas não 
tenham sido incorporadas como um aspecto fundamen-
tal dos currículos de treinamento de recrutas e oficiais.

Análise da campanha de Op Info da 
Ucrânia

As campanhas de Op Info conduzidas pela Ucrânia 
contra a Rússia são exemplos perfeitos de sua eficácia 
quando desprovidas de pretensão intelectual e im-
plementadas no nível tático. Em muitos aspectos, o 
uso de Op Info pelo Exército da Ucrânia representa a 
expressão mais abrangente da RAM até o presente. Os 
defensores da RAM imaginavam um campo de batalha 
totalmente interconectado, com cada soldado como 
um nó, capaz de receber e disseminar informações em 
tempo real sobre movimentos, fogos, capacidades e o 
moral do inimigo.

Algumas ressalvas se fazem necessárias. Em primei-
ro lugar, reconhecemos que redigimos este artigo sem 
o benefício de um registro completo das operações do 
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Exército da Ucrânia e que nos apoiamos, predominan-
temente, em fatos extraídos de reportagens de tercei-
ros, mídias sociais e declarações públicas do Exército e 
governo ucranianos. Em segundo lugar, reconhecemos 
que, atualmente, não temos acesso aos planos de guerra 
do Exército da Ucrânia, sua doutrina de Op Info, seus 
manuais de instrução ou suas políticas e procedimentos 
que regem o uso de dispositivos móveis e mídias sociais 
por seus integrantes. Em terceiro lugar, os registros de 
que dispomos têm um viés favorável a Op Info baseadas 
em conteúdo facilmente discerníveis no domínio públi-
co. Atualmente, não podemos ver atividades de guerra 
eletrônica ou operações psicológicas pelo Exército da 
Ucrânia ou esforços de sua parte para desorganizar o 
comando, controle, comunicações, computadores, inte-
ligência, vigilância e reconhecimento russos. Portanto, 
as conclusões e recomendações adiante talvez precisem 
ser revisadas, conforme mais fatos vierem à tona.

Características da estratégia de Op Info da 
Ucrânia. Enquanto redigimos este artigo, o Exército da 
Ucrânia não apenas tem resistido ao ataque inicial da 
invasão russa, como também começou, após quatro se-
manas de combate contínuo, a retomar território ocupa-
do anteriormente por tropas russas. Antes do início do 
conflito, esses resultados eram inconcebíveis. A grande 
maioria dos peritos, especialistas militares e autoridades 
públicas nos EUA e em toda a União Europeia previa 
uma rápida vitória russa. Isso não aconteceu.

Em vez disso, o Exército da Ucrânia infligiu enormes 
danos às forças russas e, com isso, alterou radicalmente 
as percepções globais sobre a competência militar russa. 
Embora muitos autores tenham comentado a inespe-
rada fraqueza das armas combatentes russas, talvez o 
resumo mais sucinto dessa notável transformação de 
percepção tenha sido o de Michael Kofman, do Centro 
de Análises Navais (Center for Naval Analyses, CNA). 
Em uma entrevista para o site War on the Rocks em 7 
de março de 2022, Kofman observou que havia passado 
grande parte da última década tentando “convencer o 
mundo de que o Exército russo não tinha doze pés de 
altura”, mas agora esperava passar a próxima tentando 
convencer os formuladores de políticas de que também 
“não tinha dois pés de altura”.38 Enquanto isso, o apoio 
global à Ucrânia alcançou níveis inimagináveis quando 
a guerra começou.

Obviamente, grande parte do mérito por essas 
tremendas mudanças na opinião global se deve à 

competência do Exército da Ucrânia e à liderança do 
presidente ucraniano Volodymyr Zelensky. Contudo, 
a Ucrânia não é o primeiro “azarão” a obter resultados 
surpreendentes contra um adversário supostamente 
superior. Na verdade, a União Soviética passou por 
uma experiência semelhante na “Guerra de Inverno” de 
1939-1940, quando sua invasão da Finlândia resultou 
em terríveis baixas.

Entretanto, a Guerra de Inverno não gerou a mesma 
revisão rápida da percepção global; apesar de obser-
vadores, na época, terem mencionado as fracas táticas 
empregadas pelo Exército soviético, poucos comen-
taristas viram, no conflito, evidências de que as forças 
soviéticas fossem completamente ineptas.39 Somente 
quando a Wehrmacht pôs de lado divisões do Exército 
Vermelho no início da Operação Barbarossa é que a 
maioria dos observadores reconheceu que a Guerra 
de Inverno era um reflexo preciso das capacidades, 
treinamento e doutrina soviéticas existentes na época. 
Compare isso com o atual estado de ânimo entre os 
formuladores de políticas em Washington. Em 28 de 
março de 2022, por exemplo, o Washington Post noti-
ciou que altos funcionários do Departamento de Defesa 
estavam convencidos de que a Rússia estava efetiva-
mente acabada como potência global e entusiasmados 
com as possibilidades para os EUA e seus aliados na 
futura competição com a China.40

Então, o que fez a diferença? A resposta é simples. 
A Ucrânia, seja por planejamento pré-conflito ou por 
necessidade pós-invasão, “viralizou” a guerra — empre-
gando Op Info no nível tático e incorporando todo ato 
heroico, todo erro russo e toda operação de combate 
bem-sucedida em uma narrativa multimídia persuasi-
va que, quando aliada ao sucesso contínuo no campo 
de batalha, revelou-se, de modo geral, invulnerável à 
influência russa.

Agora, buscamos identificar — a partir dos milha-
res de vídeos, postagens nas mídias sociais, “TikTok 
tático” e pronunciamentos do Exército da Ucrânia — o 
fundamento doutrinário e as características cruciais da 
campanha de Op Info ucraniana. Como o conteúdo re-
levante é publicado em diversas plataformas, incluindo 
TikTok, Facebook, Telegram, Twitter e muitas outras 
para citar, nós nos concentramos menos em exemplos 
específicos (e citações resultantes) e mais nas estratégias 
e temas narrativos gerais que o Exército da Ucrânia tem 
usado para conduzir Op Info com sucesso.
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Aceitação de riscos no uso de dispositivos móveis. 
De longe, a característica mais marcante das Op Info 
da Ucrânia tem sido a predominância de dispositivos 
móveis entre as forças de seu Exército. Desde os mo-
mentos iniciais da invasão russa, o pessoal do Exército 
da Ucrânia estava carregando imagens, vídeos e men-
sagens cuidadosamente selecionados em diferentes 
plataformas de mídia social.

Embora não tenhamos, conforme observado anterior-
mente, acesso às atuais políticas do Exército da Ucrânia 
sobre dispositivos móveis, é óbvio que ele tomou uma 
decisão deliberada de (a) permitir que alguns militares 
mantenham seus dispositivos — pessoais ou distribuídos 
pela Força — e (b) utilizar esses dispositivos para docu-
mentar, de forma seletiva, as atividades de combate.41

O que isso nos diz? Que, ao enfrentar uma invasão 
não provocada por uma potência hostil, o Exército da 
Ucrânia provavelmente decidiu aceitar os riscos que 
acompanham o uso de dispositivos móveis em um am-
biente tático. Em outras palavras, o Exército da Ucrânia 
aparentemente decidiu que, como os soldados estão 
defendendo sua pátria contra uma invasão hostil, não 
faz sentido impor restrições rigorosas a dispositivos que 
têm mostrado um significativo potencial de combate.

Implementação de melhores práticas de registro 
e publicação. Após quatro semanas de conflito, tam-
bém é evidente que, apesar de ter decidido aceitar os 
riscos de permitir que seus integrantes portem disposi-
tivos móveis no limite avançado das tropas, o Exército 
da Ucrânia não lhes deu carta branca para transmitir 
todo momento não programado. Em vez disso, pare-
ce que os comandantes de campanha do Exército da 
Ucrânia incluíram as Op Info em seus enunciados de 
intenção, e os oficiais subalternos, intermediários e 
superiores forneceram diretrizes às unidades de mano-
bra sobre o que é ou não apropriado para documenta-
ção e transmissão.42

Em alguns aspectos, isso é mais discernível pelo que 
está faltando no atual cenário do que pelo que está 
presente. Ao examinarmos o universo de mensagens 
do Exército da Ucrânia, vemos pouca ou nenhuma 
evidência dos seguintes itens: (1) militares russos 
algemados ou de outra forma imobilizados após o 
combate; (2) documentação de mortos russos que 
permita a identificação; (3) militares russos grave-
mente feridos; (4) punição ou tortura de combatentes 
russos; (5) vídeos de táticas do Exército da Ucrânia 
que se assemelhem às empregadas por insurgentes no 

Manchetes recentes refletem o conteúdo de mídia social publicado por militares ucranianos no campo de batalha. (Composição gráfica de 
Beth Warrington, Army University Press)
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Iraque ou no Afeganistão e, assim, possam inspirar 
emoções conflitantes em espectadores nas unida-
des da Organização do Tratado do Atlântico Norte 
(OTAN), como artefatos explosivos improvisados 
(AEI); (6) documentação de ações vingativas tomadas 
por integrantes do Exército ou civis ucranianos contra 

prisioneiros russos; ou (7) provocações ou deboches 
ostensivos de pessoal ou capacidades russas.43

Agora, comparemos essa lista com os cenários 
táticos mais comuns nas plataformas de mídia social: 
(1) o resultado de ataques com mísseis anticarro contra 
comboios russos; (2) a precária situação de suprimento 
que afeta os militares russos; (3) o elevado moral dos 
grupos de combate e pelotões do Exército da Ucrânia; 
(4) a compaixão de integrantes da Força por civis e não 
combatentes; (5) as façanhas heroicas de integrantes 
individuais do Exército da Ucrânia; e (6) o emprego de 
força excessiva pela Rússia contra alvos civis.

Alguns podem afirmar que o acima exposto apenas 
reflete o uso de bom senso pelo pessoal do Exército 
da Ucrânia ou o crivo rigoroso dos comandantes em 
combate. Acreditamos que essa explicação é simplista 
demais. Os tipos de imagens e vídeos que faltam na 
narrativa representam o “pior pesadelo” de todo coman-
dante em combate, e a alta liderança do Exército dos 
EUA invocou essa possibilidade para negar dispositivos 
móveis aos militares em combate ativo. Além disso, não 
devemos esquecer que o pessoal do Exército da Ucrânia 
está operando em condições de imenso estresse, enfren-
tando um inimigo que não tem mostrado nenhum tipo 
de hesitação quanto ao uso indiscriminado de munições 
não guiadas contra uma população civil. No entanto, 
pelo menos em termos de publicação, o pessoal do 
Exército da Ucrânia tem demonstrado uma tremenda 
disciplina no uso de dispositivos móveis e mídias sociais.

Embora não tenhamos evidências diretas, acredi-
tamos que a melhor explicação para o acima exposto 
é que o Exército da Ucrânia forneceu orientações 

práticas a seu pessoal sobre o uso adequado de disposi-
tivos móveis e conteúdo apropriado para a dissemina-
ção. Além disso, acreditamos que o pessoal do Exército 
da Ucrânia acolheu essa confiança e liberdade de ação e 
demonstrou enorme adesão para alcançar seus objeti-
vos estratégicos e táticos.

Explorando a expertise civil para desenvolver uma 
infraestrutura de Op Info. Embora grande parte das 
filmagens de operações do Exército da Ucrânia pareça 
vir dos dispositivos móveis de seus integrantes, o enor-
me volume de publicações em diversas plataformas de 
mídia social e o processamento de pós-produção (como 
carimbos de data/hora, texto e outras alterações poste-
riores) mostram que a Ucrânia também implementou 
uma infraestrutura significativa de apoio de Op Info.

Considerando que seu Exército é relativamente 
pequeno, não surpreende que, em vez de designar 
militares aptos para o combate ao apoio de Op Info, a 
Ucrânia tenha se apoiado na considerável expertise ci-
vil em tecnologia da informação. Em 26 de março de 
2022, a publicação The Economist destacou como o 
Exército da Ucrânia mobilizou parcelas significativas 
do setor privado do país para apoiar suas campanhas 
de Op Info.44 Observando como o governo ucrania-
no mobilizou o setor privado logo após a invasão, 
The Economist comentou que “em toda a Ucrânia, 
especialistas em relações públicas, designers e outros 
especialistas em mídia se uniram por meio de redes 
participativas que surgiram em uma questão de horas 
após a invasão”.45 O resultado permitiu à Ucrânia 
concentrar seu limitado efetivo militar em comba-
tentes, mas também proporcionou os conhecimentos 
especializados que seu Exército possivelmente não 
tinha antes do início da guerra. Essas parcerias ad hoc 
entre os setores público e privado provavelmente 
facilitaram a ampla disseminação do que, de outra 
forma, poderiam ter sido publicações limitadas e 
isoladas, por combatentes táticos.

Embora não tenhamos evidências diretas, acredita-
mos que a melhor explicação… é que o Exército da 
Ucrânia forneceu orientações práticas a seu pessoal 
sobre o uso adequado de dispositivos móveis e 
conteúdo apropriado para a disseminação.
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(Captura de tela do Twitter/@profgalloway)

A falta de 
repórteres 
incorpora-
dos. Uma das 
diferenças mais 
marcantes en-
tre os esforços 
de Op Info 
da Ucrânia 
e os esforços 
de Op Info/
Com Soc do 
Exército dos 
EUA na Guerra 
Global contra 
o Terrorismo é 
a autenticida-
de. A Ucrânia 
renunciou à 
abordagem do 
Exército dos 
EUA de permi-
tir que repórte-
res aprovados 
sejam incor-
porados em 
unidades táticas 

e transmitam suas observações. Independentemente 
da intenção subjacente, a cobertura resultante, em 
nossa opinião, nunca produziu uma interpretação 
autêntica dos fatos conforme se 
desenrolavam. Não só as reporta-
gens frequentemente saíam com 
atraso devido ao uso dos meios 
de comunicação tradicionais e do 
jornalismo de formato longo, como 
também os leitores em âmbito na-
cional sabiam que as filmagens e os 
artigos estavam sujeitos à supervi-
são e à revisão cuidadosa, quando 
não pelo Exército, pelos executivos 
das emissoras.

A Ucrânia, ao contrário, aparen-
temente se empenhou muito pouco 
em providenciar a incorporação 
de integrantes da mídia ou uma 
cobertura roteirizada, pelo menos 

para os correspondentes internacionais. Em vez disso, 
seja por planejamento ou necessidade, a Ucrânia tem 
frequentemente disseminado filmagens reais juntamen-
te com pronunciamentos de suas Forças Armadas sobre 
operações e resultados. Ainda que algumas filmagens 
divulgadas pelo Exército da Ucrânia mostrem sinais de 
revisão editorial, os clipes raramente contêm sobreposi-
ções narrativas, análises de especialistas ou propaganda 
ostensiva. Ao deixar que seus soldados e o poder das 
imagens contem a história, a Ucrânia tem possibilitado 
um registro mais autêntico de sua resistência. Em nossa 
opinião, a falta de repórteres incorporados e de entre-
vistas preparadas contribuiu para a efusão de apoio in-
ternacional ao Exército e liderança política da Ucrânia.

Uso das Op Info militares para reforçar mensa-
gens políticas. A Ucrânia também tirou proveito de 
imagens e narrativas militares para validar e reforçar 
as decisões e mensagens de sua liderança política. 
Zelensky e seus principais ministros têm mostrado 
uma disciplina notável ao comunicar uma mensagem 
unificada para a Rússia (“a Ucrânia resistirá até o fim”), 
para os cidadãos ucranianos (“sua liderança está aqui, 
ficará aqui e sofrerá com você”) e para a liderança da 
OTAN (“precisamos de sua ajuda e somos gratos por 
sua assistência”). Esses temas são comunicados em dife-
rentes plataformas de mídia social e repetidos em cada 
discurso, coletiva de imprensa e reunião com dignitá-
rios estrangeiros.

O Exército da Ucrânia mostra a eficácia com que 
imagens do campo de batalha publicadas por ele e 

O presidente ucraniano Volodymyr Zelensky se dirige a seu país em 3 de abril de 2022, 
após o massacre de civis ucranianos pelas forças militares russas em Bucha. (Captura de tela 
de YouTube/Presidente da Ucrânia)
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por sua infraestrutura de apoio orgânico reforçam as 
mensagens políticas ucranianas. Quando as forças da 
OTAN começaram a suprir o país de mísseis anticarro, 
por exemplo, o Exército da Ucrânia disseminou vídeos 
das unidades de combate em que expressavam gratidão 
ao desencaixotar armas leves anticarro de próxima 
geração britânicas e empregavam mísseis Javelin para 
incapacitar viaturas blindadas russas. Juntamente com 
imagens chocantes da devastação causada por ataques 
de artilharia e mísseis russos e com fotografias seletivas 
de civis feridos, essa campanha coordenada de Op Info 
tornou muito difícil para os governos da OTAN recu-
sar ajuda adicional.

Da mesma forma, a Ucrânia optou pela transpa-
rência total na publicação de esforços militares russos 
para desorganizar ou eliminar sua liderança política. 
Por exemplo, enquanto Zelensky e seus assessores 
militares e civis divulgam suas atividades diariamente, 
reúnem-se com unidades de combate e enfatizam seu 
compromisso de perseverar, o Exército da Ucrânia 
divulgou, de forma seletiva, evidências de que unidades 
russas tentaram matar Zelensky e tomar o controle das 
instituições políticas ucranianas.46 A narrativa simultâ-
nea de um líder político que se recusa a abandonar seu 
povo ao mesmo tempo que sobrevive, repetidas vezes, a 
ataques de “decapitação” militar que ignoram o direito 
internacional ajudou a elevar Zelensky a uma posição 
de destaque mundial e, paralelamente, a enfraquecer 
ainda mais a reputação do Presidente Vladimir Putin.

Narrativas temáticas
Também é importante destacar o foco temático da 

campanha de Op Info da Ucrânia, pois essas narrati-
vas têm encontrado receptividade junto a um público 
global que, antes do início das hostilidades, parecia ter 
muito pouco interesse nos assuntos ucranianos.

Desempenho do Exército da Ucrânia no campo de 
batalha. Talvez o assunto mais frequente das Op Info 
da Ucrânia seja destacar o êxito de suas forças ao enga-
jarem unidades russas. Os vídeos de seções de mísseis 
anticarro ucranianas ao emboscarem blindados russos 
ou devastarem colunas de suprimento russas contêm 
muito mais poder narrativo que a reportagem favorável 
mais bem escrita. Da mesma forma, vídeos de unida-
des antiaéreas ucranianas ao engajarem, com sucesso, 
helicópteros e aeronaves de ataque russos mobilizaram 
centros populacionais sujeitos a ataques.

Crimes de guerra russos. O Exército da Ucrânia 
também tem feito questão de destacar táticas russas 
que potencialmente violam o direito internacional. Em 
particular, o Exército e governo da Ucrânia fizeram 
circular um grande volume de vídeos que mostram o 
uso indiscriminado de artilharia pesada, artilharia de 
foguetes e armas termobáricas contra centros popula-
cionais. Mais recentemente, o Exército da Ucrânia se 
concentrou em mostrar as condições no teatro de ope-
rações do leste, onde as forças russas sitiaram Mariupol. 
As imagens e vídeos — mais uma vez, frequentemente 
compartilhados nas mídias sociais com pouca ou ne-
nhuma sobreposição narrativa — eliminaram qualquer 
oportunidade para a Rússia defender de modo plausí-
vel seus objetivos de guerra e mobilizaram ainda mais 
apoio internacional para a resistência do Exército da 
Ucrânia.

Dificuldades logísticas russas. Embora muitos 
esforços de Op Info do Exército da Ucrânia se concen-
trem em documentar a eficácia em combate, a Força 
também justapôs Op Info aos seus alvos prioritários 
para efeitos letais ao documentar a contínua incapa-
cidade das forças russas para proteger as colunas de 
suprimento e o fraco desempenho logístico do Exército 
russo. As mídias sociais estão repletas de documenta-
ção em vídeo de ataques do Exército da Ucrânia contra 
caminhões e meios de transporte russos e de filmagens 
semelhantes de equipamentos russos apreendidos que 
revelam manutenção de má qualidade, a insuficiência 
de alimentos e água e a falta de suprimentos médi-
cos adequados. Embora parte da documentação seja 
claramente posterior e possa ter origem em fontes civis, 
também há muitas filmagens feitas pela infantaria do 
Exército da Ucrânia durante ou logo depois dos engaja-
mentos. Cabe ressaltar que os militares russos captura-
dos ou mortos pelas forças ucranianas frequentemente 
dispunham de dispositivos móveis, e há relatos de que a 
Ucrânia tem concentrado seus esforços de Op Info em 
fazer com que os russos possam acessar e visualizar 
vídeos de combate. Assim, militares russos cientes, em 
primeira mão, do desabastecimento ficam sujeitos a 
uma desmoralização adicional na forma de notificações 
diárias sobre a destruição de mais suprimentos.

Declarações de prisioneiros russos. Um dos 
momentos mais poderosos da ofensiva de Op Info 
ucraniana ocorreu em 9 de março, quando autori-
dades ucranianas divulgaram entrevistas feitas com 
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prisioneiros russos capturados durante operações de 
combate.47 Cada um dos detidos afirmou estar falando 
voluntariamente aos meios de comunicação e ofere-
ceu revelações chocantes sobre a conduta dos oficiais 
mais antigos russos antes da invasão. Especificamente, 
os militares russos testemunharam que o efetivo de 
praças não recebeu nenhum aviso prévio sobre a in-
vasão e nenhum briefing sobre os planos operacionais. 
Testemunharam ainda sobre a escassez de alimentos, 
suprimentos médicos e roupas adequadas. Por último, 
alegaram terem sido mal-informados tanto sobre o 
propósito da operação quanto sobre a recepção que 
deveriam esperar do Exército e civis da Ucrânia. Além 
disso, como a Ucrânia permitiu que os militares russos 
falassem, em vez de acrescentar narrativas às suas pa-
lavras e/ou organizar entrevistas com a mídia, as men-
sagens encontraram receptividade com o público-alvo 
— civis nos países da OTAN que supriam munições 
cruciais ao Exército da Ucrânia.

Atos heroicos. O Exército da Ucrânia também 
priorizou a disseminação de narrativas sobre atos 
heroicos dos militares ucranianos. Logo no início 
do conflito, o foco dessas narrativas foi o possivel-
mente mítico “Fantasma de Kiev”, um piloto de 
MiG-29 supostamente responsável por várias mortes 
em ataques ar-ar.48 Mais tarde, a mídia e o Exército 
da Ucrânia louvaram o heroísmo do engenheiro de 
combate Vitaliy Skakun, que se sacrificou para con-
cluir a demolição da ponte de Henichesk, no istmo da 
Crimeia.49 Por fim, houve o amplamente divulgado 
engajamento entre uma fragata russa e um pequeno 

destacamento ucraniano na ilha da Cobra.50 Os relatos 
iniciais indicavam que, quando a fragata exigiu que os 
ucranianos se rendessem, eles haviam respondido com 
obscenidades e sido todos mortos. Reconheceu-se, 
depois, que os russos haviam tomado a ilha da Cobra 
e apenas feito militares ucranianos prisioneiros, mas, 

a essa altura, a imagem da determinação ucraniana 
estava firmemente fixada na consciência global.

A tendência dos praticantes de Op Info do Exército 
da Ucrânia de exagerar destaca uma importante lição 
para futuras LSCO. O Exército dos EUA não pode 
esperar que os meios de comunicação nacionais de-
monstrem a mesma tolerância para com declarações 
ou narrativas públicas que a mídia internacional tem 
concedido à Ucrânia. Em muitos aspectos, a mídia 
internacional tem perdoado a Ucrânia, até certo ponto, 
por erros factuais. O Exército dos EUA deve esperar 
o oposto. Todo erro factual ou exagero do Exército 
dos EUA, não importa a fonte, será ampliado e citado 
como evidência de desonestidade. Portanto, é impres-
cindível que todos os comandantes que implementa-
rem Op Info insistam que os fatos guiem a narrativa e 
ensinem a seus subordinados que é melhor omitir uma 
publicação por completo do que divulgar conteúdo que 
possa não resistir ao escrutínio.

Aparições do presidente. Não podemos deixar de 
abordar os apelos e declarações feitos por Zelensky. 
Desde aparecer de farda até seu vídeo épico nas ruas 
de Kiev no início da invasão, quando refutou, pessoal-
mente, relatos russos de que ele havia fugido da capital, 
o presidente ucraniano se tornou um componente es-
sencial da ofensiva de Op Info do Exército da Ucrânia.51 
Pode-se dizer que o uso agressivo das mídias sociais por 
Zelensky, na forma de declarações no Twitter e apelos ao 
vivo por assistência militar, foi o fator crucial em persua-
dir os governos da OTAN a aumentar seu apoio militar. 
Zelensky também adquiriu status de lenda ao recusar as 

ofertas dos EUA para evacuá-lo de Kiev, dizendo, ao que 
consta, a autoridades do Departamento de Estado que 
“precis[ava] de munição, não de carona”. Por meio dessas 
e de outras declarações diretas e apelos aos governos da 
OTAN, o presidente reforçou os efeitos de Op Info do 
Exército da Ucrânia, gerando, simultaneamente, enorme 

É imprescindível que todos os comandantes que 
implementarem Op Info insistam que os fatos guiem 
a narrativa e ensinem a seus subordinados que é 
melhor omitir uma publicação por completo do 
que divulgar conteúdo que possa não resistir ao 
escrutínio.
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apoio a seu país em todo o mundo. Além disso, as visitas 
repetidas e amplamente divulgadas de Zelensky às 
linhas de frente têm corroborado a narrativa que vem 
surgindo sobre seu heroísmo pessoal.

Alívio cômico e humilhação do adversário. O 
tema final da ofensiva de Op Info que gostaríamos de 
destacar é o uso do alívio cômico para humilhar o ad-
versário no tribunal da opinião pública internacional. 
De todas as narrativas do Exército da Ucrânia destina-
das a desacreditar as Forças Armadas russas, nenhuma 
teve mais impacto que os repetidos vídeos de agriculto-
res ucranianos usando tratores John Deere para rebocar 
viaturas militares russas abandonadas ou incapacitadas. 
A imagem de vários carros de combate T-90 e siste-
mas avançados de defesa antiaérea sendo arrastados 
por tratores ucranianos após ficarem sem gasolina ou 
sofrerem avarias mecânicas agora é um meme global 
da incompetência militar russa. Algo que torna essas 
narrativas mais convincentes é, mais uma vez, a rela-
tiva falta de comentários ou alterações significativas. 
Embora as equipes de Op Info do Exército da Ucrânia 
possam identificar ou obter esses vídeos e aumentar sua 
circulação, a Força tem, de modo geral, permitido que 
as imagens falem por si mesmas, acrescentando autenti-
cidade a uma história já convincente.

Recomendações e ressalvas
Se a guerra na Ucrânia oferece uma prévia de futu-

ros engajamentos do Exército dos EUA — e acredita-
mos que sim —, as LSCO apresentarão um ambiente 
de Op Info rico em alvos. Três características de LSCO 
entre adversários com poder de combate quase equipa-
rado tornam esses engajamentos especialmente adequa-
dos ao emprego de Op Info.

Em primeiro lugar, como as futuras LSCO provavel-
mente serão conduzidas contra forças armadas estatais, 
elas oferecem uma oportunidade inédita de visar o 
nexo da liderança militar, liderança política e apoio po-
pular de um adversário — um desvio radical em relação 
às recentes campanhas de contrainsurgência.

Em segundo lugar, os dispositivos digitais cobrirão 
o campo de batalha em qualquer futuro engajamento 
entre potências com poder de combate quase equipa-
rado. Mesmo que o Exército dos EUA mantenha as 
atuais restrições sobre dispositivos pessoais, os futuros 
adversários talvez não o façam. Também prevemos que 
todo não combatente terá acesso a várias plataformas 

digitais. Na Ucrânia, por exemplo, os últimos números 
mostram que pelo menos 70% da população tem acesso 
à internet, enquanto 87% tem acesso a uma rede de 
4G/LTE.52 Portanto, os praticantes de Op info terão 
uma ampla gama de opções para gerar influência.

Em terceiro lugar, o ritmo e a escala das LSCO 
exigirão um ciclo de decisão de Op Info mais rápido, 
envolvendo mais decisores. Na Ucrânia, seu Exército 
está atualmente envolvido em LSCO em três fren-
tes, cada uma com diversos comandantes nos EAB, e 
todas em proximidade direta a uma população civil. 
Para vencer nesse supremo confronto de vontades, o 
Exército da Ucrânia precisa identificar, rapidamente, 
alvos de Op Info que se alinhem aos objetivos táticos, 
divulgar informações, avaliar o impacto e se preparar 
para o próximo ciclo — ao mesmo tempo que realiza 
a devida coordenação com as autoridades civis. Um 
ritmo operacional tão rápido — que quase certamente 
vai caracterizar futuros engajamentos do Exército — é 
fundamentalmente incompatível com a concentração 
das Op Info nos EAB. Conforme observado anterior-
mente, a Ucrânia empregou toda a sua infraestrutura 
civil de TI junto com seus especialistas em Op Info e 
combatentes para agilizar o ciclo de processamento de 
alvos e distribuição. As atuais estratégias de Op Info do 
Exército dos EUA não consideram, de forma alguma, o 
ritmo e a escala das LSCO.

Recomendações sobre políticas
Na esperança de ajudar o Exército dos EUA a 

explorar o êxito do Exército da Ucrânia e implemen-
tar modificações prudentes na doutrina atual sobre 
Op Info que sejam adequadas às LSCO entre adversá-
rios com poder de combate quase equiparado, oferece-
mos, humildemente, as seguintes recomendações para 
consideração.

Em primeiro lugar, recomendamos revisões da 
doutrina do Exército que requeiram a incorporação 
de Op Info em todos os enunciados de intenção do co-
mandante, pelo menos no nível de brigada de combate 
(brigade combat team, BCT) e acima. A intenção de 
Op Info de um comandante deve ser expressa no enun-
ciado que descreve o propósito da operação (muitas 
vezes abordando a estrutura operacional) ou o estado 
final que a operação visa a alcançar. A incorporação de 
Op Info na intenção do comandante garantirá que os 
comandantes de nível companhia as integrem em seus 
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próprios procedimentos para apresentar instruções e 
desdobrar unidades táticas. No momento, as Op Info 
não constam, de modo geral, da intenção do coman-
dante. Em vez disso, a maioria dos estados-maiores 
nos EAB elabora um enunciado de intenção separado, 
especificamente focado nas Op Info, e o relega ao anexo 
de Op Info da ordem de base. Não surpreende, portan-
to, que as Op Info continuem sendo uma consideração 
secundária no planejamento e execução das LSCO. 
Ao exigir que os comandantes em combate tratem das 
Op Info antes do início do planejamento operacional, 
o Exército garantirá que elas tenham um papel de des-
taque na abordagem de todo comandante em relação a 
futuros engajamentos.

Em segundo lugar, o Exército e a força conjunta 
devem debater que grau de controle sobre Op Info e 
Com Soc seria adequado para as LSCO. Conforme a 
política estabelecida na ADP 6-0, esse debate deve se 
concentrar no grau de autonomia e execução adequa-
do à situação. A nosso ver, para alcançar resultados 
significativos de Op Info, será necessário um menor 
controle pelos EAB. Quanto mais os comandantes 
mais antigos reunirem Op Info e Com Soc nos níveis 
de divisão e brigada, menor será a probabilidade de que 
o Exército dos EUA obtenha os resultados vistos pela 
Ucrânia. Essa não é uma ideia revolucionária; o cerne 
da abordagem do Exército em relação ao comando de 
missão é conceder autonomia aos subordinados sempre 
que possível e apropriado. Nesse caso, os comandantes 
no ponto de contato não conduziriam suas Op Info de 
modo isolado, mas rapidamente transmitiriam fatos, 
verdades e narrativas relevantes disponíveis apenas no 
limite avançado de tropas para a cadeia de comando, 
usando dispositivos de usuário final da Rede Tática 
Integrada — telefones Samsung com câmeras — para 
impulsionar o ritmo da busca de alvos de Op Info, e, 
ao mesmo tempo, promoveriam seus próprios fatos, 
verdades e narrativas por meio do engajamento e ope-
rações psicológicas.

Isso requer certo grau de aceitação de riscos por 
parte dos comandantes nos EAB, algo que, segundo 
indicam pesquisas no setor privado, pode ser razoável. 
Nos últimos anos, empresas nacionais têm, cada vez 
mais, permitido que os funcionários utilizem as mídias 
sociais e outras ferramentas digitais para promover ob-
jetivos da organização e comercializar produtos e ideias, 
ao mesmo tempo que acompanham as declarações 

de concorrentes para identificar oportunidades para 
conquistar participação no mercado. Em geral, as 
empresas que concedem liberdade para publicar a 
funcionários de início e meio de carreira que lidam 
diretamente com o público (como vendas, marketing, 
diversidade e inclusão e gestão de fornecedores) se 
apoiam no treinamento, melhores práticas e supervisão 
para garantir conformidade com as leis federais e com 
a missão e objetivos da organização — o equivalente 
civil da intenção do comandante. As empresas que dão 
esse salto quase sempre descobrem que os funcionários 
acolhem de bom grado a confiança e responsabilidade 
concedidas e usam a autonomia conferida para forta-
lecer os relacionamentos com os clientes e aumentar a 
produtividade e a rentabilidade.53 Em contrapartida, há 
relativamente poucos casos em que os funcionários (ao 
contrário de ativistas, hackers ou concorrentes) usaram 
as mídias sociais para revelar segredos comerciais ou 
informações confidenciais ou de outra forma compro-
meter os interesses da empresa. Em suma, as empresas 
que confiam e educam seu pessoal no domínio infor-
macional alcançam melhores resultados. Acreditamos 
que o mesmo se aplicará às unidades de manobra do 
Exército nas futuras LSCO.

Em terceiro lugar, o Exército e a força conjunta de-
vem capacitar escalões no nível tático a gerar efeitos de 
Op Info e Com Soc. Essa não é somente uma questão de 
doutrina e comando de missão. A produção de resulta-
dos de Op Info táticas exigirá o exame da infraestrutura 
tecnológica e de pessoal e a análise dos equipamentos 
fornecidos aos soldados nas linhas de frente. O Exército 
também deve examinar as políticas que regem o ma-
terial militar, incluindo os dispositivos de usuário final 
da Samsung utilizados atualmente como parte da Rede 
Tática Integrada, e a viabilidade de empregar dispositi-
vos privados pessoais para uso oficial.

Em quarto lugar, conforme observado anterior-
mente, o Exército como instituição deve enfatizar o 
ensino sobre Op Info, a começar pela instrução dos 
oficiais mais modernos e a educação dos graduados. 
Atualmente, o ensino de Op Info para combatentes 
táticos é, na melhor das hipóteses, superficial. Em 
consequência, os oficiais subalternos e intermediários e 
os graduados não têm a base profissional para conduzir 
Op Info ofensivas. O que é ainda mais importante: sem 
um entendimento da doutrina de Op Info, os militares 
mais vulneráveis às Op Info do inimigo no campo de 
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batalha podem ter dificuldade em reconhecer e miti-
gar efeitos negativos. Certamente lhes faltará agilidade 
intelectual para saber como sua percepção do campo de 
batalha pode contribuir de forma tangível para a linha 
de esforço de Op Info de seu comandante de batalhão. 
A atual geração de comandantes de pelotão e compa-
nhia teve acesso à tecnologia de smartphones desde a 
idade em que podiam razoavelmente obter o letramen-
to (ou alfabetização) digital. Sua geração possui uma 

familiaridade sem precedentes com a tecnologia e as 
habilidades para influenciar. Cabe agora ao Exército 
ensinar os comandantes táticos como essa habilidade 
contribui para a estrutura operacional mais ampla.

Em quinto lugar, as metodologias de busca de alvos 
do Exército e da força conjunta proporcionam um 
veículo prontamente disponível para o emprego de Op 
Info em operações em múltiplos domínios. Os conse-
lhos de aprovação de alvos não devem permitir que as 
Op Info sejam eclipsadas por efeitos letais. Isso pode 
exigir a inclusão de um profissional de Op Info nas 
reuniões de aprovação de alvos, porque não é razoável 
esperar que o oficial de Com Soc de uma brigada de 
combate do Exército conduza atividades de Com Soc 
e continue sendo um participante ativo da equipe de 
seleção de alvos.54 Além disso, o Exército deve exa-
minar as suposições das LSCO sobre o ritmo das Op 
Info. Ao fazê-lo, o Exército e a força conjunta podem 
determinar que os ciclos de processamento de alvos de 
Op Info avançam mais rapidamente que os ciclos de 
processamento de alvos para efeitos letais. Os conselhos 
de aprovação de alvos de brigada se reúnem rotineira-
mente com base no ciclo de tarefas aéreas. O ciclo de ta-
refas geralmente ocorre a cada 24 horas e projeta meios 
por 72 horas. Possivelmente, um ciclo de influência de 
mídias sociais se repetirá várias vezes dentro de um 
único ciclo de tarefas, fazendo com que os conselhos de 
aprovação de alvos sejam reativos, em vez de ofensivos. 

Em qualquer caso, essas constatações devem ser in-
corporadas no processo de seleção, análise e aquisição 
de alvos e nos procedimentos operacionais padrão das 
unidades, mesmo que o resultado seja a criação de um 
conselho separado de aprovação de alvos de Op Info.

Em sexto lugar, o TRADOC deve reforçar seu 
investimento na Rede de Operações de Informação 
(Information Operations Network, ION), a série de 
internets fechadas que contribuem para o ambiente 

de treinamento realista nos centros de treinamento de 
combate (CTCs). A ION atualmente contém aplicati-
vos que imitam os das mídias sociais mais populares e 
permite a interação de um número limitado de dispo-
sitivos, tanto de forças amigas quanto inimigas. Até o 
momento, a ION e seus aplicativos são amplamente 
utilizados para a inteligência de fontes abertas, mas 
em menor grau para Op Info.55 Aprimoramentos da 
ION devem incluir um aumento do número de telefo-
nes distribuídos, para um uso que seja proporcional à 
enxurrada de telefones no campo de batalha de LSCO; 
uma atualização completa da capacidade de 4G/LTE 
da rede; e a evolução contínua de aplicativos em uso na 
ION para melhor reproduzir a qualidade e variedade 
de aplicativos de mídia social disponíveis em todo o 
mundo. Além disso, as unidades em treinamento nos 
CTCs devem ser incentivadas a aumentar o uso da 
ION para apoiar a influência de Op Info no domínio 
cognitivo. Com melhoras no ensino, alocação de pes-
soal, doutrina e técnicas de Op Info, os CTCs providos 
de ION se tornarão os campos de prova para o futuro 
das Op Info no ponto de contato.

Em sétimo lugar, o Exército deve incorporar a 
aplicação tática em futuras revisões do FM 3-13 e 
do FM 3-61 e incorporar Op Info nos currículos do 
MCCC e CGSC.

Acreditamos que a doutrina deve fornecer aos ofi-
ciais de manobra e de planejamento um entendimento 

A doutrina deve fornecer aos oficiais de manobra 
e de planejamento um entendimento funcional das 
Op Info que possa ser prontamente aplicado a fu-
turas LSCO, assim como uma lista prática e flexível 
de técnicas e opções para utilizá-las a fim de alcan-
çar efeitos no campo de batalha.
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funcional das Op Info que possa ser prontamente 
aplicado a futuras LSCO, assim como uma lista prática 
e flexível de técnicas e opções para utilizá-las a fim de 
alcançar efeitos no campo de batalha. As Op Info con-
sistem em uma capacidade relativamente simples. Não 
são mais difíceis de compreender intelectualmente do 
que a doutrina sobre força letal que os oficiais subalter-
nos e intermediários precisam dominar antes de obter 
o direito de comandar tropas em combate. No entanto, 
o potencial de combate das Op Info é, a nosso ver, mui-
tas vezes obscurecido pela linguagem extremamente 
abstrata e técnica utilizada para transmitir a doutrina 
do Exército sobre o tema.

Demandas consideráveis são impostas aos oficiais de 
manobra e aos oficiais superiores nos estados-maiores 
de batalhão e brigada. No ambiente de planejamento 
de alta pressão e ritmo acelerado que vai caracterizar as 
futuras LSCO, simplesmente não é realista esperar que 
os oficiais de estado-maior e de manobra e os graduados 
conduzam campanhas eficazes de Op Info quando as 
doutrinas relevantes do Exército permanecem abstratas 
e conceituais ao invés de práticas.

O Exército se destaca em converter conceitos 
complexos de força letal em materiais acessíveis para 
rápida assimilação e aplicação em um ambiente tático. 
Esse também deveria ser o caso em relação às Op Info. 
Considerando a falta de Op Info em quase todos os trei-
namentos de oficiais, apoiamos o desenvolvimento de 
uma doutrina concreta e extremamente acessível sobre 
o tema, que permita a rápida assimilação de seus respec-
tivos princípios e a pronta conversão deles em prática.

Em oitavo lugar, o Exército dos EUA não precisa re-
inventar a roda. As campanhas de Op Info executadas 
pela Ucrânia têm raízes nas estratégias de informação 
e mídias sociais de empresas nacionais, copiando-as 
extensamente. The Economist, entre outras publicações, 
destacou, repetidas vezes, as contribuições do setor 
privado da Ucrânia. O setor privado dos EUA lidera o 
mundo no uso da informação para persuadir, informar, 
competir e influenciar o comportamento. O Exército 
seria tolo em não aproveitar esse conhecimento.

O comportamento aterrador das forças russas na 
Ucrânia também oferece ao Exército dos EUA um 
conveniente ponto de partida para iniciar um diálogo 
com as empresas que estão, de modo geral, impelindo 
a revolução em Op Info. Quaisquer argumentos sobre 
os valores relativos dos EUA e de seus adversários com 

poder de combate quase equiparado desapareceram 
nos últimos três anos, sendo o uso indiscriminado da 
artilharia russa na Ucrânia e a falta de uma condena-
ção chinesa o golpe final. O Exército dos EUA deve 
aproveitar este momento para incorporar a expertise do 
setor privado para reforçar as capacidades de Op Info. 
Como lições em envolvimento com o setor privado, o 
Exército poderia examinar os esforços do subsecretário 
de aquisições da Força Aérea William Roper, que fez 
um enorme progresso em ampliar a base industrial de 
defesa, de modo a incluir empresas privadas de ponta 
focalizadas em sensores, desenvolvimento de software e 
ciência de materiais.

Ressalvas
Fazemos essas recomendações ao mesmo tempo que 

permanecemos cientes de algumas realidades subjacen-
tes. Primeiro, a liderança do Exército e da força con-
junta pode levantar questões legítimas sobre a relação 
entre Op Info táticas e maiores riscos para a segurança 
da informação e de rede. Não somos especialistas em 
segurança cibernética ou infraestrutura de rede, e não 
pretendemos oferecer soluções para a tensão entre os 
dois elementos. Entretanto, acreditamos que é possível 
encontrar o equilíbrio adequado entre capacidades de 
Op Info a serem empregadas no nível tático e a segu-
rança da informação.

O controle de emissões também é uma preocupação 
legítima, assim como a possibilidade de rastreamen-
to geográfico (geotracking) das unidades no terreno. 
Contudo, é importante notar que, a menos que fu-
turos desdobramentos do Exército ocorram em uma 
área despovoada, os não combatentes provavelmente 
observarão e relatarão todos os movimentos e ações 
de unidades que operem em solo estrangeiro mediante 
dispositivos móveis ou outros meios. Vale observar que, 
mesmo quando cidadãos ucranianos evitam publicar 
informações sobre unidades do Exército da Ucrânia 
nas proximidades, os jornalistas e expatriados de outros 
países têm publicado vídeos e fotografias em tempo 
real de integrantes da Força que permitem a identi-
ficação de unidades, avaliações de tamanho e escala 
e armamentos. Além disso, as unidades do Exército 
envolvidas em LSCO produzem uma enorme assinatu-
ra eletromagnética que quase não será afetada pelo uso 
de dispositivos móveis por militares individuais. Mais 
uma vez, acreditamos que o possível poder das Op Info 
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como capacidade tática justifica explorar o equilíbrio 
adequado com o controle de emissões.

Por fim, reconhecemos o delicado equilíbrio entre 
Op Info eficazes e o cumprimento do Código Uniforme 
de Justiça Militar (Uniform Code of Military Justice, 
UCMJ) e das Convenções de Genebra. Embora pos-
sam estar em conformidade com as Convenções de 
Genebra, algumas Op Info ucranianas provavelmente 
estariam em conflito com o UCMJ ou com as atuais 
melhores práticas do Exército dos EUA sobre o trata-
mento de combatentes inimigos e publicação de baixas 
inimigas. Além disso, se a história pode servir de guia, 
as forças do Exército na próxima guerra estarão sujeitas 
a um escrutínio muito maior por parte dos meios de 
comunicação estadunidenses — que geralmente evita-
ram criticar as Op Info da Ucrânia. A importância da 
conformidade com as Convenções de Genebra e com 
o UCMJ reforça ainda mais a necessidade de que o 
Exército dos EUA desenvolva módulos de treinamento 
extremamente eficazes para os oficiais subalternos e 
intermediários e os graduados, a fim de garantir que 
seja dada instrução adequada a todos os soldados na 
ponta da lança.

Conclusão
Ao redigirmos este artigo, fomos guiados por uma 

convicção fundamental: que, ao empregar com sucesso 
as Op Info como uma capacidade de combate tática, o 
Exército da Ucrânia eliminou todas as dúvidas sobre 
a importância delas como um componente central da 
guerra moderna, e é um domínio que o Exército dos 
EUA deve dominar para alcançar a superioridade no 
campo de batalha em futuras LSCO.

Cabe reconhecer que, nos últimos oito anos, o 
Exército dos EUA acolheu a mudança para a com-
petição entre grandes potências e empreendeu um 
esforço sistemático para modernizar e racionalizar suas 
capacidades, doutrina e treinamento de força letal para 
o engajamento com adversários com poder de combate 
quase equiparado. Como parte dessa modernização, o 

Exército adotou, de forma arrojada, recentes mudanças 
em munições; em comando, controle, comunicações, 
computadores, inteligência, vigilância e reconhecimen-
to (C4/ISR); e em sistemas aéreos não tripulados. A 
nosso ver, os combatentes do Exército e formuladores 
de doutrina merecem grande reconhecimento por esses 
esforços, particularmente considerando a mudança 
extremamente rápida do foco do Exército, ao passar 
da contrainsurgência para a competição entre grandes 
potências.

As Op Info são o único domínio em que o Exército 
e a força conjunta devem fazer melhoras significativas. 
No mínimo, a experiência da Ucrânia demonstra a ne-
cessidade de que o Exército desenvolva uma abordagem 
prática de Op Info que enfatize a capacidade da infor-
mação, em todas as suas facetas atuais, para diminuir a 
vontade do inimigo.

Por fim, todas as Op Info do Exército da Ucrânia — 
desde a celebração de atos heroicos e as fotografias das 
colunas de suprimento atacadas até os vídeos de milita-
res ucranianos ao receberem mísseis anticarro — têm 
um objetivo: enfraquecer o moral e a vontade de lutar 
russos. Os vídeos de TikTok e provocações no Telegram 
não são munição, mas, a nosso ver, o emprego tático 
de Op Info tem contribuído significativamente para a 
letalidade do Exército da Ucrânia. Os vários relatos so-
bre o baixo moral russo, sobre tropas de elite russas que 
fogem ao primeiro sinal de contato e sobre o fratricídio 
entre praças e oficiais russos atestam a eficácia das Op 
Info do Exército da Ucrânia e a integração delas em 
todos os aspectos das operações de combate.

Nossa análise das atuais capacidades e infraestrutu-
ra de Op Info do Exército dos EUA indica que, caso ele 
enfrentasse, no curto prazo, um oponente com poder 
de combate quase equiparado em LSCO, não poderia 
esperar, razoavelmente, alcançar o padrão do Exército 
da Ucrânia. Isso precisa mudar, e esperamos que este 
artigo facilite as difíceis conversas que são necessárias 
para sanar as lacunas existentes nas capacidades de Op 
Info do Exército. 
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